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MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL 
COORDENAÇÃO ESTADUAL DO RIO GRANDE DO SUL 

MOBRAL INFANTO JUVENIL 

TRABALHO IDEALIZADO PELA COMISSÃO 
MUNICIPAL DO MOBRAL DE PORTO ALEGRE 
COM ASSESSORIA DA COORDENACÃO 
ESTADUAL DO MOBRAL . 
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MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO 
FUNDAÇil.O MOBRAL 
Coordenação Estadual do Rio Grande do Sul 
Av. Julio de Castilhos, 596 - 8.o andar - Porto Alegre 
Telefones: ~~:iíl&.~~ 
Porto Alegre, 29 de abril de 1981 

Estimada Adel ia, 

Conforme pedido telefônico estou remetendo o material do 
Infanto Juvenil. 
Como todo este material fez parte do acervo da Comissão 
Parlamentar de Inquérito, qualquer subs1dio dele retirado dever ã 
indicar a fonte. 
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ALFABETIZAÇÃO DE ALUNOS DE 9 A 14 ANOS 

PELO PROCESSO DE ACELERAÇAD DA ALFABE­

TIZAÇÃO FUNCIONAL 00 MOBRAL 

. ·. - ESTUDO EXPLORATÓRIO -

. \ 

-. 
Município ~, Por~~·Alegra 

Estado - Rio Gran.cia. do Sul 

Ano • 1972 

1 ' 
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PREFEITO - ENGQ TELMO TOMPSON FLORES 

SlCRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇAO t CULTURA 

S~cretário - Prof9 Fredarico Lomachia filho 

Diretor Ge~a l - Nilze Fs~rati 

Supe ri ntsndanta do Ena1 no Municipal - Aesietenta Social Naro do Ci~ 

t !J Rodrigues 

COMIS SAO l"JIJf\3XCl'.PAl DO ~lOôRAl 

Pres iôenci~ - fede~eçso d e s I ndustr i e s d o Estado do Rio Grande de 

Sul 

Secretaria Executivo - Secretaria Municipal , da Educaçéo e Cu .lture 

Sub-Comissão do RelaÇões Públicas Associação Brasileira de Rele 

ções Públicas 

Sub-Comisseo de Fiscalização - Serviço Nacional de Aprendizagem Co 

marcial 

- Universidada Federal do Rio Grande 

do Sul 

Sub-Comissão de Propagenda e Motivação - Associação Riogrendenee de · 

Propaganda 

Sub·Comia9éo d• Avaliação - Serviço Nocional de Aprendizagem Indus 

trial 

Oelegacie Regional de En1ino 

sub·Comiseõu de Assunto• Finonoeiros - Liona Clube 

- Rotery Clube 

"\ Sindicato doa Bancos dn Fgt~ 

do de RGS 

E~U IPE T~CNICA 

Coordenedora Geral - SuperintendYncia do ~neino Municip~l 

coordenadora do Equipe Tác~ice - Pr~ Judith Therezinhe Rossi 

Unidede Pedogógica - Pr~ Ant~nia do Silvo Medina 

U n1.de!ld• d• Apoio ~ Aesistante Sociel lucio 

Co.atillo 

Go?IVB 11 o 
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CDOROENAÇJ'IO 

Pesquisa - Prof~ Tanis M~rls Oiedorlchs Fi9cher 

Pedagogice - P~of~ Antonfta da Silve M~di ~a 

Serviço Socl~l - ~~ei~~®nt® Soctal lucia G~vel lo Castillo 

Area P0dsgóg!,pe! 

Monitores 

Cfirmem Beatriz de Jesus · 

Cirlei Rodrigues Gomes 

Dalva Pereira da Silva 

Er;ieida Costa 

. I ' luci Ribeiro Azevedo 

Area Sociel 

Mirta Vieira Coelho 

Maria Heloisa Hoerning 

Maria Zilá da Silva 

Nelza Medianeira da Silve 

Noeli da Silva 

Nair de Azevedo Antunaa 

Olin~a Pereira Moral 

Sonia Braga Rangel 

Ruth Vargea 

·-

I 

•, 

.. ·. 

supervisora Assistente Social Lucia Gavello Caatillo . 

e~acutorea • Assi~tanta Sociel Marie Joad Selenaua 

Academioe da Servi90 Social Vera · 

Schulz 

Luc i ti 
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Q U A D R O D E C O N Y E ~ O O S 

.. 
I - SU MIÍR IO 

II - INTRODUÇAO 

III - IDENTIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO PRDBLEMí\HC A IE DEFINIÇÃO DO PROBLEfír' 

IV EXECUÇÃO DO PLANO DE INVESTIGAÇÃÔ 

1,0 - Relato da Primeira Fase: Alfabetização 

1.1 - Considerações Gerais 

1.2 - Seleção da Amostra 

1.3 - Implementações 

V ~PRECIAÇÃO DOS DADOS 

VI CONCLUSÕES E ABERTURA PARA NOYOS PROBLEMAS 

VII - ANEXOS 
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I - S U M A R I O 

"\ 

~ MOBRAL DE Porto AIA~ro rea 

liza um experimento oue objetiv6 

capacitar alunos analfabetos a in 

r.resear na · terceira sérig do 19 

Greu, pela intensificaç~o do oro 

cesso ensino-oprendizarem, 

Realizou-se , de abril a a~o~ 

to de 1972, a p r imeira fAse: de 

alfabetização ' func:!.onal e está ern 

desenvolvimento a segunda fase: 

intecração do ãluno no sistema 

educacional repular. 

Este é um estudo exolorati 

rio, nue apresenta al~uns dados e 

muitas e s peculações. 

Não se cherou a caracteriza 

çoes definitivas, não sa estabele 

ce relações causai~. 

A movimentação dentro de uma 

situação complexa per~itiu apenas 

uma aproximação com o nroble~a: 

mas j9 resultados positivos incR~ 

tivnm o desenvolvimento do treba-

lho. I . 

I ·. 
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Ern bU5CcJ cJc um modelo pera 

a r e e 1 .. , e r .:i ç o o d e a 1 u n o s a -

1 
nalfabetos, 1o1scolar!zado5 

' ~u nao, com faixa ~tária 

superior à estabelecida p~ 

lo sistema educacion~l r~ 

guler. --Este espireçêo fÚndementel determine o propósito deste t~ú 

belho de investigação. 

No 'momento em que e preocupeçeo pele ed•1ceção como fator 

de investimento assumo caráter prlorit~rio e são configuradas as r1 . 

lações desenvolvimonto econômico/sistema educacional, sentimos qu~ 

_noves soluções se impõem pera problema s d a complexide~e 

no cempo educacional. 

crescente 

A Lei 5692/71 procura atender necessidades de mu~ençe. En 

tre estes, avulte e preparação mais rápida s eficiente do elunedo 

pere ingresso ne força do trabalho. 

De referida Lei, diz o artigo 241 

••• "o ensino supletivo terá por finoliderler 

e) suprir e escolerizeçeo regular pera os odolyscwntes e 

que não e tenham seguido ou concluído n6 idade própria1 

adultos 

b) proporcionar, mediante repetida volte e escale, estudos de epa~ 

feiçoemento ou etuelizeção pare os que ~enhem seguido o 

roguler no todo ou om parte", 

ensine 

~ grende o número de alunos que seo repetentes de 1 9 ano 

durante dois, três, qu~tro anos por não ser reconhecida sue necessi 

dede de integreç~o ne reelide~~~~ partir ~e ~umenizeção o rocrie­

çêo deste realidade pelo próprio aluno, agente e sujeito . do:procos­

so de encultureção. 

Como sue base do exporinncia o seu potrr.ciel criador é i-
\ 

nexploredo, vefifice-se o grande r.Úm8ro do classes de rocuperoç5~ 

de 19 ena nee escolas, frutos de um sistema educecionel cerectorizc 

do por barreires e não possib~l1dades1 · com procedimentos rígid
0
os do 

evelieção pedronizede om função do professor e com crit~rioa ~xtc: 

nos doa quais o eluno não participo • . . · · 

Por isto mesmo, a~o em grande n~mero e~ evoa5os, pois o .o­

luno neo se sente pertioipente de sue escalo ~ do sue sole de aula. 

Nio participe de ~m diálogo e o. olf ebotiioção nêo é o sue introdu 

çêo no mundo de comuniceçêo eacr1ce, h •• • ~ u domínio 4uase mocênico,,.. 
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de túcnicos do lar o uscrovor, jÓ quu o consciuntizoç~u do procun­

so nõo é provocado pelo profossor. Muitos võzos, o pr6nria profa~ 

ser nao tom conscil>ncia do quo· dosuncaduia cu podurio dusoncodLor 

com suo oçõo podog~gico. A momoriznç~c visurl o mLc5nica do oGntun 

çes, palavras o sllobos foro do uma rualidddu cxistunciol n~~ impl! 

~o numa otitudo do crinçõo o rocrioçõo. Lombramos Whitohand, qurndo 

so roforo às idóios inertas 1
- "idúins quu n monto se limito o roce 

ber sem que os utilize, ve~ifique ou transforme em noves 

ções". 

ccmbinn-

O professor não utilizo canais múltiplos paro comunicar e 

informação o ostobolecg uma relação vertical, onde elo o o sujeito 

que detém toda e meneegem. 

Não se estebelece a relação transitive, nao há o pror.p~­

de comunicação, não hS diálogo e, consequentemente, n~o há eprondi­

zagem. 

Como outros condicionontos atuem sobre o aluno (necessid~ 

des básicos n~oatendidea, falta de ostlmulGS Ma famÍlio, onde OS 

pais eeo analfabetos muitas VDZuS) o a ascola nõo o desafio e não 

lho dó meios de cresce r. ele~ o obcndcnc~ e voi 

menores que não encontra cem o qus se ocupar, 

tombam nõo considere suas nocessidodes. 

aumentar o número de 

jÓ que a comunidodo 

A Lei 5692/71 provê e atendimonto desta alunado pola supl~ 

mentoção . do educação poro os que néo a tenham concluído no idada 

prSpric, possibilitando, segunde e parágrafo Único do artigo 24 ,,, 

"o crganizoção de cursos e exames a serem crganizados nos 

sistemas, do acorde com os ncrm9s baixadas pelos Consel~os 

duais de Educação." 

vários 

Sondo o MOBRAL uma estratégia em Õmbito nacional paro o ex 

tinção do analfabetismo o curto e médio preze, utiliza o pr~ccsso 

· de aceleração visando e alfabetização de adoleàcsntes e adultos em 

cinco meses. Através de uma segundo fase de atendimento, habilita o 

cluno o ingressar no 4~ sárle do 1 9 Grau. Segundo Piaget, o adoles ,. 
cante reconstrói o mundo através do pensamento formal, libertando a 

efetividode do eu pera interegir1 epraeenta copooidede da rocioci 

nor ebetrota e logicamente o po~tlr da hipóteses. ' 

- Whiteheed, A. N. ~ The 'oime of education end dthar oeeeys, pge. 

1 - 2 
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Isto f u n dom unto o p r r. c E: s s o d i:: n c e 1 i; r .~ ç :. :: , r r • 1 r, " 
2 f"'.::-·~ riu L r ' 

j.'Í tem U!3t1J tipo do pcns0munto, as utnp .-~rl tl i.. cuncr v tiz·~ç~o dr: 'i n'.­

çoos o exporiõnti~s rodem sor muit~ ~ =1..11.. := d~n. bem ctrn~ sar5 nuit ~ 

mcis f~cil o transfor~ncio do conhocimont o 5 e a busc~ do s ~ luç~G!l 

novos o origin~is pora problomns quu so oprasontcrom. 

Assim. um plonejamohto om Educ o çôo da aduloscontos o 2cul 

tos deve lover em conto q~e o tr~bolho a sor desenvolvido sorS cc1n 

indivíduos amadurecido~. p~r vezas dotedos de profundo cap~cid~da 

do observ~çõo e julgamen t o, dondü o nece~sidode de sa procurar un .• 

base firme n~ experi~ncia concretG de vida pero consoguir luv~r ~ 

raciocínios mois comp l a~os a abst r atos. 

A MOTIVAÇ AO ó o especto mais saliento dos eventos en clim~ 

psicol6gico dos quei§ participa o homem. Assim, quando ' º proble~c ~ 

ACELERAÇÃO, todas a s for ços, in t e r nas e oxternas dovEm sor co~voc= 

dos. Supõe o consi d o ~ação do nívo ! de maturoç~o e oncultureç~o do e 

prendizs supõe reno vaGeo d i dêtica a modificação curricul~r1 e abe-
·,. 

- tura do professor pera 3 mudança pe ro o d i alogo , e libordodu e a 

criticidade e, fundam e nt a lmente, a ebertura maior de sisteme 

reformulações em todos oa níveis. 

Abertura esta que e Lei 5692/71 retifica, enfcc~ndo o nu­

cessidade de suplementar e Educoç~o e ~brindo possibilideóes de ~­

çeo. "O . ensino supletivo abrangerá, conforme ~s nocassidodos o ~ton 

der, desde o in~cieção no ensino de ler, escrever e conter e e fo~ 

moção profissional definido em lei específic~. até o estudo intüns! 

vo de disciplin~s uo ensino regular e a etuolizeção de conhecim~n­

tos", - Art, 25 - Loi 5692/71, 

As escolae municipais de Porto Alegre tem muita procura d~ 

alunos de idedo regular, havendo dificuldade do ~tender e clientolr. 

na feixe etária do 9 e 14 .:inos, que, ontYriormente avedidos, ·. proc~ 

rem ratorner ou devem ssr atondidoe etrovés de turmae de racupsr~ 

çeo. 
. \ 

Coneidsrando esta neces~id~de, o Grupo de Integração res-

ponsévsl pelo plonejomsnto d~ Superintendêncie do Eneino Munic~~-· 

varificou qua o MOBRALPA. com ~ede no SEM, conteve com recursos hu .. . 
menos o metoriais pere etonder e clientele de 9 e 14 anos ~i~do n~o 

elfDbatizade. 

1 - Progreme de Educo99o Integrede MOeRAL • T6Ktoa pnre Tr01nemontr. 

de Profeaaor111, 
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Foi configurado o possibilidDdo du ruGlizcr-s8 um~ ox;-.~ 

ri Ü n c i e d El e 1 f a b o ti z o ç ã L) u ti 1 i zen ,_1 o - s o o fl·I"' o c 8 s s o e! e ·::: c o 1 o r •J r, .; e r~ e. 

MOBRAL no cliEJntul~ - olvo do 9 o 14 ancs visando u sou rcin~rcs~~ 

no sistsma • Esouci~lmsnta por tratar-se du uxporimonto com c~rccl ~ 

rlst!cos in~ditos, h6 nEJcossidodo do ncomponhamuntG, ccntr0le 8 ~v' 

li e ç'ão • 

O valor da invostigaçlio proposta rasidl:l, principalmente, r:::. 

possibilidades do EJ~trepolor-so o procedimento utilizodo, tot~l ~LI 

·percielmento. p~~o todo o sistomo, EJstonMo c omprovada o EJficiência do 

modslo etr a véa doa ~eaultedos. 

\ 
I . 

' 
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r.onsidorando nao h,1ver expnrii'incii3 E"rit.erior docun•:nt'1rla n 

blbliorrafia amplo sobre o assunto (11lfubetJzaç~n de erl1Jl~~~"ntn~) 

no P. s t u d o 1:1 e s·l t u a rc ão u t 11 i z ou - s e o ma t n ri 11 1 e' o r~ rir' r A l. <J n rJ 11 n n 1. "''! n 

t o d n S u p o r vi !:I ão '"'u o , o n t e ri o r m u n t n , n r· i n n t n u ':: u1 li n lfiri e o m i:i e 1 u 1 t. rir-.. 

l - F acr,i oo p roró.si to qu~1 nr. dl)sr.ij n 11t1. r.ri t , ,, 

podn sor a~~im dofinido, prYllminarn8nte. 

r1rn!1 I .-,,., ,, 

"? processo do oceleraç~o utilizado IJGlo MOílPAL, h11hl 

lita o aluno do 9 a 14 onos dA comunidade de 

AlerrG o innrussnr na 3~ ~~ris do iv prBu?" 

Porto 

2 - Relativo a este prohlema, d~finiraM-se as seruintes 

necessidades; 

- identlficaç~o de ccmport3men t os a serem evid"ncia 

dos, desejiivois no comportamento de entrada d~ tJn 
. a -
aluno no 3. seria, para confrÓnto entre os comDort~ 

mantos que os alunos teriam condicõns de nxoro9s~re 

os au2 seriam de~rjiivuis nAra ouc reinrressas~cm no 

sistema oducacional rerular · 

- acompanhamento, co11trolo e Avaliaçi'io do 

to, pare correção d~ desvios o rBalimentac~o do pr~ 

cesso e ostabclocimento ~e compnr~ç~o antro rendi 

menta inicial e final do grupo, constituído por 13 

turmas distribuídas em 9 escolas municipais. 

3 - Face is nocessidados, dofinjrBm-so os objetivos: 

Idontificar comportamentos d~s~j~VGiB num Bluno nud· 

ingressa na 3~ sórie. 

- Acompanhar, controlar e avaliar o oxpori~ento, ~r~ 

vendo 

, realimont~ç~o do ~rocesso, corrigindo dssvios G 

rGforçando rentes positivos, nos procedimentos 

da ansino· · Aprendiia~em e interaç~o monitor-aluno~ 

• . com.,oroçilo.·do "ron'dimmnto inicial e fi
1
nel dos ·.~r-~ 

pos, ov~lia~dn n produtivld~do: 

• comparação ~o comportam~nto fin~l obt1do e o das~ . 

jóvel pare o roinnrnsso no ai~tume. 
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O trebalho e dividido em duas fA9es, no ouadro ~baixo esp~ 

cificedes1 

1 
: CRI1ERIO OE REM 

FASE ESPECIFICAÇAo PREVISAo DO TEMPO -DIMEMTO SATIS -FATÔPIO 

Alfabetização p~ 
Alfabetização l o p r o ce s .eo de ~ 60% de alunos 

- 13 turmes celersçâo usado 5 meses alfabetizados -
, pra llo ROBRAl 

'I [)e s s ril v IOl ll V~ me n t o 

s't:íl.v :h!ede s de "\ 1 cis 

Integreção !i'SIC l.9l09!J'SÇão e 
4 

70\ de elunos 
fila§®§ 

- 13 turmas - !l'e~ 11 iisrgrrsa;;ã o no reintegrados 

1 
~iatsrns oduc~ 1 
cl'l.on a l reiguler . 

1 

1 - Rolete da Primeire Fe se1 ALFABETIZAÇÃO 

1.1 - Considerações Iniciais: 

Definida a necessidade de acompanhar, controlar e eveliar e 

expo~i~ncia, contemos com recur s os humanos e meteriais do ,,,,,,, 

MOBRALPA g restringimo-nos e ume invostigeção do nívol explornt~ 

rio, pelos seguintes aspoctos1 

- Há veriévei11 i'ntervo'ntirrttas no procGsso que independem do centro 

le1 

- e escola recebeu alunoa · des mei11 diversos ~roced~ncies (de pr! 

pria escola e de outras eacoles), escolerizedos enterio~mento n 

não eacolerizedoe1 

- elgun11 elunos já tem \etividede romunorede1 

- es idedes oscil~m entre 9 e 14 enoe1 

- des monitores não ao exige uma complete formeção profission~li 

- e11 viles de onde provém 011 alunos aprGsont~m 

quente ao espaoto físico, orgenizeç5o ·e recursos1 

\ 
divore'.ldeidos, 

- 011 eacole11 epro11entem verioç6as ~~ente eo etondimont6 propcrc12 

nedo e e11t11à11 do otueçeo do pe~11~~11 dirotore ~ professores. 

... >' 
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Por eatee oepactosi coroct8riz~rf~mc~ n 1? fn~a com~ rr~-~Y 

porimontal, ~ nível d9 proesupo5tns, vionndo osclnrncim~ntns o u~~ 

mnior eproximeç~o com o probloma, p~rn quo na 2? frs8 ou, oossival-
o mente, numM 3,, • e posse respondor procien e consistontomonto no nr2 

biamo formulndo, sendo poeeívol constituir um grupo controle q axocu 

t~r um pleno quo â tgndCJrio e critérios do vn lidndo. 

1.2 - Seleçõo de Am c !!lt ra 

A amostt~ ó in toncionnl s roprosontA 20\, 

da populoçt;o, 

l'lprnxim,,doll'lont=J. 

Foi so!oc ion~da considor~ndo os r~sultedcs do : pr~-tosto ~ 

plicndo nos grupos dG ~! une s ec inicio do trabn l ho. 

O cri t &ri o d o a o l oç~o fo i o de cnns i do r ~r o grupo qUQ obt! 

ves·sCJ meia pontos .no pr.J-toste, o n úmoro mé di~ de pC'lntos o o mcnr.r­

númoro de pontea i r ~ ~ps c ~ i v nmente: poste 1 6 0 da Escale Municipal Nav~ 

Resting~, posto 138 d ~ ~a coln Municipnl Noes ~ Senhcra de Fétima o p~~ 

to número 158 de Escol~ Municipal Loureirn do Silve. 

1. 3 ImplementeçÔe !!I 

O Plano do AcompAnhamonto, Controle e Avalieç~o fri ol~hc 

rede nc SEM consider~ndo o Superintondonto do Ensino Mun! 

cipel a disponibilidade de supervisores o essietentCJs sr 

cieis do MDBRAL, do ume eeseaaore de Pesquise o Eatntfsti 

co ·do SEM e . dos recurses humanos o · ~etGrieis do ~OBRAL ~ 

escolea. 

- 01!1 elrJmentos citAdos constituírem- um grupo que se · rGunlu 

somanelmonto, do início eo fim do primeira fas!J, 

- Elabore~o o pr~-tosto. foi ~plic~do aoe grupos pnlns m~ n! 

tores, QUG roco~eram instruções de epliceçRo, Foi tembÓm 

peles monitor~e corrigido • 

• O grupo cr.ntrcle solecionou as turmas da omostrn. 
. . 

~ ~ fichn de metr!cule, quo vianvn colher d~doa d~ o9~~lor! 
dado anterior do ~luno o nleuna napoctoa aóci~·econôm! 

coe, foi eplicede. prJle monitore tio f~míl1C111 ounndó pt'oaí­
vol, cu ontéo ao eluno; aond~ trnbelhedo11 dapnia oe do-

dca. 

- Someneimente, o 
vieéo, . ~ooeb•ndo 

1 

:\ 
i 
1 

' . .. ' 

grupo da ~onitoraa reunie-eo com " 

visit!'!! nr.ie cl1'!1!1ru, · 

Supe!. 

~ ... --· 
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- A UnidedG do Apoio pro~rvin rouni58s crm n~i9 nryq oscrlr~ 

o mnntinho contnto com monitore~. 

- A mrvimcnt~ç~o do olunoa foz cum quo so ~ltarnss8 r. qu 2 

dro. O "Lovontemonto S~cin·Econ8micn o do Infrrm~ç;eq ~~ 

bro ~ Escolorid~do de Aluno" roforo-so ~ ~lunos m~tricul ~ 

dei e no início. · Dos too, 11 \ ea ovndiú, outrQs fizer",., 

tronsferÔnciD de poeto D outrO A nnn comporgcerem nc p~9-

t~ste1 (quetro elunos na po sto 13a, um el un~ no posto 15~ 

e 11 elunoa no poeta 160). 

tilun,,~ 

que fizeram pré e pó~- ~ ~@~~ • .· 

Para ueo do grupos 

I Pré e pó11-tastEI 
N 
s 
T 
R 
u 
M Ficha dt matrfcuU . 
E . ! 
N " : . ' . 
T \ '· 

o ! 

:i. ' ) s 
" , 11; · .. ) 

8 
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Cnlculo de módi!!, Dasvio-P<>drcr::, 

Percentuais da Rondimsntn 

Construçno do quadros o gráficrs 

CÁlculo de11 7rsquênc1ns l'!b 9C lu -
t ee e rr.iletive!I 

Con atruçf:'rn 

l 
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Poro uso do 8upor~ieor1 

I 

1 
N 
s Ficho de Avõ i1 eç êo do De1e1n Apredeç~o dn fiche 
T -
íl 

per1ho tio Monitor 
u 

' M 
1 E T 

N ·. R T 
A o T s 
A 

e Ficha de Co níc5ro l1 ê~ 
M CompaN1ç Eio do e re'5ultedns ccn · 
E o CP e 1 nvre a ""Dh6-W®~. {QJ!l'O rõ ®!'.i! N seg u1dl o ii\ ontrGJ postos,.!ltr!!_ 

M 
OB 

p mentol ll!)Qfl~O§ D r 
ve ~ de l!lp n1cieçéo de fiche. • f/' ©<tl!l' !i"g)(;:Hl o 

l -
E 
M 

. . 
E 
N 
T 
A ' 
R 

.. E 
s .. 

Ob11 Os elunoa foram tambóm avelif'ldoe polo procedimento comum 

MDBRALr orgenizeção do um OECALOGO cr.m etividedGs em ~ue d ovam 

ovidencier comportamentos deeejéveie num elu~o elfebotizedo. O 

dooélogo foi edeptodo pele Supervi1éo o monitorei pere edequor-

1e eo grupo. 

1.3,2 - Supervier.o Pedf'lgÓgicf'I 

A orionteçao podag~gice obodeceu f'I eoguinto aiatem~ticn: vj 

site1 oo• postos & reuni8e~ s~mf'lneia cem e1 monitorf'l1. A1 visites ti 

varem oomo objetivar 

- verificar continuamente o ~esenvolvimento do trebf'llhoJ 

- vorific~r. controler o · f'lvalior o rendiment6 doe 

frente ao procoss~ ocelorodn1 

- orióntf'lr o a1timuler sistomettc~monte ee monitores 

vé1 do diálogos 

·· I Fcirom -am número do 117 ~ · sondo duna eCI môa. 
) . 
Durente 01 primetre1 vi1itn1, todos BI tu.-meg nprsgonterrm l' • -~f'l-l_u_n_º_'~-c-o --=m=c=o=m=p=o=r==t=e.:.:: -m=-~~n=-::::t~c-=i~-=q-=u-=•--• _e_p_r-_d_o.:_::-_1_~_-_ª_13'-r-t1_D_t_•_r_1_z_e_r_o_n~m-ti_i_n_d~i-•_c_i ri l .!. 
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nn: A intonç~o do trobalho oro do qua ~ monitor~ doeonvolvo~1q 

suos otivid1:1des dentro do um e-limo de libordode, onr:la o EJluno ni;o •in 

contresse re~ros pró-estabelecidas, mos tivesse oportunidAdo e fo9~e 

encor"jado " cri~-les. A integraç;o do aluna no trnbelho foi progr<J~ 

siva. 

As monitores monifosterem insegurança inicial, devido ~ ec~ 

leraçêo do trabalho e o ecompanhBmonto doeta. ~tê que no próprio alu­

no verifioou-eo e eceloraçêo d~ oprondizogom e ales leram, 

3 "Nôo b~ste cuidar dos necossidades imedlates, enounnto es 

inteligências nêo foram alergodas, onqu~nto es enquantc 

as vontades nõo foram fortalocldae. enquonto os mclhcro~ 

nêo e e tlverom animados de um grande ideal " . 

Com ralaçêo as monitoras, elas ont r~ rem criarido, crinnd i:: 

um novo professor e conc l uircm. de pois do tudo . que os melhores olu 

nos forem os que inic ia rem com elns, som r osquí cioe de umR oscoleridn 

de anterioir, 

Con s tatou-~e. na s visitas, que a s monitores forem animado 

ree do ~rupo e o s a l uno s porticipentos até meemo da elaboreç6o do ro 

cursos de ensino . Do a luno foi consoguid " um " P.t i tude inteir~mente 

nove ª• Be nêo novo, a desejável. 

Soman ~ lmente, eram ~eolizcdas reuniões pedagógico~ sob 

coorden~çêo de supervisora. 

Nest"s reuniões, era est~belocido o cronograme do trobelh~ 

do semana, oriehteçêo ped~gógica que envolvia todas as estratõr,i~s 

instrucioneis, incluindo sugoetões ·do modelos de plenos o e~erc!cios, 

sempre tendo o aluno como egonte e e monitore como animadora do gr~ 

po • . 

Rooolh1em·ee nestes reuniões Fiches da Controla de Terefe 

do Monitor, eolucionevem-ea es dificuldedee fonéticas pere e eem~ne !E 

1uinte1 raletevem-se ocorrinclee eignificfttivee a anvolvie-sa o grU"" 
" . . i l \ nft dispoeioeo da fe nequ o que ea fezie 

3 • Pro1remee da Educe9io Into1rede MOBRAL - Texto pere 

d• Prof•••ora1. 

Treinamento 
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AcalcrAçijo crm~ Pr~cossa dn flfnbutiznç~n utiltzn 

do nos r,rupos INFANTO-.Jl.JllEMIS: 

4 "Pnrtinda do promissA que n criAnç~ que ficou som o~crln 

n~o fice>u educncionalmonts parndn, r nrucossc hio16r!cr ostav? tr~b· 

lhondo seu desenvolvimonto (MATURAÇAO~ e n eociodade esteve tr~bnlhn­

de> .suo adnpttH<~º flO moio !1:NCULTURl\Çl\0) do modo que um processo ;v.! • .1 

·CAcionel n5n teri~ t~x~tlvn~Gnto do repetir trdos os p~ssos tr"dici~ 

neis na oscol~rizeç~o~. ro~e-so cntõr, tirA~ prr,veito dA ofortA ns 
expori5ncies e pnrti r d~í. pois tudo jue il1ic~ umo ecelerflç~r. dn ~ 

prendizeEem. 

A ecelereç êo ~up õe uma drésticn m~d~n çn mote>dológic~ quo 

apele pAr~ e cepacide do de rociocini" aue o nl ~n o possui. 

A centr eç~o dld5tice 5 foit~ 
e ENCULTURl\Çl\O ~o ~pro nd lz •. 

• no n í vel de MATURAÇ~O 

5 . 
O profoasnr ou monitor o o animodcr do trflbP.lho, "a viseo 

de liberdade é A motriz que atribui sontido no tr ~ bAlho", port~ntn e 

"prendizeBem ostÃ intimamente ligndn nn eceitaç~n o incorpor~çeo dos 

so liberdeido, Outro aspecto essonci{]l ã o diálor,a e !'! cnordenf.lçeo fo!. 

te sem influir 9u impor. 

a Tr~be.lho dentro d~ t6cnicfl d~ f.lcalereçe~ nas classes IN 

FANTO-JUVENIS teva c~mo cerectorístic~s: 

- conhecimento do roolidode do eluno 

Auséncin do poríodns ocioscs 

- monitcros eissistides dirot~mente . . 
estretégi~ elaborada dentro de critêrica ~1exíveis 

- conteúdos ralecinnados previamente 

- flexibilidP.de no menajo de classa 

- VALORIZAÇÃO OA MONITORA 

A movimonte.çéo dl{diitic" das monitores ser,uiu estt.i tem~ticfl. 
incentiv~dea pera renovor e concluir que novos m6todns s~n 

dentro da uma estruture novn. 

No desonvolvimonto do . tr~bnlho do elfnbetizf.IÇ~o, o. 

manto efe monite>rA foi o ae~uinte: 

- opróaonte9eo o explo~~c~o do cArtoz rorador 

válicfn~ 

nr'oca•.ij . -

4 Programo de EdUD9Q~O Inte~rndA MO~RAL • Textos r6rA Trcinamnntr tb 
_ Prcf'ossorea 

s - Freire, Peu1o j Educ~çeo oomo PrBticn dn Libardnde · 
1 

"i 
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~pronontnç~o d~ pn~ovro ~oredcrR dQ ~crrdr com n cnrtez 

- leitura incidunt"l 

divisão d!! polflvre r..arndr.irA om .sflr.bl"s 

- ostudo dos fonemas que formem n palnvrn r.arnd~re n eu~ 

combineç~o ccim ~s vog~is, formendo ncv"s sílebns 

loiture e escrite de pel~vres dsscoburtas 

formeçeo oral do fr~see e enriquecimontn des meamns 

- exorclcioa escritos 

- etividedes corrcl~cionod~s de leitur~ oacrite 

Utilizou-ao dontrn do trob~lhn ~ ®Q rulnte meteriel f~rnoci 

do pelo MOBRALPA1 

- roteiro do alfabotizaé~~ 

- rcteiro do a l uno 

- cedern o~ de exercícios do L! n ~ M ~~em 

- cedern o a de a xorcícios de M~tamátft~~ 

certeze~ 

- jornei do MOBRAl 

Néo fornocidoa polo MOBRAL 

- fiches 

jor,os de v!apore ·• 
- cartõea-rolêmpego · 

certões de exorcícios 

- poquonos textos mimeogrefedos 

- grevures 

- pestes pere documonter o trebelho 

- · certezes euxilieros 

Cebe ume referêncie espociel es pelevrea r,oredores, que 

presentem riquoze fonômice e dificuldede fonétice, isto é, são 

lhidas de ecordo com es dificuldedes fonétic~s de lfngue, nume 

quêncie que vei des menores ês maiores dificuldedes • . , 
As pelevres esteb próximes de reelidede do eluno; !~~~ 

' 
séo pelevras usedes """ •U­
çe" eo eerem trebelhedes. 

... ..... ,. .... :. ....... ~=-·"" · · r.nr isso p;enhnm 

Séo •l~s1 

i 
' i 

VIDA - POVO - CASA - BOLA 

"ÃO - PÃO - VIOLÃO A"OR 

F@ SAIJOE TRABALHO - · DINHEIRO 

·. 
,' · 

.. 

e . 

esco 

se-



. 1 
1.3.2,2 - Apreciação . de Supervisão: 

A supervis ~ o foi dirote e operocionel ~ nfvc l d8 sala de au 

le e d• atendimento constonte às necessidades do professor. 1 coorde~er, sistematizar, controlar e evelier o trabalho. 

Procurou 

1 
1 
·I · 

.::.1 
·.;-.,·:· 

.. . .... .. 
~ . 

, .. ,. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
··I 

Colhendo dedos ne obaerveção e entrevista, defin~u dificul­

dades pare que, com element~s reeis, pudesse levar os mon1tor~s e um~ 

renovação de atuação. 

Procurou est i mular e mon i tore cr i ando conc!çÕes pare um posl 

cionemento novo, fr e n te e reelidede e ao processo empregado• 

Procurou também , com a monitore e alunos, definir, contrc 

lar, edepter e cent rren 1~ ~ Ir tode a ~stretég i a inet r ucionel. O . ecomp~ 

nhamento do proce sso \?Girl'l.f icou-se p el~ comparação ent r e ' objetivos ent~ 

riormente definidos ~ os r esultado s elcençedos, acontecendo interven 

ções durente o desanvo~vimen t o. Ho uve o r ient a ç ã o pare trabalho de re 

cuperer- elunoa 11 rgrrupo11i ·d9 .l ! unos 

~ 8Velieç âo d o ~ aluhoB foi coopa rrativ~ e e cumuletive, 

oa eluno• sido ~ v eliados m f unçéb doe r~a u! t edoe obtidos • 

. .. 

, .. .. 
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-~- - - - - --- - - --- - ~ - - ------
QUADRO NU~~RICO DAS VISITAS DE OBSERVAÇÃO 

-. Visitas de Observação 
P· osto n9 

19 mê!l 2 9 mês 3 9 r:iês 4 9 mês 5 9 mês 

.... • :. -. .:. · . ..:.:. :· -

E.Mun. José L. da Silva 
. . 

94 2 2 - 3 2 .. · . -. . 
. ·. ,..· ... ~;·; ·:_ - ... ~ .. :·:: 

E. Mu:i. Restinga .. 
·- 121 2 2 2 1 -

. . - : .... · :·: - --··- .. .... - -
E. Mun. N.Sra. de Fátima 138 2 2 2 3 -, 

? 

E. Mun. Afonso G. Lima - 151 2 3 3 2 1 
-e. Mun. Villa Lobos 152 2 2 2 2 -

E. Mun. Pepita-de Leão 153 2 2 · 2 I' 
·.· .. e. Mun. Décio M • Costa 154 l 2 2 2 -. .. 

E. Mun.- :A. Pasqualini 115 2 2 3 2 -
·e. Mun. América 157 - l 2 2 

l· E. Mun. N.Sra. de Fátima 152 · - l 2 3 -
. . 

. ~: E· Mun. José L. da Silva 158 2 2 2 3 2 ., ~ 
E. Mun. América 159 2 3 2 2 l 

-E. Mun. Restinga 160 2 .. 2 2 l -
., 
.• 

TO .TA L -- . .. 19 26 28 26 6 
.. 

. ..... 
.:., -:--, ' ..-: :·· 

: '·' . _..._ _,.,: .• - .. . 

.. i 

• 
llÍll -

Total 

g 

7 · 

s 
11 

8 

7 

.6 

9 

5 

6 

11 

10 

7 

1Q5 1 
1 

. 
' -
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QUADRO NUMCRitO DAS RLUNIO~s 

-
l9 M~ S 20 M~S 30 MC: S /) 9 r1r ·, 1 5 9 r1 [ ~.i HlT/\L 

ReuniÕe!l 2 5 4 /) 2 1 7 

Totel 
' 

CRONOGRAMA OE APRESENTAÇÃO OE PALAVRAS GERADORAS 

DATA SEMANA PALAVRA 
GERADORA 

24-4-72 l~ 1 vide - povo 

2-5-72 2~ ceee - bole 

B-5-72 3~ rna o - pao 

15-5-72 4~ vi o lêo - emor 

22-5-72 5~ fé - ae úde 

29-5-72 6~ j t reb el ho - dinheiro 
5- 5:,. 72 7~ 

1 12-6-72 B~ 
19-6-72 9~ 

1 26-6-72 1 o~ 

OIFICULDADE 

V - d - p ll - ~ - i - O - U 

c - s ( a - e - i - o - u J 

m - Õo ( ei - e - i - o - u· J 

r(a-e-i-o-u)(a-e-i-o-u) 
r-rr Ce-e-i-o-u) 

tr - lh (e - e - i - o - uJ 

nh (a - e - i - o - u) 

g-q-ch (a - e - i - o -u) 

j - )( (e - e - i - o - u) 

fr-gr (a - e - 1 - o - u) 

pl-gl (e - e - 1 - o - u J 

~ 
···\ 

:I ~~serve~êor Após e terceira semana foi feita ume avalieção para real! 

1· 

1 
1 
1 
1 

··I 
·1 

mentaçêo. 

Em todos os postos. 113 nlunos nao estevam acompanhando. 

D cronograma foi elterado e por uma semana. não houve a d 

presentnção de pelevroe novos. Reiniciou-~e logo apoe ·o 

esqueme estabelecido, 

1.3.3 - Unidade de Apoio1 
'\ 

Com o objetivo de "eetimuler os p~ie e ume participaç~c 

mais efetive e esclarecide na vide escolar doe filhos " - foram re~li· 

zadae reuniões com os paio. dos .alunos dos Postos de Alfabotizaçfio .. I :-

f.:rnto-Juvenis, 

Teia reuniões forem coordenndas por uma pessoe de Equipe Tác 

nice Municipal. estagiérie de Faculdade de Serviço Social. 

Efetuarem-se durllnta oe meses de maio e junho e foram. no 

m5ximo de tr5e. 1arido qu~ elgun• grupos, por v~riee raz5es tiveram um~ 

só. 



1 
... 1 

·.· I· 
•, 

;I 
1 
1 
1 
·.I 
1 •• 

~ .. :. 
· . . , 
·~ 
... , .. , 
.. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
·I 
1 

27 

Eet !1 rounilisa tivnr:nm como ob.1etivun m.1fn pr·rÍyfrno'l: 

- e primeir~ - D$clarecsr· us pnts. qunnto •1S or;r.ull:irirJnrJ~,1 

do tipo de trabalho escolnr qua AO rra()llz~rl~ corn 01 nlu 

nos e tr;rnquilizlÍ-los quanto n diferenr;.·: dt? tr;iL.1mr1ntri ~'-.: 

tea alunos am reloçi)o f.i eacolo comum, hor:Írio o dlf.lculrh 

den lncnie qus ; An nvreasntn~s~m1 

- o sc~undo - intarsssar os pois na colnbornç~a co~ o na2 

qµisa que sa~ia feito sobre n situoç;o socinl nos ~lunc'l 

etravós destes, como parte do aistomo integr~do de cpr~~ 

dizor,em1 procurnvn-se assim iniciar um processo d8 pnrt1-

c1p~çõo dos nais no trobnlho escolar dog 0lunos1 

- a terc8ira - dahnter com os pa~s concaitos de oduc~c~o e 

parti~ dns monifest~çõos dos rneg rno~ noe reuniões ~ntario 

res e doa f~tos concratos que vinh~m ea aprasantondo na 

situeçõo escolar em cnda cnso. 

Um fator influiu dscisivcments. pars quo esta trabalho n~o 

cher,osse a alcançar dimensão desejedo. 

A técnico que realizou o mesmo ~tendeu ~ 9 unidadas ascol~­

ros, diBparsoe na cid~de e distantes uma das outras com os:trezo po~ 

toe inBtelados. 

Disto resultou= 

- irregularidade no espaço de tempo entro uma reunino e cu 
' 

t ra 1 ' 

- dificuldndG do maior contato o entrosamento da assistent_ 

~ocial com a monitor,, - ,,s reuniÕeB por motivos práticos 

eo roali%evam enquanto e monitora estava com os ~lunos em 

aula1 

- impossibilidade de aeeiBtente Bocial cohhecsr e ~ospect! - \ va ore~ e manter maie contato& com os pnie. 

Deve-se ainda d€st~car1 

- a curto duraç~o da ~ois mesGs - n8o acompanhando o ,'axr~ 

riêncio ~tê o fim, por motivos alheios n pro~rpmeçno. 
Pelo qu~dro nnoxo d~e reuniões rsolizad~s. verifica-se que: 

,.,, forom ntingidos._103 pois o -que roprosont!I artodmod_r-:mll!!_ 

te um torço d~ totol~d6do, ~u-35\r 

b) só n primsir~ rouninu elocnçciU .. u~· númoro eir,nific"1tivn d;;­

pe~ticipnntaB . om alr,um~e unid6due cecolnros!" 
.. 

•., · : .· 
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ERto f~to poda eu~ortr v~ri~~ htncitosan intarnrntnttv"n! 

til n rouninn niio rospondou Õs nucua~id·~do!l e 

dai! pnis1 
osrwct.l'?tivr.'J 

b) n reunino oportunizou-lhee os ·e!!clnrocimontos qu,o. r.'ô 

' . 
trnnquilizerom da imadiato, n~o e~ sentindo motiv"dos n~ 

r~ ea postartoras. um~ voz quo n~o axista hÕbito da m,­

ior porticipftç~o ne atividade escolor dos f!lhos "quP.nd~ 

tudo corra bom". 

El!ta seRunde ~ipótoee tem e seu favor vériee 

fette1 etravé! do B~~~ Q © ~ do reloic dee reuniões• 

constetnçt1ns 

•.! .-

oJ os pel~ ~Uã p0rticiporom de primaire reuni~o m~nifestP 

ram ~et i~Ç~ção oo fim de m~smeJ 

bJ os pei~ ~~e ~articipe~am de primeiro reuni~o e conoar~cc 

rem ~ 0egun do mostraram-se, neste, tranquilos auento ar. 

tipo d l for ®nciõdo de trebelhQ qJe ae reeliz~ve com os 

elunos • 

Além disso, Ó conhecida através do cutr~s experiências, a 
1 

dificuldade de meiorie doe pais em conceberem uma outra dimensão pe! 

~icipotórie ne educoçêo escol~r dos filhos qua não eeja a do controle 

remoto dos result~dos. 

Houve ainda, em diversos unidodee, dificuldedel! de ccmun! . 

ceção quanto eo curso da reunião, esquecimento do monitor em mend~. 

o evi10 ou troce do horério. 

Pele enélise do raleto das rouni~~I!, que forem eo todo vin 

te e ume, verifice-sa que: 

e) 01! peta mostravam nítido interesse pelo feto dos filhos 

"ganharam tampo" com o método do MOBRAL. 

b) Proocupação menifel!te com e euposte incapacidada do a­

prendar doe fllhol!, motived~ pelos insucel!sos enterioros 

ne oscole comum. 

cJ Tentativa do interpret~r teia insucol!eos dm fUnQno 

um~ dos duas so~ui~tos onuaasr 

doonçc do filho, "norvoa~,"probleme ·da cebóçe", 

oi&ncie vi1uel, di1ritmie1 

lndi1c.tpUne nn 1eln da eule."· 
.. 

" . 

' . 

d11 

dofi 
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d ) t m t' e 1 o ç ii o o i n.tl i s c 1 p 1 i n n , h o u v o rJ <} r: ! 1: ré~ r,: Õ ri •.1 r 1 u •J P. r "! 

usndo o cnstip,o corporal. 

•) Nenhum pl1i ou mõe atribuiu ~ · eGcnli! ou r.os método5 uti 

lizados a razão dos insucessos nnteriores dos filho9, 

nem a ·suo própria maneira de proceder com os mesmos. 

Ma!I muito!! manifestarem inicialmente "preocupação" dian­

te da idéia . de utilização de um novo método de trab~ 

lho eecola!". 

/ 

I ' 

·. 
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QUADRO NUMt:RICO OE REUNIÕES REALIZADAS COM PAIS _I: COMPARECIMENTO DOS MESMOS 

t i : N9 dapartic1eantes : N9 de reunieq 
l N9 da N' de rau ; Pais a-' por reuniao ; por partic1 pante ESCOL:A 
; postas niÕes 1 tingidos l~ 2~ o3 

3. 
-- 1 

1 1 
E. Mun. Josli L. dai i t f . ' , 
Silva 1 2 1 3 ! 19 i .14 6 5 

i 
. ~ 

-, 1 
f 

. - . :. . t . . -. : 
. r ! 

E. Mun-. Restinga f 2 - : -· 3 .i · ·· 15 , Zl 5 2 

Afonso G • ! ·1 

~ 
! 

IE. Mun. 1 1 
1 ! 1 t ........ i 1 3 1 6 s· 5 o 

a Fá ! ! 1 E. Mun. N •. -Sr. i 

' 
1 - ; 

i i tim~ 2 ' 2 -' 15 12 5 -
i '. i E~ ·Mun. Villa Lo-
1 1 

1 

hn"I 1 1 3 6 1 3 · 6 o 

i 
1 

i E. Mun. Pepite de 1 

' 
f - . 

La ão 1 ' 2 1 7 5 4 -1 

Alb•l'._to i 1 E. Mun • 1 

1 
~esqualini 1 1 2 7 7 o -
i:. Mun· Dácia M. 

1 
Casta-- .. l i* 1 6 6 o<> ~ 

-- . . . I. 
f: Mun. América 2 l 1 12 12 - -

To-tal 13 ! 2I 103 ! 

. .. 
• Po~ arro na comunicaç~c de hor~rio aos p9is. esta reu~i~o 

zou. Foi comunicado um~ hor~ entes do est~belecido. 

' 1 l 2 3 

i 
1 
1 15 2 2 
! 

122 3 o 

1 5 - 1 

1 
1 

.. • 1 ., 
l 13 - -
i 
i 
! 4 2 o 

! s 2 -
1 

"j o - 1 

ô Oº -

6 o - i 

n ~ o se reali 

' -~ ·: :.~ · _-:: ' ' ... - - -

N 
'-"' 

-
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O pró-experimento MODH L INfANTO-JUVUlll. t.r1vo inÍclrJ rJj~ 1 

de abril de 1972, const1Jndo de 13 postoG 00!1 o uriontaçij~ d~ ~onito 

ras, essim distribuidos: 

1 - Quadro Demonstrativo da Qualificaç~o das Monitoras 

--- -------------- -------·-------~- -··--.-- .. ros-t-õ -·---
E s e o 1 a . Q u a 1 i f 1 e 1J i,; ã o c1 s !1 o n 1 l o r e e o n t r o 1 e 

-E-.-M u n. J • L-.--d·-a--S-i_l_v_a-1---c-~~ ~; ~ d-~ -3~~;;;:[~;·;-0-~;~ r-ri-; ! ~ ~-- -- - . ·1 
1 

-------
E. Mun. 

II ciclo l 
,,_~---eu r s o G 1nas1 t:1 __ 1 ___ c_o_m_p_l_o __ t_o ___ --.-___ x ______ ·. Restinga 

E' Mun, 

E. Mun. 

E• Mun. 

E • Mun. 

E• Mun. 

Afonso G. lime 1 Cur-so Ncrma l - X! cielo complr:ito i 
---------=- ----+---------

N. Sr~ feHMêi 11
L. Curso Norma l - II c íl cR o completo X ' ------t-------· I 

A. P a squ~llJlll'i:ll. i Ct.n ·sando 3~ sé1r:h1 ~ fC~ rso No_[ l 
1 ma 1 - II c i c 1 o ! 
~· .'-------------~-~~~---r--------1 

José L Sil ll~-~1 Curso l\iormal - II c ílclo _c_o_m_p_J._e_t_o__, ___ x ____ J 

Améric~ 1 Curso Normal -II ciclo incompl~ 

E. l'lun. Américe Cursondo 4~ série - Curso Gina 1 

1 

si e l 1 

E. Mun. N. sr? Fá time Curso Normal II ciclo completo 
! 

1 

E• Mun, Restinga 

E• Mun, Ville Lobos 

E• Mun. Pep1te Leão 

Curso Ginasial - Madureza - com 

pleto 1 

:===================~=====:=~c_u_r_s_o_c_1_e_n~t~í_f_i_c_o_-__ c_o_m_p_l_e_t_o ___ +-------J 
Cursando 2~ sórie - Curso Normal 

E• Mun. Dá cio Mo Coe - Cursendo 3~ série - Curso Nor l 
ta 
-·-

mal J. 
-~~~~~~~-1-~~~~~~~~~~~-'-~~~-

. ~ .: 

.· 
. . \ .. 

!' 

' 

, . 
. : 

JUVr.MIL


- - -· - - - - · . - ··:._··lm!l!I - ---=~'"""""""' .......... ~Z"T.,... . ... ~-
:-1':,...._4,. - •• - - -~- -· ... - - - - - - -- 4 ~ ... · ~ 

2 - Qu~~~~ numéric~ J€ Controle de Alun~cc - Mcvimentaçéc € Rendimontc 

Obs.: L.-.tr~ d - ccnvençeo utilizadél 

l - alunos evadidos 4 - elunos a lf~b~tiz=d~s 

2 - alunos que nec ccmpereceram es provas 5 - parcent3gem de ~lf3bGtizeç~c 

3 - alunos nãc alfabetizados 6 - percentagem d~ n~c alf~batize~=s 

3 b e d e 

N9 i~C ME; do Posto Méltrícula 

abr ... kgii 1u1 · ~"!:: 1 . 2 3 4 5 6 08SE F. 11:; Ç.'.'.l =s 
• •.Jn 

- -- S-4 E. Mun. J~s~ Loureitc du Silva ·8 16 16 16 12 5 - 9 3 25% 75% -

! ... ... -~ · .... 

1 

1 121 E. Mun. Rastinga 23 23 23 23 23 ~ l 6 lê 70% 30~ 

= 
1 a · --. - . 138 E • . Mun. 1\1. Sr. de Fatir:ia 23 24 21 21 21 - 4 2 15 ·71% 25% P::st= C:,.tr~ . 2.; ~ 
1 

.. ! 
151 E. Mun. Afcnsc Guerreiro Li~a 17 ie 15 14 14i 3 4 2 8 57% . 43 % 

1 1 

Sr7 de "Fátima 
1 

1 .152 E. Mun. N. 23 23 23 21 181 6 3 3 12 66% 3 . .-: ~ 
1 

'· i -. ·153 -·I·;.. ... .. .... - ·- --
E. Mun. IJ!lla Lobcs 22 16 18 18 18 5 2 - 15 88~ 12% 1 

! 

154 E. Mun. ?:;~i te de Leão · 19 21 21 21 19 4 2 3 14 74~ 2c;'-
- J 1 

' i 
155 E. Mun. C~cic Martins écsta 9 13 13 13 J. 3 3 - 3 10 77% 2 3 ~:. 1 

; 

; t 
; 

155 E. Mun. Albarto Pasqualini 23 23 23 23 23 - 3 2 l8 78 % 12 ·~ 1 

' .. . . 
. 157 E. Mun. ,;;:;~rica - 14 14 14 14 . - 3 .:; 6 42% s 3 º:. ' 

! 
.. ; 

158 E. Mun. J=sé Loureiro.da Silva . 18 18 18 18 18 - · 2 5 12 s s ~~ 3 . º· ~--s !"~ e ~: "": t :- _ .. ! .:. ; .. , 
: 

? ? ~s :.. 11 7 : 159 E. Mun. Ap·srica · 32 22 25 ·25 25 - 2 1 . - - 1 '" · 1 - . 

160 . E. Mu ri .• P:::sti~ga 29 ?C 
~- 1 25 1 27 1 . .. 2 3 . , ~ l .. ~. ! , . I~ , - - - - . . J - "': -· i .. : . : · : .. .. , : -.. :..;... .. . .... ... - .. 

----·- ------ ·---
~ T ::; t = .:. 257 260 ..,., n -... . ::_ _:) :... :~L~ -; •) -.... -< ~ ,J ~ ~- {0 . . 
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Polo. qundro, podo-nu ohn.::rv11r riuo: 

ho~v~ um P.oreuntuol de uvasõo du 11,1;7~. i1u•J podu nr;r · 

con9idorodo hnixu om rolnç~o nq oorcunlual do uv~,~o da 

MODílAL no 59 cur90, ou G8jn, ?.J~. 

- o porcontunl do ccmpnrocimunto ~e pr6-t~st~ fni do 07~ • 

n~o sondo apuradas cs cousas do n5c c~mporucimonta. 

- o porcentuol garol do randim8nto foi de 60~. inclu{do'.1 

os grupos-controlo, quo tivoram 78% do oprovação. 

- o percentual do rcndimonto oscilou entre 25% u 90%. 

- estes dados incluam os alunos · quo não realizer~m pós-tE~ 

te mo~ eatavem aptos s ~quales que o roelizaram, mos ncu 

foram considere1dos ne c:preciar;Éio doe dados por EJstar o 

prova p r Gjudicndo por resuras. ~olt~ de idontificaçco, 

ate. 

3 - levsn~om~nto Sócio-Econômico s de Escolcridedo 

. rio~ po~ Fiche do Matrícula. 

3.1 - TABELASt Dados reletivos oo Aluno e Fam!li" 

nnte 

3.1.1 - Número do Alunos sogundo Sexo, por postos 

s E X o 
POSTO Masculino Feminino TOTAL 

cbs. \ flb s. % ebs. 

160 19 70 o 30 27 

136 13 57 10 43 23 

156 6 44 10 56 16 

TOTAL 1 40 59 28 41 66 

Vorifioa-sG que ~é umi1 prodominância d.e alunos do sexo m.:1" 

pulfno, 83\ am dois postos, 180 e 138 • 

·:. 
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3.1.2 - Alunos aogundo Irlcd1;, pt.r p r.'..to'.", 

- ·-·cõ- ;i; - 5· t · - ~ · .. .. --- - .. .. __ 

POSTO g 10 11 12 -T-13 l 4 T rJT f..t. 
obs. % obs. " obs. o - cib 9·, ~ 1.~bs. 

"' 
,;tJ s. % ~bJ. -:; -.; 

·- --·- ~- --

160 - - 5 16 7 25 10 37 ~4 15 1 " ?.7 

26 j 2-
,___ 

136 3 13 5 22 7 30 (j g - - 21 

156 6 15 16 1 24 1 7 25 1 7 2 s 1 6 9 1 2 18 • 
2 5 -J Total 11 .' 15 lS 1 24 17 25 17 1 6 9 1 2 68 

- -

A mõiDr concsntroç&o et5ric vorificc-sa na feixe do 10,11 

e 12 t.inos com ~a:JS[tl9~H.vamonts 24%, 25~ r:s 2~ % .dn ·totnl 1 Isto podar(­

indicor que o objoti v o do atender alu nos ~uo tonham ab~ndonodo a os 

cola ou eejom·~~~~t~~i~3 hé vários anos, v~i atingido, 

Posto 

160 

136 

156 

Total 

3,i.3 - Alune sogundo Posse dn Certidão de Nascimon 

to por postos 

Cortidao de Nascimento 

"p(jSSUE:m Nirn Possuem Total 

obs. % obs. ª· abs. .. .-

23 85 - -~--'- 15 27 

23 100 - - 23 

19 77 5 23 18 

59 87 9 13 66 

Verifica-se que exprossivo percentual de alunos poeeui cor 

tid6c da nascimento, 

Posto 

lBO 

138 

158 

total 

.· 
3.1.4 - Alunos segundo Pais Vivos ou Falocidoa, nn­

postos 
i. 

Poi MÉle 
vivo folocido viva folocide 

k'lbs \ . abs % ,' tib s \ aba \ , 
25 !] 3 2 7 -28 98 1 4 

12 52 11 48 2.2 95 1 5 

14 78 4 22 17 94 1 e 
51 74 17 28 BS 9!3 3 5 

·' 
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Posto 

160 

138 

153 

·J l 

3.1.!i - l\lunns ~D(',Untlu Irmn1J'J r~· · !~. 'i1 .. l'1r.-; r.;U rnr,i!J :'· ·· 

ç l' s , p e r r- o tl te !l 

I ll M 
.,, o .. 

" 
Mid!l velhos í1·1 i' r.1( ç r . s 

Masculino Fumininc f1usculinc f- <~l'!'ininc: 

ebs % obs % ·Jbs "'o r::!b3 ~. 

22 Bl 27 100 2J 85 27 100 

11 43 13 57 9 3() 10 43 

lB , 100 15 83 23 100 14 61 

51 1 75 5 5 1 60 55 8 J. 51 75 

Estudando-se a estrutura fnmilior. verifica-se que 26% d~r 

pois SEIO falecidos, a nquanto somGnte 5% des M~os o s~6 • 

ªº' do~ aluno~ possuem lrm~os mai~ velhos do sexo fo~ininr 

e 75\ du sexo mageulino. 

Bl\ dns olu~os rossuum irmãos mo!s meços do sexc 

~o, enquanto 75% cio sexo feminino. 

rnoeculi 

3,1.6 - Alunos segundo Procod~ncia, por pastos 

Prccudcnci<i -· N.? o rE:Sf1C.'! 
Peste CepitEll Int~ricr dor<'.?m Tot<il 

obs \ obs % Ob!:l % cbs. 

160 19 70 B 30 - - 27 

138 21 91 2 9 - - 23 

156 10 55 5 26 3 17 16 

ro t~l 50 73 15 22 3 5 se 

. :' . 
·.·· . ' . 

.. · 
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·-· 



- - -
Pcst:: 1 

1 
.-

ebs. 
-

-~ · ...... _ .. ---=-- ..... ··-- - · . . 

160 

·. 

138 . 

: 

.. - -· . 

158 

·.·. • . . ·.-··. 

· Tctel 

"":..· 
-~~;~.:.~ _ , -. · ·~-: :im - - - - -1 -1 -· - - - ·- - --

3.1.7 - Alunes criund~s ~e Intcricr sagundc TEmpc ~e Rcsi~~ncitJ Gm Pcrt~ Alegra. p::r o:st:s 

- . 
Tampe C.:e Rcsidância om Ancs 

2 3 4 5 6 7 

% abs % abs % abs % abs· % c:;bs % . abs % 

. . 

·-

•. 

2 40 1 20 2 40 

·. 

- 2 13 l 7 2 13 

·-·. .. 

8 9 10 11 

abs % abs % abs ~ tJ'"' ."' ~ 

5 63 

1 

! 
2 l O! 

1 

2 13 5 33 

11 13 

.:::d·.,~ ~ :"I,,.. ~ 

3 38 

1 
1 

. 
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3,1,B - Alunoê segundu ru s l~ t.: nciJ ~ ~ m n F~mflin, p~r 

pl1stos 

P,ostos 
1 

. l!)o 

Cem 
Cem on 
p a is 

24 88 

tlb s •. . 
Total 

quum rc ~ i ·~ _l? ____ ~ 
Com irm.:·. r. Ct.: m 
rmis vclhcs t_r_c_· _s-..--~_ 

1~ b:; 

ou-

12 27 

i 3B 2 1 82 1 4 1 4 23 
1 ' • _:P. ~-1 17 ,'.'- _9_4 __ ~---.:-· - l G 1 B 

· r oi ci a _,..L;;I si 1 i L;- ] ~.-5 ........__7 ___._ _ _.ti_B_ 

Ve rifica-~D quo o m~ior ia dos aluno s o ~~tur o~ de Porto A­

legre, - num po~cGNiuo~ de 73%. 

Dos ~ ro c edentas de Inte ri o r , 33% rú sidem hÓ manes de 

tro enos n~ capital e 67~. entr e do z e dcz o anos. 

qu .::_ 

Portanto o MDBRAL INFAl'ITD-JUV[NIL 'está ~tonden ::! o clientol'I 
'• , 

redicad~ em Po r to Alegre j~ h~ um tEmpo consi~er6vol ou netur~is de. 

capital. O dedo evidoncio e !lifiouldo~a do oscol~riz~~éo ~aro e p~ 

puloção do próprio capital • 

91\ · dos 'alunos roside com · cs pnis ·o 9% apenaR cçim outras, 

o que podori significar ume ostruturc familiar satisfetdrio. 
i 

3.1.9 - Pais sogundo olfcbotiz~ç~o. por posto~· 

Alfabetizados N~c alfabctizeidos 

Posto Pai Mãe P.:ii Mno 

obs % obs \ ob~ ~. obs % 

160 21 77 8 30 6 23 19 70 .. 
138 10 43 B 35 13 57 15 65 

158 10 55 5 28 8 45 13 72 

Total 41 60 21 · 31 27 40 47 69 

Verifico-e~ ~ue, enqu~nto 60\ dos pois declaram ser olf~bt 

tized~s. s6 31\ dos m~e~ o d~clnr~. r .. 
Este dodo sugere o boixc · nível culturA1 de família· do olu 

no. 

.· 
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1 

·1 
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·I 
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.·1 
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3.1.10 

Posto Pai 

~bs. % 

ló O 21 B4 

136 11 92 

156. . H HH:i 

Tota í ::~s si ro -

Família do Aluno secundo Componentes 

Trabalham, por postos 

Componuntos que trabalham 
Mae Irmao Aluno 

{I b !l • " abs. " abs. ~ -: 
6 23 3 3 6 23 

12 55 5 . 12 2 9 

6 35 6 1 8 2 11 

2 4 37 !4 1 e 10 15 
-~ -

' 

34 

quo 

~.n~l! - Fil ho s se g undo Co ~p an hia du~~nte 
1 

Traba 1 ho. 

d~ M5e, por po ~tng 

e D M p A N H r A 
Posto Pai Irmão Vizinho Creche Sozinho 

abs, % abs. % abs. !ó abs. % abs. " 
160 2 33 - - 1 17 1 17 2 33 

136 1 9 - - 2 17 - - - -
156 1 17 1 17 3 50 - - - -

Total 4 17 1 4 6 25 1 4 2 e 

Verifica-se que 90\ doa pais trabalhem enquanto 

37\ das mães o fazem. 

Na:i mspondeu 
ab s. % 

- -
9 75 

1 17 

10 41 

BO!T.Cr.to 

6\ doa alunos tem irmãos que trab~lham e 15\ dos olunos e 

xercem atividade remunerada, não especificando que atividades. emb~ 

re uma minoria declarasse ser engraxate, jornaleiro e biscateiro. 

· Oaa mBea que trabalham . fera, 41\ n~o declararam com 

deixam 01 filhos a 25\ deixem cem vizinhei. 

\ 

:· .. ;;.::.~· ·~· ;· i =· ·. 
. . 
.,., ·.:: ·· .... .. . :; 

.... · ... ~ . . " 
·. .,,. ..,:": ... . 

quem 

' 
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3 , 1 • 1 2 - N ú me r li d Li P 11 i o , p o 1 · p 1 r; 1 1 !; :-. i 111 

-··- ·---- ···-· ·-· - · - . -----·-·- - -
f' [J r• T o s _., 

Prefissão 1 6 (l 130 
1 

·---1-571 ______ 
Tot!ll 

--=-nb:~t 
2

: _ _: 
~-·-·-·-----· ~· --· 

.:it.io. ~ó _[! bn. 
1

; r1tJ 3, % · -

Pcdr12 i ro 3 12 5 Jb 11 27 ·--- --2- -~-11--1-6- --;;-
Servente 2 (J 2 17 --
Bi scô teiro 5 20 1 7 6 12 

Vendodor 4 l 16 4 r. 
Estivador 3 12 3 6 --- ·-
Jardinoiro 1 3 • 2 5 ~ 3 f: 

1 
--- -· ==r=I Marcineiro ·-~· -j--1 7 1 2 

Cerpinteiro 7 1 · 2 
L 

1 =i= ' 1 -- --, -
Pêld e i ro . 1 4 1 2 

Corri;r.ador 1 4 --~- __ _J-1 - -1 1 2 

1 : 
-

Mo t oris ta 1 4 l 2 . --
Militar som es-

1 pecificação 1 7 1 2 - ~ -
At end.en te posto 

gesolina 1 7 1 2 

Guarda Municip a 1 1 o · 1 2 ·- ~- .. - ---- -
Verdureiro 1 ). r 1 2 

• 
Enfermeiro 1 4 1 2 ---·- ·-
F unci onório do 

'DAER s/e sp eci ficei;áo 1 B l 2 

Nfio especificou 4 16 l B 2 14 7 14 

Total 25 - 12 - 14 - 51 -
- -

3.1.13 - Pais Aposentados & Encostedoe, por pbstos. 

Posto Aoosentodos Enconstados 

abs. % fl b !l. 

' 
\ -- 1 

r 
160 4 16 - - .. ' 

". 
130 .,. . - - - ' 
158 2 14 l 7 

Total 6 12 1 2 

.. , \ 
~ . 



1 
1 

... -1 
·I 
1 

· .. ... ··1 
. . , 
. 
.:· 1 

1 
1 
.I 
1 
1 
1 
1 
·1 
·I 

11 .. 

f'O .STIJ 

Profi9sno 
·---1-Üll ___ ----lJ H----. - ·- --1-Sõ j Te t:'ll 

-
_________ 

4
-.__::a:..:b s. !\ - n b 5 . r; ·-e1t;;:--~b s . ? 

--+----+--·-·- ----- ·--

Empregada domés 4 15 12 55 5 29 21 32 

t 1 e a 
------------!----~--·-- ---- t---- --+---+----+-----+----
Se r vente - 1 - - - 1 6 1 2 
_O_p_e_r_á_r_i_a_e_/_e_e_.P ___ e_+-----~[--·----------·~~,

1
---~---f-----1---

cificacão '2 1 B - - - - 2 3 

__ T_o_t~a~l'-------1--~ª--~l __ -__ -___ 1_2___,_l __ -_,__,_~_-_·-~-s~::~~-~~~:~~2~4~~~:~~~-~ 

3.1.].5 - Mães Aposentodatl e Enco <e fG ~ cieis, por. postos. 

Posto -~9entadatl Encostadas 
-r-:---

abr.. % obs • j . '· -. -
1 60 

, 
4 - -. 

138 - - - -·-
,_ ___ 

158 

1 
-

1 -~H Total 1 - - -· 

Verificl'l-Re n11e C'q 74!;: rln., i:rn"r: vi1rns declaram ter profis­

sao, estando a totalidade das profissões s!tuada · nos níveis 1 e 2 

da Escala de Classificação Social nas categorias OCUPAÇÕES MANUAIS 

ESPECIALIZADAS E OCUPAÇÕES MANUAIS SEMI-ESPECIALIZADAS OU SEM ESP~ 

CIALIZAÇÃ01 predominando a profissão de pedreiro, com 22%. 

dos pais, cerca de 12% são aposentados e 2% encostados. 

Aindi:i 

37% das mães trabalham fora, sendo a profissão pre~omina~ 

te empregada domést·ica, pela mesmo escala situado na categoria OCU · · 

PAÇ0ES MANUAIS SEMI-ESPECIALIZADAS OU SEM ESPECIALIZAÇÃO. 

. \ - -Ho apenas ~ma ocorrencia de mae aposentada. 

Como nõo há d"dos precisos quanto à situação dos pais, nao 

ee pode estobelecer o nível s~cio-econômico pela combinação do grav 
1 , 

de in~truçõo e n!vel profissional, 

Observando o grou de instrução, supõe-ss ~ue o n!v~l s6cio 

econômico se situe entre INFERIOR e M~DIO-INFERIOR. 
. . 

Deduz-se dastea dndos, o baixo nível ' aócio·Econômico cultu 
" r"l d"e fom!liae; _·o que é conf,rmarJo peila toboln .adiantei 

-· ··.· . 1 

·1 
~-

.. 
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17 

3.1.10 - l\lunug S t~gU IHll) n lV!·J 1 r.111 1 l r t :~ 1 cl 1: f111r.{JirJ, 

por postos 

·-·-s A L A R I o 
- ----

~o!'lto 
Mt:1nos que De um i) dois IJ•.'iH s -;_,f.Jrios 

1 SillÓrio solários ou ni ') 1 s 

ObB, % obs. % obs. '; 

160 2 7 

1 

8 30 17 63 

138 4 , 17 17 

1 

~· 4 2 9 

158 7 1 39 4 22 
1 

7 39 

Totàl 13 1 )lg 29 43 2G 38 ! 1 

3,l o~~ - Alunos segundo Rssid ~ncie, por postos 

1! R E s I ,., ~ :: e ::r A 
1: 1 i --

1 Posto ~róp ria Alu~nda Cedido 
~bs. 1 % El b 9. % obs. .,. 1 

Em 
_ _,_,,._ __ -+-----'f'----1-----.-~~.L--A_,Q ao 

abs. 

160 • 26 96 - - 1 4 

1 138 22 95 1 5 - ' -
158 10 56 6 1 33 2 1 11 i 1 

Total 58 85 7 1 10 3 4 1 

1 

- 1 ·-- .--
----"-----'----'----'----"-------- - -----·--·-
Verifica-se qu~ e maioria das femílias declara viver com 

mais de um sel~rio mínimo. 

Este dedo, como os outros, nao foi comprovado e a respostn 

pode estar prejudicada, ou pelo medo de que a declaraçao implique 

em cobrança de imposto de renda (o que ferio declarar menosl ou ~: 

le necessidade de valorização, o que faria declarar meia. 

escol-e 

3.2. - TABELAS: .Dados relativos à Escolaridnde anterior . de 
• \ 

Aluno, por postos. 

Na tabele abaixo, es causa~ que fizeram os alunos dei~er e 

e tio 

1 

2 

3 

4 

assim codificednet' 

-
-
-
-

foi rE!provado 

neo conseguiu metrlculn 

edoecau 

tinho qua ejudar em casa 

, .. . 

.. 
5 - tinha que trabalhar 

6 - .mudou da resid~ncia 

1 - outra razoo 

B - néo ospecificou 



. . - - -··- - .. - .... ... -··- .. :: : ..... .... - - - -- -
~.2.~ . - Alunos segundo Causas dê Abandono da Escola, por postos 

-- -· 

CAUSAS 
- -- -Posto 1 2 3 4 5 

~ 

6 7 8 r.)r~ l 

<'!bS % abs % abs % abs % abs o 
~ abs % abs % abs 1 % abs 

-- ·-
160 10 42 l 4 5 21 - - - - 5 21 3 13 - - 24 

138 - - · 2 29 - - 1 14 - - - - 2 29 2 29 7 

~ ·. ~ .• r; • 
. . . , " : :·.~ '~ ...... - - .. 

:.; 1sa 6 33 8 44 2 11 2 11 - - - - - - - - 18 
'• 

·rotal 16 33 . 11 23 7 ·14 3 6 - - s ll'.I 5 10 2 4 49 .. 

. . .. 

r _. - -

w 
C> 



q..:1 · .. 
' .:. \ 

·. .~ 

.··I 1 .. 

1 
1 

, .. ···1 
~ .. 

1 
.. 1 
"·-'1 

1 
·.1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

3 , 2 , 2 - /\ l u n u n u u g u 11 rJ u T um p o q u u •:l 1J 1 :.- oJ r n m n 

por P'Jr.to!l 

1. !;CU 1 D, 

160 4 17 lJ S4 7 28 
----+-~-1f----+---·-J-----+---~--1~ 

13B 2 29 3 43 1 14 
----+-~·--i;__~-+-~~·~ 

-"'-1~~ª.;;;.._--+1 ~--~~~--+~---+----+~-i;c_I s 
Total 1 e li 2 16 33 s l rn 

l 14 

4 22 

5 10 

13 72 

13 27 

3 12 . 3 - Alunos s~gundo Tempo da Frsqu~nçia ~ Escola 

por postos 

li T EJmpo d f (j f'li:)c;uenci<:i -Posto 11 ano ou menus 2 ono!l cu tnunus 3 e nos ou menc:s 

obs, tó l1 b s. . ., abs. . ., 
160 4 17 13 54 7 28 

13B 4 57 2 29 1 14 

158 12 13 7 s 2B 1 6 

Total 20 "1 20 -41 9 lB -

Verifica-se qu8 72% dos alunos frequentaram ~ escalo ontun 

do MDBRAL durante mai!l de um ano, predominando a faixa do dois ~ 

tres onos. 

Segunde d~poimnnto dao monitor~s. a cl~ssa enterior fre-

q~entoda foi, predominontamentu, classe de rocuperaç~o do 1 9 ano, 

nSo sendo pcesível, porém, d~terminar cem exotidéc ~ procudôncio, 

já que os alunos não tem documentaç~o de escolaridade anterior. 

33\ dos alunos declara ter deixado a escola por ter s!do 

reprovado, o que leva a ~upor que ' o sistema de avalfaç~o funcione 

como um desestímulo. 

23% declara ter deixado de estudar por não ter conoegui1o 

· matrícula, o que indica que hÓ dificuldade quanto~ obtenção,do ~a 

gas em claose de recuperaçao para alunos com faixe etária superior 

eo nível da classe. 

33\ e 18\ dos elunoe deixaram o escola há, respActivamPntc, 

dois anos e tree enoe. Como vol~~rnm h~ fruquentar aa eulns, 1ot~ 

indica que, ofer•cide e oportunidade, h~ umo imediatn procurn do vn 

P.~ 9. 
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4 - Avelieçõo de Rendimento 

Pora fins de oprecio~~o, os rosultedos opresontados e~o 

doa rilunoe qu8 1'1fize1rem pr~-u ,,põe-teste. 

O nGmaro de olunoe por posto, . á o ' seguinte: 
.. 

Posto ":,. Posto 160 - 20 alunos 

Posto 136 - 12 alunos 

Posto'. 156 - 16 alunos 

' . 

"º 

oe 

Para classificar o aluno em níveis, organizou-se · a seguinte 

escale de refersncia: 

Nívrah i !Cll Sl!!l!!li f i cação P~~tos no Teste 

5 Supe!i'ílOll" 1 25 a 30 

~ fl,c íl. r.;a dei média 
1 

19 a 24 

3 Msdi o ! 13 a 16 

média 
li 

2 P.bailto da 
1 

7 a 12 

l 1 !rd'ell'ior- 1 6 1 
(l 

1 

4.1 - Comparação do Rendimento dos Alunos no Pré e Pós-Teste 

eJ Posto 156 - E.Municipal loureira da Silve 
. 

Grupo eelecionedo dentre os que obtiveram menos pontos 

' ' i no prá:.teete1 

,, 
· } 

.-. 



.1· 
.··1 . , . .•. 

,;;·,. 1 
,. . . '., . 
·.· 1 
·:.1 
'. 

··1 •.. 
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·· 1 • •• t . . . ., 

···I ~·" ·. 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

li j 

-------·-·· .. p t ô o o Fl 9 b t J d f) , . 
1 

-,----·-1 
Aluno Pré-ti~ste A l u no r·c: :;-t.•:r:;to 

" 
1 z u ro 1 2 

2 " 2 6 ' , . 
3 " 3 18 

4 .. 4 19 

5 " 5 ! 21 
1 

s "' 6 . 
7 "' 7 

1 28 
1 113 11 

8 " 6 
' 

g ~ 
ro 1 9 

' 

11 18 
' 'I 

~ 1 5 
1 

10 ·"' HI ' 28 

11 " 11 
.. 

18 

12 " 12 10 

13 " 13 1 5 

14 
1 " 14 

15 

1 

"° 15 

16 " 16 

13 

% 21 

6 

- --·····---- . ., __ ··----------

Os resultados clcançodos pGlos alunos em rolaç~o a 

de referênci~ são1 

escale 

Pré-toste Pós-teste 
NI ve l . 

Nt de alunos \ Nº de olunos . 
I 

: 5 - - • ' . 3 

4 - - 2 

3 - - 6 

2 - - 2 

1 16 l. 100 3 \ 

Totel 16 100 16 
1 

Média o Dusvio-Padrôo dos Rasultodoo: 
" 

Tsstngem x s 

Pró o -
Pós 15,875 7.1 

; 

% 
-

lB,75 

12,50 

: 37,50 

12,50 

18,75 

100 

. . 

l 
1 

.. 
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.1 
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Aluno 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

B 

9 

10 

11 

12 

1 

Co nsideraçõ a s1 

Verifico-sa qu8 o grupo d G alu noo 5elwc1onodo9 d8ntre o~ 

que obtiveram menos pontos no pr6-tasta, o b ~ivor~m um 

percentual de rendimento du 6n%, oot o ndo 11 c!uncs situ~ 

dos no nível M~DIO ou ACIMA DA M~DIA 

Ob s erva-se que neste posto nao houve evasão e segunde 

de p o i me n toed~ s upe r v i so r a , o mo nitora teve excelente 

9empenho. 

bà 'po15to 13éi - E.M. N. Sro. do Fát ima 

~rupo qus abtsvs n~rn e ro médi o de pontos no Pr ~ -tast~: 

.. 
li 

" 
• 
• 
.. 
" 
" 
" 
" 

O!b~:J. doe 

3 

4 

5 

6 

7 

B 

9 

10 

11 

12 

Pós-teste 

1 

27 

21 

26 

30 . 

25 

10 

29 

20 . 

23 

26 

30 

Oe resultados alcançados pelos alunos em ralação e 

de referência eão1 

BSCC' }.:• 

Nível Pré-ta ato Pós-teste -1 
' 

Nf de olunoa ·1 
\ N' de alunos \ . 

l 

: 

5 - - 7 ' SB,30 

4 - ~ 3 ! 2,!i, 00 f, 
1 .. 

3 - - - -
2 

1 1 8 1 8 , 35 

1 11 .. 92 1 8,35 -. • J• •• • : - -· . .: ~- ... ... .. 1 

Tottil :1 2 ~ºº 12 .. 100 1 
. ,.: -· -. . . 1 

' ·.· ~ 
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Múdio e Drrnvio-PacJriio dos Rusultacton: 

Tos t or,om )<" 

Tfl Pré l 

Pós 22,5 
' 1 

Considuraçõoe: 

Vortf~ca-sa quo os nlunos com numoro m~dio da pnntcs 

pr~-testy otinRirern um porcontu~l de rondimonto do B3% • 

D maio~ n ~maro do ~lunos s l tuo u - e G nos níveis 4 e 5, 

respondentes ~ AC!MA DA MeOIA o SUPER I OR , 

111 

nc 

cr: r-

O po3t o !$® obteva um nível de ~andimanta m~ior quo o oxp8~ 

tntiva. 

Podo-so 1svontin· come hipótese que .fsto se devo l'l oxperiF:!: 

eia anterior da mon i tora em clessos de ~lfabotizoção. Embora istc 

pudssse projudicor o resultedo, já quu a monitoro est~ri~ cnmnrom8t! 

da com o sistema e ~prosent~ndo comportomentcs convoncicn~is de rro­

fessor, houva abe~tura da mosmn por~ intograç~o no trab~lho nos mol 

doe em que foi reelizedot sogundo dopcimento da supervisor~. 

· r ·e) Posto 160 - E.M. Vilc Nova Re9tinga 

Gr~po · qu~ obteve meis ponto e no Pré-teste 1 

• 1 

.. : 

\ 
I 

I • 



. 1 
' 
. . 1 
·· 1 .... ... 
" ' '·. 

.. 1 

1 
1 
1 

1 

1. 

1 
1 
1 

.. 1 
1 

~ 1 
.1 · 

1 

p o n t o e o b t 1 ti o s 

A 1 uno Pré-teste l\lunr.i Pr 9 : t~ ~ f:. 11 .. 
' 

1 ;i o l B 
2 

' 2 2 24 
3 1 3 26 ... 
4 1 4 

.. 
16 .. 

5 11 5 27 . 
6 i 3 6 1 17 .... 

i 7 
.. 

2 7 21 
B o ·a 

11 7 . . 
1 ~ 9 ~ 

. 
g 

· 1 
23 

: .. 
10 o Hl 9 
11 ! 1 H 15 

12 '1J 

1 
12 1 9 

13 !l !:) =l 
·. 

lB 

14 " 3 1 14 . . 22 
15 ~ 15 22 

16 'l 16 ' 25 
' 17 1 17 9 

lB 3 16 10 

19 l " . .. 19 29 

20 4 -. -20 6 

Os resultados alcançndoe pelos alunes em re~aç5c a 

de refêrÔncie séo: 

Pré-teste Pós-testo 
N!vel 

Nt de elunoe ~ N' de elunos 
.. 

s - - 4 
'\ 

4 - - 5 
1 

3 - - 4 

2 1 5 1 

1 
, 

95 
I 

19 6 

Totel 20 1 100 20 

. · .. 

1 

·r 
1 

1-
1 

1 

1 

1 

1 

1 

eecf'.1111 

·. 
\ 

20 

25 

20 

5 

·3~ 

l!JO 
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Média e Desvio-Padrão dos Resultados: 

-Testogem X 9 

Pré 2,25 2,63 

PÓ!! 17 7,25 

Consideraçõeer 

Verifica-se que os elunos que obtiver~m maior número de po~ 

tos no pré-te~te atingiram um percentual de rendimento de E5% . 

No pós-ta s ~e, há uma disperséo do~ result8dos nos diversos 

níveis, com ce~t~ predomlnincie na nível INFERIOR. Como este posto 

apresentou leve pradomlninc!a d~ vsloras male ~lto~ no pré-teste, ~s 

perave-ee melho~~s ~ssuRtsdos deste grup o • 

tadoe1 

'[ 

A l gum~a hi~6taasa podem !lnr lev~n t ~d~E vm releção aos resul 

- a infrequência dos alunos foi constante, pois alguns fo 

rem recolhidos ao Juizado de Menores várias vezes, dur~n 

'i:e as au les. 

Os elunos resider.1 longe da escola, numa vila de 

p ró x i ma , ~ R 8 s e 1 n g a :,. 8 ..... d • 

Em dias de chuva, os alunos faltam às aulas. 

malocas 

- A monitore não tem formação . pedagógica; tendo o Curso dJ 

Medurezo. Segundo depoimento da supervisore, e monitor~ 

evidenciou grande interesse no decorrer de todo o 

· lho• e procurou alcençar bons resultados • . 
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138 1, 13 1"8,56 0,98 2' 7 (] 72% 

160 
1 : 1 ' 

Vorifico-so . polo rosult ~do. o C!escime nto dos ~rupos, C"bo 

uma observeçõoa o , t 00ts foi a l ebor~d o t end o aar rafar Bncio o m6torin! 

do MOBRAL e coneide r5ndo o axpori& n cla ant er i~r com gr upos de ~d1 1 1 

tos . 

O testo ~pr8e en tc dofici 6ncles, nio 5endo um instrumeinto 

nºdequedo pare medir comp orte mcrntos que pode m ·:~.Hlr observP.dos eo fin~l 

de primeir~ fasa do trob~lh o, Gstando aquém d~ã possibilidades do r, r~ 

po. O nfvGl de d[rnempenho dos ~lunos néo est 6 exp1·osso nos rasult -~ 

dos do toste. ~ Decálogo do MOBRAL, ed1ptado ao Inf~nto-Juvenil trou 

xe resultados mais consistentes. 

Coneideründo que o test8 foi aplic~do sem 1Gitur6 pré vi~ 

pal~ monitora, pode-se dizer que oe elunos ast~o nlfabetizodos, isto 

~. s5o. capazes de dscodific~r e emitir mons~gens atrev~s do comunicn 

çõo escrite. 

D percentual de rendimento, que ultr~poseou 12% do quo foi 

suposto como eotief~tório e urna svid~ncio considor~vel, dentro d~s 

ras~riçõoe colocodee ~cimo, como tombóm o 0 ~ mõdi~ (18,58), 

·. 

born som calcui~r a pracie~o o significoç~o de rosultodos, pode-so di 

zar que o grupo m~ie homog'ijnso . (ou menos dieporeo) 'é o posto 138, BL. 

guido do 180. 
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O prá-1:1xperim0nto obtuv1:1, um sun prirr.ui r1! f :1o;•J. r {J 5 IJ } t l'I 

dos sotisfotórios segundo dodos colhidos do test~R~~. do rl upQim11nt0 

dos monitores e de todos os elementos envolvidos nn tnrufo. 

Também opinaram fovorovalmenta póis e dir1:1toro9 das esco 

1 El s em q u e se d e se n v o 1 v eu o tr eb o 1 h o . 

Como este é um estudo exploratório, o nível de pressupo~ 

tos, pode-se inferir alguns aspectos quo t eriom contribuÍd~ p ~ ra o 

êxito do experiência e par ec e vál i do e s tabe l ecer os seguintes co~. 

ºclusõesi 

- O MOBR AL i nt~o d u zi u modi fic6çÕes no estrutura, quo nac 

correspondia Õs e xigGr.oi aa de uma ação quQ d s varia se desenvolver e 

curto e médio p r azo . 

isto ~ e r9fl et iu n a ~xp er i in c la rGGl l z n d~. pois a opçeo 

pelo processo de o ce le~6ç ão no desenvo l v i men ~o do t robolho, n~o füi 

apenas a definição pc~ um processo, mo M poT tode uma mentalidada. 

A visão do al uno ' come; alguém c apa z: ds interl!lgir, atuar s~ 

bre o meio, criar e transformar dentro de s e u complexo sécio-cultu 

ral determine procedimentos compotfveis, de valorização e liberdads 

do alune. 

- Acredite-se que ~s mcnitcros dova-so, fundamon~almcnte, 

o bem resultado da oxperiêncie. Evidenciaram entusiasmo o dadicação 

eo trab~lho pela frequôncia s i stemática Õs aulas e reuniões, part! 

cipeção afetiv~ e realização da todas as torofas solicitadas, into 

gração com e Supervisão e polo desempenho como professores, animado 

ree do grupo. 

Lavanto-se como hipótesa que o falta de experiin~~e pr~ 

fissional e a fórmação incomple~a tenhem contribuido para uma maior 

liberdade de ação e um certo desprendimento de padrces de cvmport~ 

mente estruturados, característicos do professor do sistema comum. 

A ecelteçêo da aluno como um agente, aceitaçêo osta obsor 
1 

vável em situações de aul~~ em que o aluno expressava livremente 

suas opiniões, organizava sua tarefa, criave critérios próprios de 

avaliação e se doslocavo livrem.ente, oportunizou um clima de intoro 
I -. -

çãc, bésico pere a eprandizagem, o que aerie um doe determinantes 

dos resultados, 

1 - Outro aspecto prepondar~nte !oi e atuação de Supervi-

aêo, feita dlratemente, etrevée de viaitl!ls às clesaea e reuniões se 

-1 meneia com monitores. 

~· 
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A supervisore foi um fntor de u9timulnr;iio rr1uito !Zigrdfic~ 

tiva. ·Criando ' condições paro o marcho un procoauo e inlorferindo no 

· correçéo de desvios, pelo controle direto • 

Segundo _depoimontos, as monitoras consideraram a superv~ . 

sore uma pessoa-fonte capaz de ~poió-la!l pare um molhar dosempenho. 

- O trabalho desenvolvido polo Unidade de Apoio, 

de assistente social, é au'·tro fa t or e ser considerado como provóvol 

causa do rendimento a l cançado, mesmo quo os objetivos néo tenhem L­

do totelment~ atin gid o$. po r vá r ias razõ e s. 

O eacl5~~~iman ~ o ~ ob~e a ex pe riência aos pais, e oportun! 

d a d o d a d e a e 1 e s d GJ e o ll e e a !."' s m s u a o p 1. n i ão · s o !:;r· e a e s c o 1 e , a e u s q u e~ 

tionamentoe eo br~ a ~od~ d e des envo lver o trabalho e e , situação dos 

filhos. trou xer am 0 pa~~ lve lrnent e , mud5nçae qu~nt o cc modo do enca 

rer o trebelho da manlt or, mesmo q ue o n~mara da pais atingidos e ~ 

frequôncio õa ~e uniôe~ nê~ te nh5 s i do e~p~0~~i va . 

- Os el un o a ait uom-se na fa ix a e tari a de 9 e 14 anos. São 

de baixo nível sóc i o- e conômico. Tem pais anel f ~betos ou semi-111Ralfe .. 

betizedos, 

Evadirem-se de escola sem ter aprendido a ler. Não tinhem 

ocupeçeo ou trebelhevem como embulentes • 

Coneiderendo que estes alunos frequentarem durente dois 

ou mota enos e escale e doí sairem com poucos resultedos. pergunta­

i sei 

.. 

1 
1 
··1 

1 .. 
1 
1 

- e escola considere o eluno como pessoa com necessidadeo 

própries, resultantes de um meio sócio-cultural eo qual ele deve in 

tegrer-se ative e conscientemente? 

- o currículo de eacole nesc~u de necessidades coneteto 

des naquele comunidade? Houve e considereção dosta reelidede DO se 

definir objetivos? 

- o eluno esté ~ezendo ume integração inteligente com o 

embiente1 Que tipo de releçÔeB ele pode estabelecer entrR n ~ ~~- ~ · 

de escola e e vide? . ., 
.. -

- e elfebat17.,r;áo- é, pr.re ele, um processo do qual · ."·ele 

participe como egente e q .. ~ ·· -· · , . ... ..:.. •. . ,. ·~ _ ::"R1os do · melhor BC? 

comunicar ou se constitui d~ atividades .dos queis ele é obrigado e 

participar e que pouca significação epresentam1 

- o trabalho · ã 6esYnvoJvido e partir de dados por ele co 

Jetedoa ou e partir do q1ie " oro4'r:-!t"I:'" r.on!!l1dere importantes porque 
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fn:aim pnrtu cJ13 !lun uxperiônr:in ; vivirjn bm uuirti rr11I ·,? 

- :1 s u c e s s o d e a t e !.' i1 l u n ~l 'l , ·:.~ 1 f o b l.! t i 7 o e! L s L' rr· e ! n i:: o rn u :i f, s , 

pcdu ser r.onsidsrodri com:J c..IC3currentu de um inúttúti? C·. ·.; rli:-"rf>C3 ::,:._, 

ensino? Do boa vcnt~de das munituros? 

Vimos que houvu uma articulcç~c de fetoruo, moe e p~inc! 

p"iu urientndor do trabl'llho ·foi a efirmcu;õo du alunt. r.i·mo sujei~t.. tJ.: 

eun aprendizagnm. 

- E~tes que s tionamento~ nos levam ô um problema. 

Como dar co nt1n uidad8 ao trab a l he, pr evendo o r~ln~r~sE 

destes alunos no slat Gm~J 

O ensino d o 10 e 2 9 ~rn us , segundo ~ Ls1 56 9 i/71, p re t 8!.;. 

de: 

"Froporcio n ~r ~ o educnn du a ~ ormoç ;o ne csss~ri~ ao desen 

volvimsnto de suas potsncialldades coma · Hla~ ento d s auto-renlizl.­

ç~o, quelificaç~o põra e trebolho e preparo pa r e o exercício cons 

ciente do cidadania~ ; H~. portanto, oberturn por~ uma aç5o ped5gog! 

e~ livrQ, Contando com eet~ possibilidade o trabalhe• ~er~ prossegu! 

men to, ·ao e lerando a mudllnça, 

1 \. 

.. 

.. 



· I . ' 

. 
. . " 1 . . 

"I . 

.. 

·I . . 
·1 
1 . 

1 
. 1 . . 

. 1 . 

. ·1 

1 
1 
1 -.. " 

1 
1 • 1 

1 

' 
1 • 

' 

. _ -. .:·: ... 
. - . . 

.· 

VII - A N E X O S .. . 

., .. 
. . 

. \ 
. . i . 

. I 

- ', 



:. 1 
~ 1 

-1 . 
.. 1 çoo: 

·I 
1· 

··I 
.. ,. 
1 
1 
1 
1 ' f 

1 
· 1 

.1 

·1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 , 1 a n c u 1 t u r a ç ,;lf.~ •· p r •. • c a s n o s 11 r. 1 D 1 1 : u (l d e p t i.' ç ~ ~ 1 ' 

indivíduo O!! mutt;, pr'.Jvr.;c•Hln rf.1 1.:: Hot:iouo:.:u: Su 

põe o e\) n se i IJ n ti z i! ç ~ u d L' pro e l3 s !l o p (J 1 ~ 

duu, qus ue turnn sujeito ds ~Ç~G. 

~nCiv( 

i.2 - maturaç~u - prwcasso bioldg i co qu~ d~t8rm1n~ 

dassnvc.:lvim1..nt;,; ~a iriuivfd1.H1 torn1rnr!t,-c coµ<;z 

~e ~mit ir ~at~rmin o~o~ ~espuqtas, cpl1Jt : o~re • 

Pri-r~quisito pa r a a sociel1 zsç ~o, permitindo 

camprsendar ~ scciedod e em f unc ionamento, f un -

c iona r dentre de:~. julc5 - !o e modific~-1~. 

1.3 - acalsr ação - proce~uo didático-pedagógico qu~ ~ 

t i 1 i z o , a o i n v é s rl e e o n t r rir· 1 ,1 r , a s f a r ç a s . p 3 j : : .'-.:. 

lógicas em ação usntro rlcs indivíduos e grupos. 

Aceleração do ritmo da aprendizagem, pela colo 

cação do estímulos ao aluno ~os quais ele tem 

que respond· :r µrontamontu p~ra !oimpreonder uma 

nova etopB, considerando que o seu nfv~) d~ ~n 

turaç~o o hobilito n dar rosposta9 criadoras as 

situaç5us o partir de sues experiincies1 ~doç~c 

de m6todos e conte~do~ cio ensino ralativament ~ 

abreviodos, em reloç~o aos hfvois padronizada~ 

pelo sistema educacional comum. 

1.4 - alfabatizaç~o funcional - alfebetizeç~o ~ue ta~ 

por, objetivo n~o sd e equi9iç5o de t~cnic~s ~~ 

ler,· ~ecraver e conter. mas e ~plic~çSo imedia 

to destas técnicas no crescimento e eperfeiço~ 

ment.o P,assoel do alfabetizando, bem como cons! 

derc a indusDo ~uet~ alfabetizando na força ds 

trabalho na comunidade uo País. 

L ~ - mo~ocn - mo'cambo, cano rla fcJvele, 1sub-hobitqçãt: 
·. 

l.G - hohilito - tornn capz de 

1: 7 - ocomparihamento - verifh:oção constante e 'diretn 

dd exucuçno du umn t.~refe. 

1.é • controle. - cómpornçõc progrenuiVê\ ontr~ os ra·· 

aultndos obtido~ u oe plano~ . trnçadoR. 
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1 • 9 - o v n 1 i,, e,: Õ-o - o x p r 11 !.i s .1 o '~ m to r r:v1 :-, q u •J n t i t o t l •1 e: :J . 

o/ou qunllt1Jt:ivun do dus1trnpontw f: :.:tal ou PIJ r -

cinl !ln uno oçou, em-.ts:ir"u::; d11 cbjotivo!l, quol1 

d o d o s 1.1 ,'J t r 1 b u to !.'I li e 11:1 e i •.111 i1tJli11 • 

1.10- dusr!mpunt1 0 - reloçõo U!"ltru o ct,:•"Pl•rtnml•nl~i cJL 

sarv .. ~vel e C! mcd;l}c, 1:1stet.;eli;r::irJo poli: r,rup~ s:.. 

Cil'l. 

1.11- comportrimBnto - modo do reagir cu responder I'. 

estímulo, suscetível tJ1:1 eer observado . 

l ol2- fn oe du integra ç ~o 6 racupuroç~G u ext~ns~u 

d s ~scolari and a , pc B t ~ r lores ~ olfobetizoç~o,~~ 

te traba l ha . visan do u r Blngrues~ no sisteme r2 

~ ul ar !los a l unus j & alf ebetlzôdos. 

l ol3 ª rendim8nl o ou produt iv ! dcd$ - comportam~nto ~vi 

d~ nci9do coma rsspcat i :ao satímulu, compar~v~l 

cem objetivos formul~do~ s crit~rios dRfinidos 

de avalioçÃo. 
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Rio, Bloch, ins" · 
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j ~ Inatrumantação 
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Pt-é e põe-teste 

Decálogo do MoeRAL 
Ficho de Levantamento Sócio-Econômico e 

.da Escolaridade do Aluno 

31~ ~ t~mp lmmantat: 

Obj ~Hvoa 

Ficha de Cont r ola do besempenho da Moni 

tors e Su pervlsorG 

Ficha de co n tr61a d~ p5l~vrae·ohevea 

1 f4 0 cia ~u@~Ç:óss 

V erificarr i 

e J habilidada visual .. 
b) coordenf'!çâo visu•mo s -

tora 

é) uriehtaçãu temporu-

espacial . . 

d1 habilidade e e urre la-

cionadas de linguagem 21 

oral B escrita 

9) conhecimentos mete -
máticos 4 

Observeçõas: O pré-testo determinou o n{vel de ~urma e um ·~eríod~ 

de desenvolvimento viso-motor, durante quinze dit!ª• preparando e al · · ·· 

febetizeçeo. \ 

~oi considerado palas monitores um irlatru~ento inauficlen . ' 
t~ da medido. Aa queatõoa prcpoatea héc parmitiém reaposte maia ou~ 

•ia~•~~Q ~o e1unbi ' ( .. 
•. 

31112 • Cerectarizeçéo du Dac~logo 

O ~luna da MDO~Al INFANTD-JUVENIL pere 111~ bonaideredo · el 
l . • 

tebetizedo, ~a8pU~dlM tO lagUirita deOélagot ' 
' 1 • 

• • t ':. . • • l j 
• 1 • •: ·: 

'• , .. 
... . , ' ' 

• . ' · t ' I .-:· 1, 
' ,. ,. 
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1 • Escrever seu próprio nome e o de eua família, usando 

o ~esenho como recurso, 

2 ~ Escrever pequenoB bilhetes 

3 - Fazer uma · tabele bom preçob de mantimentos 

4 - Operer com troco 

5 - Identiticer horas e meias horas. 

S - Organizer uma linhe de tempo de um die1 da suee ati 

videdes. 

7 - Elaborar coi s~iva mante higtÓri as. 

B - Ler e inte!r\Clíl"®tak"' pequanoe i:~r.icho~ d~ _j t1TnE'll de 

MOBRAl 

9 - E9crever o ®®M ~n da~eço 

10 - ler ê exe tut~~ ~rdens escritas • 

Observações: A reapo ste a este decálogo evidencia que e aluno 

senta comportamentos deeejéveis após ser alfabetizado. 
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apr~ 

Estes dedos foram considerados pera a continuidade do tra 

balho. mes não forem levados em conta na apreciação dos rasultedos, 

por est~rem iricompletoe. 

3,2 - Oe instrumentos complementa~ee forem de uso da .su­

pervisora~ possibilitando acompanhamento ~ controle: 

• do desenvolvimento do trebe1ho 8 pare que houveeee certA 

unifotmldede no trabelho das monitores 

d~ dugempenho de monitore a auperviaore, pera reelime~ 

ter,;~o d8 . er,;êo~. 
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'f _ ·rJe /d · r; jo9 odor " . 
O povo orJ1n,~a<-> H.dü. 
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( > Pº"'º 
e ) Pel~ 
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MllURAl - COMISS"O MUíJICIP/\I. IJ[ PílfHIJ /1 1Jf;!·:I 

FICHll. OI:: M/\'TRfl_'llL./\ [Hl /'.1.IJNÇJ 

(!nfanto-Juvonil) · 

Po!lto n 9 Local 

Endereço 
FJairrn Fong 

I - Dado!l relacionados com o Alune: 

l - Nome do ~luno 

2 - Endereço 
13 eill. :r:r Ô For. a 

3 - Naturalidad~ 

Laca ! da Hascimento Mu n i cípio 

PASSE UM CfRCUlO iE l'i VOL 7A OI\ !'ffSPOSTA CER 'Hii 

4 - Que idade teir. o a l unu?· 9 enus - ia· nnos··- 11 rrnos -: 12 ano.s. .. 
5 - H~ quanto tempo reeide om Porto Alegre? 1 ano - 2 anos - 3 anos· 

4 anos - 5 anos - li ancs - 7 .111os - E! ar.o!! ·· 9 1Jnos - 10 anos -

11 anos. 

MARQUE COM l!M X D i;:JUADR!NHO DA RESPOSTA CERTA: 

6 - Sex9 l - Masculino 2 - Feminino 6 

7 - Possui certidão de nesr;.imflnto: l - - Sim 2 - Não 

B - O aluno reside com: l · rJ!l pais · · 2 · - · irmãos mais velhos 

3 - com outros Quem? 

9 - Frequentou algurno vez . escola? 1 - Sim 2 - Não 

10- Em coso efirmatlvc · quantos anos fraquent.01:1. l!I escola? ______ _ 

11- · E11 coso negativo, por que? 

1 Porque foi reprovado 

2 Por que não consettJiu matrícula 

3 - Porque adoeceu ' \ 

4 - Porque tinha que ·ajudar em case 

5 - Porque tinha • ·1e t robo 1 har 

6 Porque mudou de r&Di~~ncio 

7 - D u t r n r a z a o - .r'. • Que l ? 

12· Hii quento tampo deixou de eatudnr? 

.. 
~---~~~~~~-----~~ 

13- Tem ~oiA v~voe1 1 ·Sim 2 - N~o· 

1 • Ptli 

2 Mée 
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14- Coloque d1rntro dn coda quC'·.lrinhu o nÚrMlfO do :l1·"171·H': 

1·· Moucullnu /. - F ;,, 1.1 i n i nu .. 
1 - mlliB velhos 

2 - mois moços 

MARQUE COM UM X A ~ESPOSTA:CERTAr 

15- Ouem tr~belhll fare do lor: 

2 - To.-de :; - Noite 4 - Tipo d8 88rv! 

ço 

1- Po i 

2- M~a 

3- Irmãos 

4- Aluno 

16- Se e moa trebRlheL for.3 com qua.m ficnm os filhos? l·· Com o pai 

2- com irméo!l mais volhus 

5- suzinho 6- com outroo 

3- com e vizinho 

c;uam7 

4 - ne creche 

17- A ~and~ familiar i: 1- m~nus que o ~lllirio mínimo 2- o sol~ 

rio mínimo 3- mais uu que o sal~rio mínimo Ouen~os s~li-

rios 

(Nota: o eelirio Mínimo regionol 6 Cr$ 249,60) 

18- A família reside em casei 1- pr6prie 2- a~ugoda 

de 4- em aquisição 

19- Sabem ler1 

Pai 

Mãe 

. ' 
Sim Não 

. I 

3- cedi-
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AVALIAÇÃO T~CNICD-PEDAGOGICA DAS ATIVIDADES 

REALIZADAS NAS CLASSES INFANTD-JUVENIS 

MDBRAL INFANTO-JUVENIL - 1972 

1 • a·a d os d e Ide n t 1 fica ç.; o 

).1 Nome da esco l a: 

1.2 - N9 do po9to : 

f3 9 

1 
. . ,.: 

~------··- ·--·---~~·-------------

:.' 1 

·.1 
- 1 

. l 2. 

1 
1 
1 
1· 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1.3 - Nome da monx í o t~ i 

1.4 - N9 de al unos i 

1.5 - Ficha pr~s n c hld~ ~ p ~ r tlr de s obae rva ç 5 s ~ realizadas 

mes: 

1.6 - Tempo de obse~v~ção: 

1.7 - De"tet 

Dados da Obeárveç~or 

2.1 Dificu1dedes trab e lhada~t 

2.2 - Técnicas utilizadae1 

2.3 - Recursos utilizedos1 · 

(' 

( 

no 

.. 

.. .. 



1 . 
. 1 • 

.... 1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

. · 1 

3 - l\pruclaçcrn 

-
' 

1\ -

B -

-

,. -

1 

Asper:tos l\vflliado!l 

Planejamento 

Al - D plano fci cotii'ente com !J 

prucessp dn ecs'.!. a1·~çáo 

A2 - D conteúdu -i'ai ~a1Gcionedo 

atendendo: 

- aos obj at5'. vo~ 

- BD níve l dlo o 

- ao proce ss o -

A3 - o material foi as!ec i onadu 

etendendo1 

- ao ccnt0Údo da aula 

- fl o nível do eluno 

Procedimentos: 

!31 - o monitor organize a ui tua 

çeo de forme que os alunos 

se integrem logo nE• tarefa 

82 - o monitor npresenta o BE!lUn -
to de forme claro e interas --
sente 

83· - o monitor consegue a pert!-_ 

cipeçãa do aluno na tarefa 

84 - o monitor estabelece cone -
.xeo entre início, deeenvol 

fechemento\de 
-

vimento e eu -
le 

IntertiçÕo Professor-Aluno 

Cl - o monitor 

·c1 - o monitor 

mente 

formulo 

estimula 

perguli'ltos 

. . 

adequad!!_ 

7ü 

A u t o - o Vl: 11 a f1Vol1oçõo 
ÇDU do MonI do Supf:lrvi- UAS. -rDtO ser 

-

.. 

11 

-

! 

1 

: 

.. 

r 

i 
! 

1 

I • • 

. 
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/ 1 

Aspecton Avoliadua 
Autu-ovoli~ Avolioç5u j 
çnu do MonI d~ Suporvl- au~ . 

C3 - O monitor diriBg-se: 

C.3.1 - A classo comu um to 

do 

C.3.2 - A Brupus de -alunos 

C.3.3 A cada aluno : 

C4 - O monitor permite ~ 

são do eiluno 

sxpre~ 

1 

CS - O monitor a uli ic~~a ~ 

cipação du ~lun a 
por<! 1 

tora s~ r 

.· 

___i_----~=---·----------

PLANO OE ESCALA OE AVALIAÇ~O no ~ON!T OR 

Objetivo1 Pcissibilit.:ir à supervisor:J e . monitora a l'lVali:! 

ção das otividodes didáticas nas classes do 

MOBRAL Infanta-Juvenil. 

Orgtrni zaçõo: 

1 - Dados de Identificação 

2 - OAdos je Observoção 

3 Aprecioçéo dos monitores 

Tnntr11r:·;, •. : 

l - Os ~odas do Identific~ção seroo preenchidos em 

visita. 

cada 

2 - Os Dados de Observação sao preenchjdos de forma clorc 

e concisa, de acordo cum o trabalho que estiver desen 

volvendo. 

3 - A epraciação do\trabalho seró feito pela supervisora 

e monitoro que otribuirfio aos desempenhos formulados 

os ~onte~dos - 1, Sou PS., cc~r9apondendo aos paor5en: 

I - t n s a ti e f e tório - q u o n d o o ml1 n i to r não e o n e 1.1 1·. 1J i. r 

or~onizor saua desump~nhoe d~ forma e obter urna 

reaposta 3otisfatório do aluno. Há aueêncin tonto 

no planejamento, nos Procodimentos ou ne lnteraç~o 

prof. nluno obtidA doa roquisitoa ~!nimos indiepen 

e~v~ia pero ume oç~o aficiente • 
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S - S n t i a f o t ó ri o - q u éJ n d rJ o mo n ! t. u r n 1 f'. n n ·1 z ,. r ~ u 11 !; ~ tr :; •j ,..., u .'.:! . 

nhos tJa modu •l reeobar umo rr"'IJG'. ~ . e· ri::. 

pectus lls f'lonujtim~· !':~o, Pruc:i.;~i~".:: nto ,, 

'1 l 11 n ~ , :i tJ 'J 

ro nao otinjiJ tudos o!'J nHCBS!;irl·Jd v ::. tio cl25zu. 

... .. . , 

PS- Ploncmente ~otinfotaric - qucnjci G munitur urr:nr.lz~ 

s~un dusempsnh~n d8 forma rsalrnont~ efici~ntu e 

g~adura, consecuindü envolvimento tutel de classe q ~1 

gçnizondo criod~rornsnts os ccndiçõa~ de eprsnd1zn~r.~. 

A coluna "0bGsrvoç6ec" duvu nsr preenchida oo e coraclurí~ 

tic6 medido noo ae sn~ued ~ e~ no egp~cif1 q a ç ào feita. 

I 
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,MIJORAL-PA 

INF ANTO-JUV ENIL 

nome n 

-----------a:c-··~·-w:1----·----
. TAREFA PREVISTA 

TAREFA REALIZADA 

COMO? (especificar tócnicas e re 
cursoa) · 

P O R QU E ? ( j u s t i f i c ar o r e a 11 z a ç li o 
ou não das tarefas) 

.\ 
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REINTEGRAÇÃO DE ALUNOS ALFABF.l'IZADOS PELO 

PROCESSO DE ACG1fü1~ÇÃO D& ..!U:S:i':'ABE:rI ZAÇÃO FtJN­

CIONAt ]}(r) ~ M...AYJ r~O SI STEMA ID~Gut.AR 

~ES~DDO JEJlJP'JUORATÓRIO-: . . 
~~ \t~ .li} 

' ·. 
.. . 

-MUNIC!PIO& PORTO ALEGRE 

ES'rAOO s RIO GRANDB DO SUL ./ 

ANO 1 1972 

.. . .. ~-~: -· ... 

.• 

'/ . _ , 
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Flf'.":Fl~ITO --ENGt! TELMO TH<Jv1P:.JON FLOHE:J 

µE:CRCTA1l1A f:RJf'i.I_Ç_I_P:..AL D~ J:õ!DUCAÇJ'W E CULTUHA 

Socret:frio - prof, Frederico Ln.mnchin Filho 

Diretor Geral - Nilza Fcrreti · 

Superintendente do Enoino Municipal ... .AorJintentc 3odal N3.r~ 

da Costa Rodrigues 

cor.ussxo MUNICIPAL DO MOBRAL ·------·----. 
PrcJidência - Federação ·da3 Indústrias do Estado do Rio Grande 

elo Sul 

Secretarin · Exec11tiva ~ Secretaria. Municipal de Educação e Cul­

tura 

Sub-Comiaoão da Relações ?Jbli can -ltssoc::!..s-0ão Brasileira de Re 

lações J?dblicas 

· Sub-Corni~aão de Fis csli zsção- Servi ço Nacior~l de Aprondiza~~m 

Comercial · 

- Universidadci Federal do Rio Gran 

ele do Sul 

Sub-Comissão de Propaganda e Motivação -Associação Riograndcm­

se do Propac;8.uela 

Sub-Comissão de A"V'B.liação -Serviço Nacional de Aprendizagem I~ 

duotrial 

-Dcloan.cia R~Gional de Ensino 

Sub-Comissão de .Assuntos Financoiroe-Lions Clube 

-Roto.ry Clube 

-Sindicato doe Bancos· Ea-

tado do RGS · 

EQUIPE T~CNICA 

Coordene.dora. Geral- Superintendência do Ensino Municipal 

Coordenadora da Equipo 'T~cnica -A,S, Lúcia Gavcllo Caatillo 
• 

Unidada Podagdgioa-Profl Antonia da Silva Modina 

I 

. . 
w w - -----~~~----"-'!'----------==-===~~=======::================::::::::::==:====== 
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EQUIPE DE EXECUÇ~O - -- - ·- -·-·--

COORDENAÇ7to · 

·Pesquisa - Profl Tania Maria Diedorich~ Fischer 
Poda~ÓGica - ?rofl Antonia da Silva Medina 

EXECUÇÃO 

.A:rca Pedar;ógica 

Supervisora - Profa Joanete Eckor 

MonitorElS 

· Catarir.i.f1 Dornelos do Lima 

Dalva P~Toira da Silv~ 

Eneidn Costa 

Juasnrn doe Santoe Sou~a 

Mnria Cnndidrt Snntnno. &o OU .. vG:l\.:.rt:l. 

Marin da Concoiçno Silva do Css~ir© 

Mrtrin Hcloirm Hocrning 

Maria Zil~ dn Silva 

Nolzn Mcdinneirn dn Silva 

Nair do Azevedo Antunoa 

Olinda Pereira Morol 

Sonia Braga Rn.ngcl 

Ruth Vargrts 

I 

I 
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1- INTHODUÇltO: 

O pró.-oxporimcnto KOBRAL 1-NFANTO-~lJVENIL ri ecr r1cs0n­

volvido om troa fmrns, chogn. no final dri 2a f::i:JO. 

Rctornnmoa no obJotivo dofinido poln. Ld 5692/71 rol:". 

tiva no onsino do l!! o 21! graus• . 

"Proporcionnr no oducnndo n formaçõ.o nocosoó:rin. "·º 
desenvolvimento do 2un.s potencin.lido.dos como .elemento do n.uto-roo.li­

z:=çno, qunlificnçfio _pn.rn o trnbn.lho o preparo po.rn o oxorc!cio con8-

oionto dn cidn.danin." 

.Sondo o MODRAL INFANTO-JUVENIL u.mn oxpori~ncin. que vi 

sn n .suplotividndo dn educação pnrn um ingresso no oistomn oducn.cio­

nnl rcgulf'.r n n;fvcl do )m edrio ~ desde o início D o grupo rcspons1vc·l 

procurou ostnbclccor o.a rolnçÕcs nccoeanrin.s 011"GY'G o trnbnlho cm dc-

.senvolvimcnto o o.s oxigÔncio.a do sis~Ol'.i1.D.p pii-r>c• ~~o astn. rcintcgro.çno 

se pudesse fazer som doscontinuid::i.do;, 

A Lo:l 5692/71 1 eu:porto lognl pr:>.1"1"'. n o:fotivaçêí.o desta 

trabnlho nos sous artigos 24 e 25 • 

Foi noccss~rin nn orgn.nizn.çno d9 gcupo pn.rn quo Ei o p~ 
dcs~rn solccion'\r e mnntor umn ostrn.t6gin ác ução compntívol com D. ro 

n.l:ldn.de dentro dna rostriçõos o possibilidn.dcc;i oxiatentes,a~mpro pr~ 

curcmdo .intogrnr o sistonm comum com o MOBRAL. 

2- IMPLÍ!MENTAÇOES1 

O grupo oetruturou-so com umri. coordonador·a, que assu­

miu encnrgos ndministrn.tivoa, uma supervisora pedngÓgicn e uinn as-
.. 

sossora para acompanhar, controlar e av~liar resultados, por ptt.rto 

da SuperintondÔneia do Ensiho Municipt:1.l. 

Reunindo-se soIIIC'..n~lmonto, o grupo . traçou n ostrnt6 

gia de ~ção a sor seguida f1.D. 21 fnao, om oapccial o o.specto curricu­

ln.r. 

Programou e efetivou contntoa com n equipe do Supor-

' viana dG Supcrintundôncin do Ensino Municip::ü pnrn quo o pln.no doeon 

v0lvido ntcndoasc nos rc~ui~i toa do S 1tomn °omum e os nlunoa ·fas 

nem prcpnr~doa neste sentido. 

Ao fin.,_1, oatnbolocou com n equipo do.Suporviano· dn 

Supurintondêncin do Enaino Municipn1, como aorin o rogroaao doatea n .. 
lun0n om 31 a&rio1 condiçõoa do ontrndn o formna do ncomp~nhn.monto 



1 
·.1 
:1 

. · I 

1 
·I · 

1 
·1 . 

1 
1 
1 
1 
.1 
1· 
1 
1 
1 

do tral1alho paru quo o MUílRAL tivesse rosposta da ofotlvidade. do _. 
mosmo. 

Par tlcipou de reunião ·com diretoras dai:; escolas 
mimlcipais om que a integração dos alunos na escola foi discutida e 

.avaliada, com a presença da Suporintendente. 
2.1- ~strutégia CurrlculaN , 

A montagem de uma ostr .. ·.tegia curricular o-
ferece as seguintes restrições: 

•/ 

d<!SI 

faltu de experiênci~ anterior documentu 

da.; 

pre curiedúde de informações nos documen -
tos oficiais da Secretaria de Educação e 
Culturu. de !!isté1do do Fiio Grande do Sul 
scb:re currÍculo a ·nfval de 2a série e co~ 
port .... .mentos inidai s G\e 3a ; 

~ l 

e ~etardo nas i nfor rnQçoes sobre comportameg 
t~s iniciai s de 3E a~rie desej~veis nos ~ 
lunos das escolas municipais solicitadas 
" ... . a Supervisao para que se tivesse um ponto 
.l'eferencial para a montagem do currÍéulo.; 

' necessidade de manter o trabalho na linha 
) 

filosofica do MOBHAL, para qua houvesse / 
coerancia entre la e 2a fase; 

" . insuf!ciencia de tempo para este trabalho 
\ j~ que os elementos do grupo acumulavam / 

outras funções e o trabalho kpresent~va 
grande profundidade e abrangência, haven­
do em consequência, atrazo na apresenta -
ção da estratégia às monitoras que não fo 
ram sUficientemente prep~ .. radas para a e- . 
xecução da mesma. 

Encontrou-se também as seguintes disponibil~da -

• documeptos do Programa de Assessoramento ao 
profes~or do Ensino de lO Grau da Uniydrsidadu 
Federal do Rio Grande do sui,pertencentas ao 
Laboratório de Metodologia · . . 
~~· curriculo. ' 

1· 
docúm~ntos da Secretaria de Educação e Cultura 
sobre ClJ!rÍculo; 

• iivros e revistas sobre currlculo( biblio~ra -
tia anexa ) 1 

1 
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tnç<\C' to~ricu 
çií.o t.lo plano n 

A otltJ.•at~g.la cw·1·.Lcular comprounclu um .. \ fu.r1d :.1.1w ; ~ . 
qua justifica o trabalho naquolos moldus (j a org:.i.niz~ 

purtir dtl soguinte id~ia orgnniz;~tlv r:i., 
"Integração intuligonto com o :1f.1 :; l :mto atr :.~vts / 

du porcopç6us o operaç5~s.n 
, i ~ Pres(jntus nesta ideia or.g._tn zadora est.~ o os C'Jn-

ceitos ch;lves dt:i cooperc1ção, p.U.ticipação, intardapundência, difuron 
ciação, modificação e tr<:.tnSfvrmaçil'.o. 

Os objotivos prucuram cunsideru.r habilidades a 
: , 

desenvulvt:ir nos alunos que S(Jriam desejaveis para que reingressassem , 
ho sistema e sarie.m os criterios pelos quais ss podaria avüliar o d~ 
sempenho apres~ntadoo 

O conteúdo f oi organizado em três blocos partin­
do d.:\s . id~ias gerais~ aos concei tos e às a.tividatles, com a respacti­
va avaliação dd ca.tla bloco 9 onde estão "'xprssso2 os cr'it~rios de av~. · 
li ação. As ativitlac:h~s e:sntra.ram~se na soluçã.o u·e problen{as . 

O quadro teóri co da refere~cia f oi construido a 
' partir do estudo de documentos da Hilda Taba~ Carl Rogers,Paui~ Fre! 

re e outros .. 
Foi solicitude ao grupo de Supervisão da SEM • à 

Uofinição ue Comporté\lllantos iniciais de 3R S~rie. 0 grupo colaborQU 
com o trabalho realizado pelas professoras da E.M. Aramy Silva, 

Considerando que a Secretaria de Educação e Cul­
tura ó a cab~ça do sistema educacional do estado, levou-se em consi­
deração a Revista Ensino de lO Grau no Rio Grande do bul, no 1 - Ca­
ra.cterfza.ção · do Curr!culo e no 2 - Curr!culo por Atividades e estão 
envulvidas nas atividades previstas pura o MOBRAL INFANTO-JUVENIL as 
seguintes experiencias extraidas das sugestões da Revista no 2:17,18 
19, 20, 22, 23, 26, 30, 31+, 3 5, 36, 42, I+ 3 ,44 ,46, 4?, 48 ,49, 52, 55, 57, 58, 59 ( lo.:.· 
tras . a,b,c,d,e,f,g,h) 60,61,62,63,65 (let~as a,b,c,d,.e,f) 70 7 72 7 73,~ . 
80,90 791,92 793,96 797 798,99,lOO,lOl,102,l03,lo'+,l05,l06,l07,l08,l09,.­
llO, 111, 112, 113, 114 ,116 7117,119,121,128 7131,133 ,137 ,138,140 (letra .. 
b) 141,142,143,11+5~ . 

, . 
visora pedagogica. 

A execu!ão deste plano foi oriantada pela supar-

- , 2,2- Superv:f.,sao Pedagogicaa • As ativiclaclus de 21 raso tivuram in!cib . dia. 

21 ele agosto clt:i 1972. · 
.Segundo Carl Rogers e uutros ustudiosos, a 

aprendizagem significativa se efetiva quando o aluno percebe quo o 
conteúdo a estudar ~e relaciona com sous prÔprios objetivos possoais 
e o profassor ~ o tacili:taclor, que por meio de atividades, produz s! 
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· tunçõus do nprencllzagom, O procusso do ensino ~ signlftc.:,ttivo para 
o profossor o o aluno participa r1:1spunsavt1lmente por smt apruncli-

z neum' 

Procurou:..so trabalhar clontro cl..isto onfoquo.Nã'.> 
prtJt<.JnJ.omos, no untanto afirmar quu isto foi ,. atingiclo tutalmunto,/ 
pois as monitoras nprusentavrun CCl.I'~nc!as dicl~ticas impossíveis elo 
nivelar num perfodo ttio pt1quur10, com as clificulclaclus elo trabalho 
do classe e todas as dificuicla .. us que uma expari~ncia acarreta. A. 
situação condicionava a supdrvisão a fazer reformulações quase se-

·. manais, 
Todos os trabalhos aqui relatados foram fruto - . - ,.., , ele obsarvaçoes, avaliagoss e constc.:ntes r~formuluçoos~umas vá.lidas 

e aprov~itávais, oUt~as não v~idas e esquecid~so 
A segu~~da t1tapa foi tlifÍc!l~ requerendo uma a­

bdrtura imensa pare. ~etc1~m1~ll' p por vezes~ tlo J.OOll'lto inicial: 

if~iars tentativas foram ítait,~19 e véÚ-ios traba-
lhos realizados, 

Grau no 
tuaçÕos 
raro por 
rÍculo, 

Começou-se por estudar a revista Ensino de ia 
ROS -na 2• As monitoras selecionaram daf os objetivos e si 

~ , -
ele exporiencia que a revista (ja citada) apresenta, que f~ 
elas estudadas e aproveitadas pelo grupo elaborador do cur 

A orientação pedag~gica movimentou-se, atrav~s 
de reuniões, em nÓmero de 21: 

l_1_•_~_2_a_~3_• ____ R_a_un __ i_õ_e_s __ _... ........ ~----. 1 
19 .. 21 e 23 de agosto d.0 19?2 

OBJETIVO: 

1 Selecionar objetivos e atividades da Revista: 
Ensino de la Grau no Rio Grá.ncle do Sul (2) Curr!culos das las,aas 

1 ~ Jas séries - Publicação da SEC/RG do Sul/72, 
Tecnica .trabalho em pequenos grupos 

aEêURSOS Revista: Ensino de lll Gráu no Rio Grande do SW: (2) Cur-, 
1 r{c_ulos das las, 2as e 3as s~ries, 

~ 1 
1 
1 

_'+_•_R_e_un ___ ~_ã_º ____ .,_._ .. -_~_ ... ___ -_ .. __ I. 
8 d1:1 s.:itembr~. do ,1972 · ·· 

•• > •• 

--- - ·--------------

· . 
.. 
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011,T l·:T.t VO 1 

... Estuunr 1 Caradur.izaçüo J;J cu.rr(cul'J: I .. Jl~i.­
çi\u untro Sistt::1ma Estadual do IÜo Orando e.lo Sul e a oxp•JrtCncia. 
CL1111.:ulto c.lu Cu.rrfculo .. Orgahiztição ele Currículo - CurrÍculo por g. 
tividt\Ll.es, 

T~CNICA ~poa.i.çrur dialogada 

RECURSOS: Revista Ensin~ do lg Grau no Rio Grande do Sul (1) Cara~ 

teriza~ão do Currículo publicação e.la SEC/?2 - Lei 5692/?l 

- Revista Escola no 5, 

.[ 
5'~ Re união ~] i • 

l ó!® ~ 0tsmb!'o J.97!! 

OBJETIV01 

BstTUlt~ar a Pal"te administrativa do funcionR. -
manto da classe at~av~ s de ! 

e Determinação semanal de atividades 
e Folhas ele frequência 

• Determinação de reuniões 
Manejo de classe 

T~CNI CA' 1 ·r. O, i.u -tr aba1ho de gr"'ntle gl'upo ... 
;· .~~:\ ~ , ·: r.;;.~ :.: :..:·1:3.t. , l' t\:.: , J ::,.lp":'I J.~·.,,.i.,:.i,,J.'~6 

~ec~;s~~:: Folhas mimeografadas de frequ~ncia e atividades 

6&. Reunião 

22 de setembro do 19~ .2 

OBJETIV01 \\ 

Estudar a relação curr!culo-aluno 

T~CNICA: Tra.1;>0lho em grande grupo 

RECURBOB:B boço do cu.rrÍculo e.las classes INFANTO-JUVENIS. 

?• Reunião 

6 de outubro do 19~' 

.. 
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01'.1 i•TI VO: L1Jvantar nocussiuutl..is para into~rnr u alun•J uo 

1 NP.,NTO-JW~NIL nl\ Escola. • 

, 
Tl~CNI CJ\: . . . -Trabalho em Pequenos Grupos 

RECURSOt Esboço do Currículo 

13 uo outubro do 1912 

OBJBTIVO: 

-ra racuperaçao prevsnttwa • 

.. 1 · T~CNICA t r. • ·.· · -- Trabalho em Gx-ende Grupo 

1 
1 
.1 
·1 
1 
·1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

R~CURS01 Levantamento e avaliaçõesº 

T 9a Reunião 

19 du ~utubro do i972 

OBJETIVO: 

Estudar sÍnt~se do capítulo ?a da obra de Bro~n 
et Ghiselli (1955) tratanuo do problema ºctentlrico, ou melhor do 

; ~ · . A • 

problema como a dafinldo e delimitado em' Ciencias - Processo de so-
~ução de problemas. 

TÉCNICi~ 1 Esposição dialogada 

RECURSOS: lâminas 
RESPQ~SAVEL :PrC?f, Catarina Tavares. 

101 Re\lnião 

3 de novembro de 197é2 

OBJ~TIV01 
. . 

Bico da sala de 
Enfocar solução . de problemas no trabalho podag§ 

aula, compati_~ilizando-as com atividades do Curr!c~ 
lo. 

récHICAt - -·Trabalho' em Graade· Grupo 
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imcunsos: Polfal'(\fos .. Curr!culo 

1 1111 Rounião 

10 de novembro tl~ 1972 

OBJ ~TIV01 " 
·, - .Avaliar o tr~1balho e as ativitl.tues do Curr:Ícu. 

lo. 

TtCNICA 1 '.~~rafulhlb em pequenos grupos 

~--- . .._......:: ! .u ..... :;"" : .t'IJ.B 

\ l2ai. Reunião l 

OBJETIVO: 

Apresentar curr!culo mont~do 

TfCNICA: ~11!-~~~ho em grande grupo 

RECURSOS1 Curr!culo. 

1 1je. Reuni~o 

24 de ndvembro do 1972 

OBJETIV01 

Elaborar exarc!cios e t~cnicas para o desenv,..· 
vimento das atividades do turr{culo. 

TÉéNICAs ~~bilho em p~quànoe grupos 
... 

RECURSOS 1 Curr {culo. 
\ .... 

1 ll+A Ruunião ' 
lD de dezembro de 1973 

OBJl!:TIVos 

. - elaborar instrumento para avaliar 2D bloco' do 

Curr!culo. 
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Tl~:rfil_C,\: ~~Hli~ .\ho cm pequenos 6I'Upoa 

fü:CUHSO: CurrÍculo .... · . 

· ~j __ 1_5_a_R_u_un __ 1_i_\º------------------~ 
OBJ~TIV01 , ~ 

- ~studar u uutorminu.r critorios e padroes para 
ava.lis.r "o lO o 21l Bloco üo CurrÍculo . 

. tÉCNIC/I.: ~,T,t11,~).ho em grande grupo 

" 

OBJr:TIVO: 

~ Estudar 30 bloco do Currículo 

TÉCNICA: ·Jte!>aJ.ho em pequenos grupos 

RECURSOS:· Curr{culo 

17B Reunião 

29 d~ dazembro de i97â 
OBJ~TIV01 

- Estudal' a avaliaç~o do 30 bloco do Curr!culo. 

T~CNiéA:. ·!.'lhlbalho em pequenos grupos 
.. 

1 lBa Re~ião. 

3 de janeiro .de 197 · .. .. 
OBJ~TIV01 

- Entregar e orientar a avaliação do 3a bloco. 

IÉCNICAI T);73bal.ho em grande grupo 

1 Rf!J_!!~QSJ Av~~ d.o 311 blooo dó·ourr!oulo 

1 
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1911 Ho união 

12 de janeiro du 1973 

OB..TETIVOz 
- Organizar cronograma UÜ atividntl~s finais do 

trabalho. . 
... n.: .i1 l •'..l' 'tbriontar sobre trt:linaraonto. 

TÉCNICAz '.!:-. • . :. Trabalho era · Grende Grupo 

.... . ~ :· ' .& ·. ·. L ·.; .. .:..' "s 

t1 20::!. Reuniã o __ I . ~ - - .. 
19 e.la j a."le iro d e 1973 

l~lt1 
~ 

Reunião 
!;;' de fevereir o do 1973 .,/' 

OBJETIVOz 
Orientar sobre preenchimento e · organização · · d.o 

material 

, , 
J 

a ser entregue. 

1 '22â Rauniao .. 

12 dd fevereiro da 1973 

Entrega, pelas monitoras, do material correspo~ 
dante a avaliaçno da 2a fase. 

2.3- Acompanhamento, controle e· avaliação: 

O ac0mp~anhamento, controle e avaliação 
1~ rdsultados orientou-se para o produto total (todos os alunos) e 

.. 1 . 
parcial (alunos dos postos ·controle). 

. As atividadas em desenvolvimento oram ana­
lisadas para que os desvios fossem corrigidos e o trabalho atentleP 
so necessidades reais. . . 

, 
O critorio de rendimento estabelecido corao , . ~ " , , . satisfatorio foi da 70P na 2 etapa, isto ~, so 9s alurios reintegr! 

dos. (no sistoma) 

l?rodutividade maior·, 

... 
,,(. .. .. 

. As inWnura.à dificuldades impediram um! 

1' 

. , .. ·. ' 
., .-· ,. ~. ·: 

.,,. -=··: .... 
. ' 

.. , 

.• 
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Con~iidcro-oc, que, ovolioç2ío, h.:f ao acguinteo ir.1plia1Jr;0r):i 
> n~vu-oo aur intogronto do prop~io procoooo1 

1• 
1 

D1'vn-:1c fovorocor o correção do trojetórin íJ.U1Jnclo necoo:,;rf.ti'> 

po:H! ibli tondo ou to-bvalin çõ o; 

Dcvo-ue destacar o prod~to obtido, coa clJroza a correção. 

Deve ser por isto: 

1 
1 
1 
1 

.preciso a relacionada· · aos j ;· nbj r' ti voai 

cor.1unicoda de foma diacritiva; 

• utilizada para diagn6stico; en atendi.Dento às necessidades 

e dificuldades 

A dificul~ode do ao estobelecor objetiva e consistentcacnto 

\1!3 ~ ~i~h'r.10 de avaliação Gvitsndo o s~tbjetivisno considcr:mdo que no -

tr::t:i do cxperianc:i.a que · d ev e ser doc w:ien teda e avaliada, fez coa quu 

se procuro-se estabolo~·BY' cri térios obj otivoe1., 
Foran aplice-ô.e i:1 óliversos i n strw:.leJn1.''.Go8 do avaliação e os rcsuJ. 

, 1 
todos foran · ~cuxm.üa d os a o l on go à. o r.ks onvolvine~:to do currí .... 

e ul o, p<1 ro Ur:J.a n va l if:! çê' o e o.n ti.nua • 
Examinarao-se o alcance dos obj e iivcs 9 chegando-se ao final -

o un p3rccer discut ivo s obre o aluno. 
1 . ·.1 

As nonitoras orgnnizaroo o material do· ovolioçÊÍo de cedo nc;a 

p:::-or:Jovidos ou não Õ 3a série 9 con todos os instruncntos oplic~dos, 1 
1 
1 
1 
1 
1· 
1 

1~"" ·;; seus resultqdos e os pareceras diacutivo final. 

Deste trabalho, reglizou-se una apreciação relativa aos r~­

sul tados dos postos de contrÔle. 

2.J.l - Deaonstrotivo dos reàultados: 

Qu:idro nl21 - Qualificação dns noni toras 

Escola Oualificacão 
Alberto Posqualini Curs:rndo Jª st~rie nomal 
Afonuo Guerreiro 22 ciclo conpleto 
Anóric a ~~~ Nornnl incoopleto 
!1r:u5 ri e 8 Cursando ia série Curso Geografin 

Fac. Filosofia 
fJ ,jc io MrJ rtins Costa Curssndo JB série ·.noma·1 
Doloreo A. Caldos (1) li! ciclo cooploto fgihÓsio). 
Dolor0u A. Celd':ls ( 2) i2• ciclo coopleto nadurozo) 
JcrJú L. da suvo ~1f 212 ciclo conploto 
J0o6 L. da Silva 2 \ 1 

112 ciclo conploto (ginásio) 
212 ciclo conplcto 

Il •JW:JIJ Sr~1. de FÓtirla 2 1 
No::ioa Srrt. do F.{tinll ~ l~ 

212 ciclo co~ploto ( chmtifivo) 
. P~pitn do · Loio · Cursando )D sério no mal 

Cursando o6riu VillrJ Lobos 2• nomal 

1 Cn1:1r> :rn vorificn°nívül clnn 1:10nite>rne vnria doado, trcu"'~·on 
priJ.1oiro ciclo, qu:itro com aommdo ciclo, cinco nomnlietae · o uua oui: 1 minrlo foculdado. Fica oqui uvidenoiada a difiollü.dado dn euparvieõo on ... 

'1 trmdor 00 diforonçtle indÍ.viduaie .dne noni torna, paln fomeçlfo diforc11 

1 cif'.lclrt clofl oluuontoe do grupo. 

1 .· 
-
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POSTOS 

E.Ill. José 
Loureiro da 

Silvo. 
·E.M. José 
Loureiro da 

3ilva 
E .r~1. Villo. 

Lobos 

E.M. Alberto 
P:;i.s 9.ualini 

E.M. Décio 
M. Costa 

E. M, América 

E.M, Nossa 
Sra. Fátima 

E.11. Dolores 
A. Caldas 

E.M. Af'onso 
G. Lima 

E.M. Am.cfrica 

E, M, Dolores 
A. Caldas 

E, M. Pepita 
de Leão 

E ,Iit • Nossa 
3ra. Fátima 

~. 

60 mês 

18 

: 
12 

18 

23 

13 

14 

21 

27 

14 

25 

23 

19 
i-

18 

2.45 

70 mês 

15 

13 

15 

19 

11 

16 

23 

28 

11 

16 

22 
. ' 

18 

14 \ 

221 

.. • . . .. 
• 1; .. · .... 

: 

.1 . 
1 . : 

. i 

QUADRO JJC! :OI 1:;T ÜAT I'/0 ' 2 MODRAL INFANTO JUVENIL 
' 

il!JJ.Ii::RO 
i 

DE ALrmos . i 

Evadiµo~rt. de pro ~30 mês 90 mêi: 100 Alunos- NC de a- ND de Nll de ret: Matrí-mês- r-romovi- lunos não 1 flll oção - vi si- niões as: culas 
i 9s p/3a promovi - i ; tas sistidas do 60 :w rio cl.os " 1 mas 

! qna1,,_./. 
1 

' 64% 15 15 14 9 5 1 10 10 12 
/ · 
1 

13 13 13 6 7 - 46% 10 6 3 

15 14 11 8 3 4 ?3% 7 16 16 
\ -
19 16 16 10 6 3 63% 10 16 18 

' . 
11 11 11 ' 11 - - lOO% 6 13 10 

12 12 14 8 6 2 57% 10 11 6 
-

18 18 · 11 5 6 12 ~6% 10 18 15 
-

24- 20 20 12 8 8 tiO% 7 20 16 

11 11 11 4 7 - 36% 11 ia 8 
' 

16 16 9 4 5 7 l+lf.% . , 10 6 22 

16 18 12 6 6 10 } 0% 7 13 16 

' 1 

·14 . 18 18 18 5 13 - ~8.% 7 14 
- -

14 14 10 6 '+ 4 60% 10 17 15 

202 194 170 91t 76 . 51 1 i 161 

1 
I ' i ! •' '· .. 

' 1 : 

~ -~· - .... : "' ., · . . . . 
••• Jf . . • • • ·• .. 

Alunos pr2 Matd Promc 
cula- vi do~ movidos na 

l& fase e real 
evadidos 

. ·. 

.. 

-
3 

5 

-
l 

5 

3 

-
9 

6 

2 .. 

r-7 ·· 

lf.1 
. 

-

-
..,• 

12 9 

3 6 

13 8 

13 10 

10 11 

5 8 

10 5 

13 12 

8 ... 

13 ... 

10 6 

12 5 

8 6 

130 ·. .91f. 
... ,,:·: . 

~ 
- - "' "f 

··"' 

Alunos n/ % 
promovi -
dos na la 
fase e na 
2& 

.. 75% 

4 861" 

.. 62% 1 

- 81t~ 

.1 100% 

3 100% 

- 50.% 
. 

~ 92% 

- 50% 

.. 30% 

- 60% 

- 43% 

·- 75% 
.. 

11 'l0% 

' . . . . 
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ALUNOS INSUFICIENTES NA lg FASE E POSTERIORMENTE RECUPEP..ADN; 

NA 21\ FASE 

E.M. Décio Martins Costa 1 

E.M. Dolores A. Caldas 3 
E.M . José Loureiro da Silva 4 
E.M. Villa Loboo -3 

TOTAL 11 

~------·-~·-----

. ~ .. . 

Detalhamento do ~o Demonstrativo 

- N2 de reuniõee 2 o nG de reuniões assis t idas pela monitora, 
com a supervisora. 

- Nº de vis itas: visitas feitas pela sÚpe rvisora aos postos. 

-, 

- NQ de alunos : altu1os por posto do 6º ao 102 mês de funciona -
mento do Inf anto. 

- Promovidos 1~ fase: 168 
- Não promovidos l~ fase: 77 
- Promovidos l~ fase e evadidos~ 41 (percentual de evasao 24~ ) 
- Promovidos 21\ fase: 94 
- Não promovidos 2~ fase: 76 
- Percentual geral de evasão na 2ª fase: 26% 
- O percentual geral de promoção foi de exatamente 70%; corres-

pondend1' ao que f9ra estabelecido como satisfatório para a 
21\ fase, 

Os postos controle atingiram um percentual de 78~ de aprovaçõo­
na 21 fase, 

, Apreciação dos resultados doe Postos-Controle 

\ 

' 
' 
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C}ni1l1•1) - J Ikndiw.m t u dou Puu too - Controlo 

t1I •• 
.,,..,. __ ...;..Po=-.:;.s t.:;..o;;.__ _ __,_. _, __ ........,l'J, . •lu 4t>.!.~'AÇ •.l~ ---·­
E; M. lko tirig:i 

··.· .. .L : . 

JusÚ Luuruiro da Silva 

' N. Sra du Fntima 

85% 

75% 
86 % 

78 % 

Os p ~stós - controlJ atingiram um parc~ntual do 

~! oraoção ?q reinteg~~çã~ a níve l ua 3a série de 78% considerado / 

mais que ~atis~atór'i o ·~ · 'já que,. o cl Stdboleciclo for a 70%. 
Nestos trus postos~ fsz.,se 1.un lev antamento da· 

conse cução dos obj eti-vos curricular,es pelos aJ_unos. (Var • .nexo 1 ' 

Qua dro 4 - Domunstrativo du Consecução de Obj~tivo~s por , N{va is, na 
Escola Municipal Dolores Alca.raz Cal.das 

I . -
I • 

1 jObjotivosJ NÍvois ue Consocucão 

1 
.·1 
·I 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

_I 
1 
1 

PloncUnonto Em Parte l.~go a.tingido 

1 100% - -
2 100% - .. 
3 100% - -
4 92% 8% .. ~ 

5 78% 22% -
6 78% 22% -
7 78% 8% 14% 
8 

1 
78% 14% 8% 

9 78% 22% -
10 ' 76% 16% \ 8% 
11 62% 38% e• - 1 . 

• e 54-% 
... 

30% 16% 12 ' 
13 47% 30% 23% 

.14 47% 23% 30% 
15 62% '· 23% 15% 

- .16 62% 23% 15% 

.. 
Obsurva-se quo · h~, acompanhando a prog1;essâ'.ô 

elos obj utivos, Wl ddcr,scimo quanto ao n!vel da consecuçãu; sondo 
os primeiros atingidos por todos ~o n!val plent\lllente, e 50% da cvn­
secução dos ob3etivos distribuidos nos nÍve~s · plenamonto, em pu.rt? 
e não atingido. .· 



1 
1 
1 
1 
1. 

.. 1 

1 
1 
1 
·I 
.1 
·I 
·I 
1 
1 
·I 
1 
1 
1 
1 

1 

Quadro 6 Demonstrntivo da Con8ccução do Objutivo:: por Nívcds, no 
Escola Municipal N. Sra. do Fátima 

----·--------· 1 

Objetivos Níveis do don~ccuçõo 

t---------+""-Pl;;;;..;;.;cn"""a=m=c=n"'·t,;;..e"'--->J· Em Porto ~Llã o A tingido 
1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 

9 
10 
11 

12 

13 
14 
15 
16 

60% 
60% 

80% 
40% 
20~ 

60~ 

80% 

20% 

40% 

20~ 

80% 
.20% 

80% 
80% 

60% 
60% 

40'.t. 
40% 
;20% 

60% 
20% 

40% 
20% 

40% 

20% 

4C~ 

20% 

20% 

20~ 

20fc. 

.> 

40% 

. 60% 
~o%· ; 

20% 

40% 

20~ 

20% 

' 

__ I 

Verificou-se que o nível do concentração dos ci ~ ­

lunos do MOBRAL, na consecusão do objetivos ~ plenamente, a não sor 
em relação. aos objetivos 5, 9 e 10 que não foram atingidos por mcis 
da metade da classe. . 

A con~ecu~ão de 4 objetivos situa-se nos níveio 
plenamente e em parte, sendo os demais dietribuidos ne&t~e níveis. 

1 

: 1 

· . 
.. 

... 
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çao tenha sido coerente e adequado ao que se queira mQrHr, podl)- . 

-~e levantar algumas hipÓteses1 

alunos 

80 

CONSECUÇlO DOS OBJETIVOS, POR NÍVEIS, NOS TRES POST03 
MOBRAL INFANTO-JUVENIL - 2• fase - 1972 - P.A./R.S. ' 
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LEGENDA: -·i·-··t-/-.f-/-atiniido plenamente · 

•• - - • - atingido ein parte 
não atingido 
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Com; estas habilidades d1 1. · 1.di.m tempo para o r;eu dc~rnn'lfÜ­

vimento, o poucó tempo ·para aEJ ·· •;ividades teria sido uma re:> tri 

çao para atingi-los. 

As condições internas dos alunos·, pouqo trabalhados ne8t'3-

sentido, teria impedido um maior nível de consecução. 

As monitoras, devidos às difiéul.dades já citadas, não te -

riam condições de atuação tão eficaz neste aopecto. 

Ressalte-se que · o objet:l·-o de n~ ll"resolver operações co;n 

conjuntos" teve um alto percen ·;,ual no nível plenamente; mas dev~ 

-s!3 observar que os objetivos que funcionaram como pré-requisi -

tos, nl1 13. "comparar diferentes conjuntoa 11
, nl1 15 "enumerar atr..!. 

butos comuns " d.e elementos e oooju.1l"J.t6eo Não tiveram neste nível­

ª mesma express ivi dede 9 o que nos leve a levantar . a hipótese · de 

que o trabalho . com operações não t enha sido convenientemente em­

basado, tendo aí interf erido também as variáveis "tempo" ou 11 CO!! 

dições do professor ~ . 

Como conclusão r ápida desta análise, podemos dizer que o 

trabalho foi satisfatório quanto ao alcance de objetivos, mas i~ 

to só poderá ser confirmado quando estes alunos reingressarem em 

3~ série 9 já que o trabalho voltou-se para os comportamentos de­

sejaveis para este reingresso. 
Isto porém não se verificou de fonnà constante;' pela inde­

finição do pr6prio sistema quanto a competências que deve o alu-

no demonstrar pare . .., que esteja apto a cur11ar uma 31 série. 

.· 

' .. 
.' 

, ..... -•. 

. ... ~· "': ... 
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3 - Coclusõeo e Abertura para Novos Pr0blQmaa: 
Ao cncerrannos esta' faae, vol fomos a o rir'iblema definido nrJ 

in íc i o do 1 !\ fa s e : 
"O processo de aceleração, utilizado pelo WrnllAL, habilitr.i 

o aluno de 9 a 14 anos 1 das vilas popula rerJ de Porto 
Alegre, a ingressar na Jll série do l!l grau"? 

Face a este p:roqlema e cano a 21! fase envolveu mui tCJr; rlec_! 
sões e soluções criativas 9 que não podemos avaliar com precoé~;3o­

no momento, concluimos que~ 

3 .. :1 - O processo de a c elera ção ut:U izado pelo MOBRAL w1 

presente tarefa ~ com este grupo de a lunos~ dentro desta sistemá­
tica de trabalho ~ f ace aos compo r tam entos definidos pelo grupo -
executor, habilita o aluno a ingr eeee:r ne Jll eéri~. do l!l i;rau; 

Considere-se qu e os ind icador es e critérios de avali~ção­
foram definidos pelo grupo executor e den t r o doa mesmos e com r~ 
sultados trazidos pelas monitoras é que fazemos esta afi:rmação,­
não havendo critérios ou procedimentos de avaliação mais objeti­
vos para fundamentar esta afirmação. 

3.2 - Chegou-se a estes resultados , que serão ou nao con­
firmados pelo sistema comum na Jª fase • 

Ae diftculdadee foram maiores que as possibilidades, des­
tacando-se entre elas: 

• a montagem do ··plano, já · citada 
a globalização do ensino dentro da perspectiva do Currj 
culo por a tividadee, pelae ·'dificuldadee das monitoras -
em planejar situações integradoras• 

• a necessidade de dar atendimento diversificado aos alu-
nos(os não alfabetizados em li fase permaneceram ·na 
classe com oe promovidos à 21); 

a falta de material para estudos de fundamentação e 
aplicação com oe alunos; 

• a continuidade do trabalho nas férias de fim de .ano, o 
1 -que·ocasionou·muita evasao; 

a não integração doe alunos na maioria dae escolas, fi­
cando o MOBRAL INFANTO JtNENtL cano um quadro de alunos 
.\ porte, qu"',· por funo·io /. • · · e g - , , , , , •• , e •••• , • • • •· • • • • •:• ••••• 
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, 
ll;1r um outru horarlo, não foi muitas vtizus conllitlur..i.clo pula. uscola. 
ora SUHS rüdlizaç5us, 

J 
Apos estas .colL.caçõos, configurci-so u problorJas 
11 A intogração entre o MOBRAL e o sistema comUI:l, 

para quo o prinrniro soja l.ll:lLt forma do suplu~ivitl .. cle e.lo sugunc.lo, apr~ 

senta com.lições dtJ previsão,exccução e ctValic.ção?"" 

Esta quest;o puc.ldr: ser responc.lida ao fin~l tla 

3a fase; quando dSt~ prevista a rds~osta ao prúblama c.lesencac.leador / 

<fo trabalho; 

11 0 proct3sso da a c cJ ler a.ç â'.o 'Ultiliz.;uo pelo M,°JB.ílAL 

habilita o aluno do 9 1:t l l:· anos ll<J.S °"v!], i:!IJ~ p o pWl c..I'ISIG de Porto 11.legre 

a ingressar Ill:!. 3B s~ri® d o 10 Q.re:u1vQ'if 

4c Ane1ws 

c urr Í cu..lo 

avaliações 

polÍgr;_tfos ela Svluçã-..1 da problemas . 

• cvmport~1m1:mto de saÍda do Aramy 

., 
5. Obras c,')nsul tadas: 

Frair~, Paulo -Euucação cumo ~r~tica d.a Liberdade 
A 

20 Euiçao Riu d1::1 Janairo,Paz e Terra, 1969.150pp 

Revista na 2 • Curr!culo por Atividades-1a,2a e 38 s~rias SEC/RS . 

1972 
HO· C1H:RS, Carl -Liberc.lacla pHra Aprend1::1I', 2a ed, Ri·' de Janeiro , 

1969 
PACH~CO, Graciema- Currículo .Universidade Federal do Rio Grunde 

do Sul- Faculdade ele Educação, 1971 (rnirne.P".) · 

PROGR.AM,\ DJ, o;ASSESSOR,\MENTO AO PROFESSOR DO ENSINO DE lD GRAU.Do . , 
cwilentos diversos, Universidade Federal do Rio Grande do Sul.Fa -

·culclacle de Educaçãot 197~ (mimeo) 

TiLBA, IUltla - · Curriculum Uevelopment: Theory and Practice. ia. ed, 

New York, Hercuurt Bace e World, INC, 1962.530 p 
" Ravista Escola ng 5 - Ed, Abril 

.· 
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PR-:JF-::1Tur..:. r.tUNrcrP:.L DE PônTo r.L!i:Grm 

UOJ~ru.L INP:.HTO JUV::mIL - 1S72 

ESTlU.T~GL'\ cunnrCUIJ.n - 21' F/.SE 

- ·-- ------:----1 
ª /, ativic'l.o.cl.o tem a vhk. como hasc 9 cerac~~TizanC.o-sc p9rl 

pa.rt~r ~o muncl.o concreto 9 ter orGani z~-~ão~ continuicl.aclo, 1 

" ,..... f a. .... . , , ... ' . 1· CJ.urc.-ro..o, uvorcccn o a o ciyion. i.cn91u.r.i.co 1 a .o::.prcGso.1 e a in 

vcnçiio, ºl"onc1o-se Ó. pac::dvi<~_qc1c, inrl.ifQrc~~a e coo:rçã5~ ==-: 
Progrtuna de Aoacss 8r,mcnto o.e Profcsoor. d~ Ensil 

no do lg Grau - UFRG3 ~ 1972 
.,. > 
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Introdução 

.!lo plo.nojarmoa n 2!1 fc.co c1c ti·abD.1.11 .. d,., l.iODIU1L 

Il~FlllTTO JtNEHIL, tentr.Hos conotrui;~ um<:'.. critrat6:·:i8. cur~iculnr! 

Comdc.1.cramos ectro.t~gia um 1_Jl;:i.ne c1c a.çÕ.o que, c•-
... 

mo tal, supoc processo. 

/10 construirmos e::ita cctrat6c;ia. curri cular tcnos 

cor.10 foce Ç> nlu110 e t:mciono.mos criar con0.içÕcs p.."".ra e acu dc::;cn­

volvimcnto, ~onsido~o.nco v~lor c (i011idado pr6pria, consciência. / 

d...:.o pr6prius pot:mcia.lidc..c~oo e duo poooibiH.d€!.(~s do a;,1bicnto e o 

d2.r-:::c conta. de.a poseibilic'.~d~ie t!.<;i ·~ ra..."1.ilC.JnC.tlncia. das situaçÕa13 / 

pcssóaia o aociaio c~m. o 0~1Yolvcr:10 

TcnciOl.'llt:morj quo e r;tG. ei:d;:..~at~Gius 

~ ocj:i. ooncre:t ncato ai tunt1a ~ TCE'.liclnde do ex­

perimento que ronlizo.rnos 

... eeju imoc1i2-to.mo11te rclova.;:1to à nomm população 

alv• 

tonlm. efeitos o. curto pr;:i.zo Elf'bro o. i1rodutivi-

dE:.c:o do arupo .. 
tenho. r?l;:;.ç5'. o e so o..dcçuo e. situação do expor! 

Bnci• ~uo pomos cm pr~tic~ • 

P.:-..rc. t<.'.L to: 

- co;1sidcro..mos oa po1:toa báoicoo ix1.rc. clu.'.)orn.çô'.~ 

tle uma. ootrat6c;i;1 curricular s.uc prevê o.tivicla.:'.oo; 

- co11oidcramos t~o oiatcaa. cc:uc;:.cion.al conum oa 

cor.1i1ortrunontos fi11.?.is .i.10r ele definidos l~uc co transform2.riL:.m cm 

pontoa de rofcrôncic pnra fo:;..·raukçr.:'.o de objetivos i 

vivida. polo nluno; 

considerL\Jlloo a. roalil1i'.H'.e s6cio - ec1ucucionu.l 
1 

con:-Jiderrunos sua :1ossibilida.'uo do rcspom1cr as 

. nolicita.ç~cs fcitua. 

Ao fin;:l elo tr;i_lJa.J.ho, a.111llia<.iror.1os oo rcoul ta.doa 

f\'c•~ a.oa cri térioo a.dm..--., ma.ia -Gor::-.ia o o. o:..;·tao cara.otor:Cetica.a / 

ccpcc:!fic::i.c. 

{11n..i oaJlirutcSi:;it:. curricular l~cvo eorl 

- clirociono.l - o.11011tíU1do r>nru ruoul t<'..doa diota.n.­

ci .. don no tOi•lj,10 o OEJ,I>(l.Çf 
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- mul tif!aio!:'. - üoEH.~ohranC. o-::io en aub-riC'.rtc o 'lUO 

eo intcrrolncionwn 

oxplorat6ria. r.provci tu:.1t~rb L1fcrr,i.:•.çÕea rele-

estruturante ·~ o.:.1011t.:nC.o o eb~o de roforcncL· 

p;. ~r.:-.. e. intero.çÜo entro pv..suoa· o .-nte :dn·~ . o · 

di :; criai.nc.·~ivo. · .. ou:10I2G.o aeleçâo ele pro cc1imcn 

cumule-. ti v•:-. 2.pro:~hti..mdo - oo oo rcaul te.e.os p<.:~ 

ciaie co.dn voz ~is pr oviotoe6 

O plO.."lõ> do tr8.balho ti.e . ~mm.1..t. L IITF/,JTTO JUV:HIL 

( 2g fane) cnvolv<md~ aspectos estrc.td'c icos apoia- se cm a.lc;UL1-:i-s / 

idéiaa-cho..voe, c.:,uc conoti tuem um ç_uo.dr o tc 6:d co c1.c ref0rânçia: 

Apre:ntlizo.cc~\ ., Pnra. o.prcnc~cr ~ o. r:icso 'lla_preci an ontc::.~a~ir, /, oa-
ddi::-. r o::i:r.csont2. a. inati tuiçô.'o da r.ocioclo.t~o c;.ue tr_~.::i.n_s como :1rocee- I mi te certo~ co;1..110ci:ientoe b~oir.os e cspcci::lizc.çoce 

a·o socia.l d::-. cultura., pl'Oi;10VCnc1o r:12ior- int,_cpendÔncia cmocion·.~l 
cb f:::.mílio.. • Assim como reforça ~oaiçÕcs do 2. luno, por 
outro lado, cotimulo..-o n :fim e.o con~o,';Uir mo bilide.ele 
vort~. cc..l p2.ro. o proe:rcsso. 

h inscrç~o de.. pcsGo~ que n)ronde no munQo . da. cul-
turo. c1c · r~ L'!.o faz ,;: .::-. rtc, 0:dcc do ~1rofcor.or outro.. pors 

1 pcctiv~, _d::-. :-i ç~o :iocl ....,c6r;icr'- , cono um p;.·occss• do cn: 
1 cul turaçno r'.o ~r:irc :1Ci~ qt.rn se· cor:iorif.ico. quonc1.o es-
1 tc po.or:o. o. atncr crit:i.eC'.mcnJi;c, . 
1 loto supõe c1iéflo::r,. Di:Hoc;o o.].icc:::-çnc1o no. busco. / 
1 cofilum_c c1cfinidc.. ele obj~tivoo. Dü5.J.ogo ~no en_voJ.vo .... 
1 rcl::çci.o profcnoo~-:?.luno o :iluno-o.luno, criunclo ~ / 
1 climn. r~~; :i.ntcro.ç::o. . 

1 

O c1i~J.oGo leva. e. ctü tura. a umn diaensão hum.:.nistêl 
e :ircs:::upÕc o Ji;rab::l110 ,·,m Grupo, quo convcrt::o pC".rL'· / 

1 objctiv.oa comuns. Asoim, c.t·v..vór:i da. dü:cui::r.5'.o dri.. rira 
l ~üc.r~tioc: c1.c Uf:l tempo pr(: Bontc o de ur1 cspc.ço por 7 
1 elo OCU)'.><:"l1.o, o nluno foz +.ontctiw.e 'const~ntcs c1c nu 
1 clv.nçr: cJ.c Q.ti ~udo, . i;ti tude, somente esta., cooronto 7 
1com um munc1~ cm tran::iito, 

1 
:1 o.:1r"!nêl.izu- 1 Connidcr::-: ·do l'l.~.:::'crcnç~a inc1.ividw:d.s , o proccnso 
(;OC.I con·:iclo·· 1 cl'J o. :.~rom1.iznc;cr:J c1.~vo Olt::'.'JOI' o trato incUviél.l:al CO!'' o 
r;:-.nc:',• (~iforcnl aluno ori n:!vol do nnj.~ri.c1.o, rcn:,~·i:l.to o con'lrocns~o. 
Ç(1.B inclividu··I Sc(';l.L'1.<".o Kurt Lo~·:in, oc.~.c. inàiv!c1uo ton .. euc. 1(_,nicc. 
a.~.o 1 El0'1UÔ11cic. c1.o .ox:_)oriÔ11cii.l.C1, co~.ocioa.ndo dif\,rontoo o~ 

1 t:!11ulon o or~i.'.nir-:rnr.i.o F.'IWlB roo::ootao no moio do moc".o 
h,.~ rt~.Ol\lllr • · . 

' 2 

------;._------~-

·. 
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Aprcndizc.Gom 

favorecendo 

criatividada 

o descoberta 

. 

l Lsni··: o plano d-:ve aupor si tuo.çÕrrn de c;: · ·" ri ::nd:i 
('\Ue perm:i.t\1.lll n cada o.luno responder dr!ntro <1r: :~ u;t / 
mr.mciro. · pccnlia.r. Lev;:i.cloff a · solucionar problem::.:-; o. 
seu nível os alunos poderão encontrar f orm::i.o prr1 -
prias de responder, orGaniza.n:do oo clndos cl.e riue rli::!_ ,.. 
poe. · · -

1 · Se considernrmos-qur. QOs sete, oito o.nos inicia.-
1 se o. fo.se da.o opcr~çÕcs intelectuais concrctas -ve -

Imos que h1 e~ractcTÍnticnn comuns: ·o penso.monto se 
volta ~ ~o.ro. o.-serfo.çÕo, organização, ina.ependentiza.­
ção, construção e aventura. 

No aspecto socinl , 6 o. ~poca da 16gicn concreta , 
· do companheirismo , da V2.J.ori zc.ção·, da hierarqufo .• 
1 H& nuances devido à s diferenças individuai~ que / 
!devem ser concidcrada.s pel o professor, embora esteo 

'

do.doe aejam ·pontos do r ef erênc ia parn a organização 
do trabalhoo 

l Carl Rogc rs defi ne ieria:tivido.de como 11 0. cmcre;ên­
l ciu de um produto re l a.ci ono.l n ovo, rcsuitante, p~r 
l:um l a.do 0 da un.i ci do.de do individuo , e, por outro, / 

Idos mnterinis 11 dos eventos d·a outros indivíduos e ! 
IR:a.s c i r cunstânci as do mm 11ida 11 e 

1 

O homem estabelece r &laçÕes com o t:l.mbiente .que 
º~cercc. e "pelos a.tos de cri o.ção , recriação e deci -

, stlo , va i diarunizando o seu . mundo, Vai domincndo a. r~ 
lalidade . Vai hwnG.nizando-a. Vai acresccnto.ndo a eln 
lalgo que oie mesmo 6 o . fazedor, Vai . temporalizando/ 
os espaços ~eogr~ficos , Faz cultura. ~ ainda o j 0 go 
destas relações do homem com o mundo e do homem com 
os homens, desafiando e respondendo ao desafio, al -

Iterando, criando, que não pGnn.ito a indiyidunlidade, 
1~ não ser em termos de relativa preponderância, nem 
Idas sociedo.des, nem das culturas. E na medida em que 
leria, recria e decido, vão se conformando as dpcc~s 
hist6ricas. ~ trunb'em criando, recriando e decidindo 
que o homem deve P- rticipa.r destas ~pocas, ª , 

neste trecho de Paulo Freire, sentimos a iriltiorttln 
cio. de uma educação que favoreço. crictividade e doa: 
coberta, onde o homem seja livro pura fazer seue. 11a- · 
1ch~1dos 11 1 estimulado n recriar e decidir, 

1 
Há wnareiação entre criatividade e descobcrta,po-· 

is quando criamos, descobrimos e exprimimos iddias / 
lou formas do comportamento quo sejam novas d~ forma 
lpeoaoal. \ . 

O remanejo do conhecimento exietonte resuita cm a 
cr6scim9. · -. ... 

Cnrl Rogara reforço. a. tese dn auto-realiza.ça.o, mo 
tiva.da pala prom6noia do indivíduo de ao roaliza.r. ~ 
exprimir o ativar todas ao oapncidadoe d.o organis­
mo. 
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Para. Rogers, aô'.o a.3pcctoo importo.ntc:; rl::-. crint.iv! 
do.de: o.bertura.·po..ra. cxpcriêncins, c-:pacifü:vk de rec::­
ponder o.o meio, a.v2linçô'.o interna., cc.pncicl::tdo de ex-

\ 
plornr o maio e m8J'lipula.r eler:nentos e c_oncei tos. 

"Uma. pessoa. 6 cria.tiva n~~ medida em quo rea.lizn / 

louas poteneiulidades como ser humano.ª · 
Enf:ttizo.r o. dinensÜo do. criz.tivida.de implico. cm 

!promover o.ti tudos crio.dora.a, · fuvoroccr poteoci~liu~-

ldos individunie, a. curiosidnds_ o sensi~ilidc.uc p ... ro., 
resolver problemas e n rcccpço.2 de id~ias nov~s. 

1 Assim, com este plano de açno , esperamos do cluno 
lmotivnçG'.o p8.ra. nunipula.r o influencio.r o meio , crio. 
1 ção de produtos novos e origino.is nu. soluçÉÍo d~: :ss_u.ri 
!problemas: ussocio.ndo e l ementos cm novas combinc.çocs 
ltransformando e evoluindo paro. novn.o organiza.çÕcs,a! 

· ltcrno.ndo pcrccpçÕcs e opernçÕeao 
Isto envolvo não a armuzGncgem do informo.çÕes,mas 

1 
a o.prendiza~cm c c como u:til:Lzd-lae v fazend o com que 
o aluno e~to..bclcço. relo.çoo~ coro o mcio v com possibi- . 
jlid~dcs de cria~ 9 ro crio..r ~ e dccidiT nna · sit uações . 
Ide aprendizagem. 

Aprcndizo.gem Cada experiência -do aprendizagem se configura a/ 
considerando base das anteriores . A aprendizo.gem supõe continuida 
continuidade do que 6 fundamental para o des8nvolvimanto pessoal7 
do processo O plano deve considerar que a aprendizagem ~ um / 

processo cumulativo e as o.tivid2des são planqja.das 
om termos de sequência cumulntiva, pois cada sequ~n­
cio. deve rcforç::!' a anterior , abrindo perspectivas 

Inovas, pois exige um nível mais alto de pensamento. 
1 . 

Aprendizagem 1 Fatos e princípios oriundos de um determinad~ cam 
or~anizada po de conhecimento, podem relacionar-se com o de ou: 
visando inte-ltro campo, torncmdo o. aprendizagem mais efetiva. 
grução da co-1 A integração acontece no indivíduo e o homem se 
nhccimBntos linscre no processo integro.tiva no. medida em que orga 

l n~za o co1?"11ccimento e o.s expcri~ncias que pareciam -
nao relacionadaso . · · · 

1 Isto implico. em orgruiização intc:rna - em ver rela· 
lçõeo entro exporiôncias e conhecimentos. -
1 O pla.l'.l:o deve prover que o aluno seja ajudado,..no / 
ldcsenvolviI:lonto da meios de criar olo pr6prio uma u­
lnidadc de conhecimento. 
1 Deve prever ãinhas integro.tivas quo so encontrem 
1 co objctivoEJ'. comuns que exigem relacionamento do f.a-
l tos, conccito3 o runplos princípioo. · 
1 Ao linha3 integro.tivas devem ter significo.çÕo pu­
ro. o aluno o oão .uso.do.a por elo pura integrar a o.pro~ 
dizagcm. • . 

O ma.ia import::.nta d o proccaao cognitivo1 procco-

'

so do aprender id~io.s e os caminhos para usá-lna,sen 
do oa fatos alimentadores destas idcHas. -

4 
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A nprcndizo.­
gcm prevendo 
cxpcri~ncins 
integra.do.o o 
significnti­
vus 

1 Conoidcrando-sc o.tividndc como processo, orG;:mi-
1 za.do. cm fw1çno de id6io.s que go.r<mtrun o. unido.de, t~ 

1
mos que supor a considcro.çno dn2 ncccaLlitlo.d0u c_i~-
tcrcoacs dos o.lunos. :2lcs duvcra.o, rlcntro do. o.tivi­
do.dc, creaccr o~ comprocnsnoi int~craç5o e pnrtici­
pnçno n~ rco.li~o.dc, pr6xirro. e rcmotu, 

O moio p~ro. o.tinGlr ou objctivoo do unaino reside 
I no. se loção o org2..niz:.i,ç5..o do .cxpcriôncin.r: de o..prc11di-
1 za.gcm. Cado. c~pcriôncio. do o.prcndiz~gom devo servir o. 

1
uma função justifico.d~ o idcntificdvcl, rclo.cioncd~ 

I ª m<.is de um objetivo, p:-.r<: (jUC oc ~anho tot1po o que 

1 
so verifique a o.prondizc.gcm múl tiplc.. 

·
1 

As cxpcri6ncino . devem ser previstas numn ortle:m eç:;_ 
lqucncia.l~ pnro. que haja. q. continuidade do proccf..looa 
1 Cada expcri6ncic devo p~rtir do.. ruit9rior e funci~ 

. 1no.r como pró-requisito par~ a ocguintc . Serd cumulo.­
j tiv8. !!.O sentido de po.rtir do mundo concreto pc.ro. um 
r grau mo.is ul to dn r.tbstraçô'.o~ 
1 . A o.prcndiz;:~gom que se px·ocoaaa sord: incrcncnt;:i.l / . 

l
·no ãontido de exigir um passo maioT que o o.nterior o. 
cada nova cxpcriâncio.a 

1 As 1...xpcriánci c;o devem ser à.osafio.dor::rn no sentido 
Ide doso.fiar o-nluno o. ~plico.r o que j~ a.pron~cu num 
Inovo contextq. 
1 Nwru::. eoqu~ncüi. · de experiência.o, devem cstc.r prose!! 
ltus os dois tipos: 
a) cxpuriências que repr;~sontcm o. cmtradn de novo. in 
formação cr m;i.:.limilo.ção desta o.os concci too já cxio -
tontos 

lb) experiências quo possibilitem a reorganização do 
lquc foi o.prendido e possibilitem que expressem do ou 

l
trn formo.. 

Cor~o as atividades de o.plicaçâ'.o garantem a. com::::o­
lidaçao do quo foi apreendido, o. clao deve ocr do.do 
ônfo.sc. 

Dcven-;.rn conoidoro.r to.mbc5m quo os alunos e.prendem 
de forme..~~ múl tiplo..rJ. 

1 Um erandc nillnoro de exporiôncia.o deve Gcr organi-
1 zo.do po.ra que o E'.luno o.pronda· ·to.lvcz da única foma · 
lque lho é possível a.prondor ou que so encontro o. mo-

llhor forma pa.ro. cate aprendmzo.do. . · 
. A progroosno curnul~tivn da o.prcndiznGem envolvo / 

ltamb6m una comploxidudo crosconto do material com/ 
lque os alunos v2.o lidar, e o corrcopondente aumento 
Ide exigências quanto ~s rcaçÕGo menta.is. 
1 A copirnl cumula.tiva. do conhecimento fortalcca 

0

0 

· lquo foi ndquirido antes pois ·o mesmo concoito podo / 
l~cr trubulhcdo om difcrentoo-níveia, g~ra.ntindo-oo o. 
pcnnrui6ncin: da. aprcndizuGem. 

Aa linhna cm quo vai oor bo.aouda o. oaquOncic. pode 
ser encontrado. nn pr6priu natureza. do contcddo{cm i­
d6ir.s, concoitoa básicos, otc.) noa poderes o habili 
da.doo rncnt~~ io cor.Jo a. caprtcida.clc do a.botrnção, do por 
copçâ'.o da. a.plict'.çc.o, do conhecimento o outras forr.ma 
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provenindo-ue o fortnlocimento dora podorco raontaia a 
porr.10.nêncin do. aprandizager,1. 

As uxporiênci:::.s de: ap:".'anclizc-.ger.1 poclem estrutur::i..r 
om torno da ooluçê'.o de problemo..s, dcoc..fi~do o aluno 
para. o tro..b:.i.lho o.o mesmo te.:mpo que u.pontD..r.1 o cc.rolinho 

1 pn.rn colher dadon que sori3'.o .tr:::.b::tlhe.dos. 

1 

Devo1:10s considerar quo h.1 problcr.12.n de todas no 
o.mpli tudos a· o.o o.lcnnco de toda:::: 2.G capacidc.doo. 

1 Fazendo indngaçÕcs, movida pela curiosidade, C· / 

1
crie.nçn inicia seus pnsoos no processo científico. 

· 1 Diz JerorJe Bruner: 
1 ªA ntividc.de intelectual 6 a morna cu toda parta, 

l
qucr nas fronteiras da s2.bcdorinv quur nuo.a classe 

. de )Q ::mo prir:1~rio o O q_uo um cientista fo.z en suo. 
lr:iesa ou em seu ln.borat&riov o que uo crí~ico litcrd-

11 rio fnz. o.o ler um poomn. en o da mosrao. ortlcu do que / 
1 qualquer ui;1 fn.r.1 que.na.o ompc:r.Jlaólo om a ti vide.de sorJo-

1 

lhonto, oe pretende chegar a. co1:-,p._,..oondoir" · 
. A diferenço. ó do grau nQo do n~vJ11'cza. Ao estuda.r 
1 fÍGica o aluno 6 ffoico; o ó r.:t:J.is idcil cstud2.r fís~ 
1 ca comport:"ndo-sc corao um f:foico do que fazendo qun;!; 
1 quer outra coim:.~ 11 

1 A ativid.:'..dc ci ... ,ntífica coloco.da nwnn. direção di 
ddtica necessita. urJn. intervenção do professor o au 
pÕo ura procc~samcnto de trnbalho ndC'.pto.do ~s · condi 
çÕos do o.luno. .. 

O processo supoc: 
dcfiniÇQo do problcraa 
coleta de dados 
obacrv.c::.ç8:o 
lev8.11.t['.f:lcnto do altcrn::tivns de solução 

- rcorganizaçno de dadoa 
1 - concluaÕcs 

curri culnr. Os 
pnro. o. organiz~ 1 

A observação tcQ 6nfasc nun pl8.!lo 
s~ntidoa cnptar.1 no ru;:bientc os dados 

Iço.o mentc.l dn oxporicncic.. 
1 Pricciro n nível de constato.ção, depois cstabelc-
1 cundo conpcr~çõos sirilplos, chogo.ndo o.p6s no processo 
1 co1:-tploto, cm quo o aluno deverá obsorvnr, oxporimon-
1 ta.r, rola.tal-, compnrnr, ro;!flciono.r, ordenar o 'clo.sa! 
lfic~r, chcg.::.ndo às concluaooa. 
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MOBRAL - INFANTO-JUVENIL 
ESCALA DE 'AVALIAÇÃO DO lQ BLOCO 

· l~Dados de Identificação 
,1.1. POSTO: --------
·1. 3. ALUNO: 

~------------------------------~ 
2.CARAJTERIZAÇÃO DO INSTRUMEI'{TO: 

ial'uno fio 
1 

Este instrumento visa colher dados para avaliar o 
MOBRAL INFANTO-JUVENIL verificando a ocorrência de comporta-

mentos desejadog, 
3. INSTRilÇOES PARA PREENCHIMENTO: 
3 .1. Preencher os dados de ident i fi cação EH:i .imí:;l º 

3. 2.Assinalar os comportament os que seu slw.10 av idencia. 
3.3Procurar no.critério de evaliaçeo anexo id®nt ificado o comportamen 

.· to como menos,satiafatório 9 satisfat6riô ou pl ®nsmente satisfatório. 
3.4.Verificar em que n {vel se situa a maioria doa comportamentos, Es­
te será o nível de seu aluno. 
3.5.Em caso de empate entre: 
satisfatório e menos satisfatório - o aluno será satisfat6rio menos, 
satisfatório e plenamente satisfatório - o aluno será satisfat6rio -
mais, 
menos satisfat6rio. e plenamente satisfatório .. o aluno será satisfat..Q 
rio. 

Então existirão cinco níveis: 
imenos satisfatório 
.satisfat6rio menos 
• satisfatório 

1 . . 
,satisfat6rio mais 
.plena~ente satisfatório 
Exemplo: 

1 
1 
1 
1 
1 

-
J 

,O aluno x apresenta 6 comportamentos no nível -
"menos satisfatório", 

' , Ele sera considerado um aluno "menos sa tisfa·t6-
rio", 

• O aluno x apresenta 4 comportamentos rro nível 
"satisfatório" e 4 no D.ivel plenamente satisfatório, Eles .será .c'onsi­
derado "satisfatório mais". 

_ ,......_ , __ """""c=..a~=~~=,...-----... ---------------..... -----
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J. ESCALA D~ AVALIAÇÃO 

4.1.COMPORTAMENTOS 

BLOCO 1 .. 

4 .1.1. usa diferentes for.~ 
mas de comunicação 
4'.1.1.1. diálogo 
4 .1.1. 2, escrita-
4 .1. 1. 3 , sem 
4.1.1.4.cor 
4.1.ll.5.forma 
4 .1 .1. 6 • símbolo 
4.1.1.7.gesto . 
BLOCO 2 

4.1.2.lê corretamente -
frases e parágrafos 

BLOCO 3 

4.113.escreve corretamente 
frases e pa rágra foe 

BLOCO 4 

4.1&4.identifica: 
4.1.4.1.idéiaa .principaie 
4 .1. 4. 2. idéia e secundá ri-
as 

~ 

1
BLOCO 5 

4 • 1. 5 • c ompa ra fatos en -
tre si 

BLOCO 6 

4,1.6.relaciona fetos a 
1 ,., 
:si tui:~ çoes 
1 

~-

.. 

•.· 4 • 2·, . NIVEIS 

" .. 
NÃ'.O OCORRE 

1 

1 

' 

I 1 

-
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jocoRRE 
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BLOCO 7 
~.1.7. Repete: 

4.1.7.1. recado 

4.1.7.2. aviso 

4.1.7.3. poesia 

1\..1.1.4. convite 
4·. i. 7. 5. histÓ·ria 

4.1.7.6. diálogo 

::t . 

BLOCO 8 -

4 .1.8 rela ta cem . li - !I 1 Ógica: 
r1 4.1.8.1.experimento 
~ 4 .1.8.2.história 

4.1.8.3.fenômeno 

1 4.1.8.4.atividade no lar -
\ 

e na esbola 

5.CRITtRIO DE AVALIAÇÃO 

6. AVALIAÇÃO FINAL1 ·o aluno foi considerado: 

Porto Alegre, de 

·-= 

\ '· 

. . ,. 

de 1973 

.. ·. •:. :: :- .. 
.. '" ! • • ••• • • 
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BLOCOS · '1EN03 SATISFA 'rbRI0:.5 , SATISFATÓRIO PLENAi\1El lTE 'iATI'.;FATÔRIO 
1~~~~4-~~~~~~~~~~-;:..__~~~~~~· ~ .. ~· .,~~~~~~~~~~~--~~~i 

1 
' . 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

apresenta meno~ de 
3 desempenhos 

apratlenta menos de 
2 desempenhos 

apresenta 3 apresenta maia de 3 de­
d es empenhos · · s empenhos 

, . no m1n1.mo 

apresenta 2 apresenta maio de 2 de­
desempenhos sempenhos 
no míni:no 

--·-,- r 
apresenta menc s de apresente 4 1 apresenta mais de 4 de-i • ~ ., 
4 desempenhos l desempenhos ! sem.penha e I 

1 

----, 
nao apresenta 

o 

mão apresenta 

não apresenta de­
sempenhelf 

nao apresenta 

não apresenta O -
:desempenho 

.... 

apresenta os desempenhos 
i 

apresenta O desempenhos 1 

apresenta . todos desempe 
1 

apresenta o i 
lº desemp; -1 
nho ! 

nhos 1 

apresenta o os desempenhos 

apresenta o os desempenhos 

.... , 

I • • 
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. A .:tvaliação do 3 º bloco coi.1pÕe ~·so ele tr~a pur-

tes: 

1§) - Auto-a~aliação do aluno que avalia ati-
• •• "'I ·., 

v:i:uau:o do 32 bloco • . 

'·2~) - Avn.liaçã9 da rnoni~Gora Ç.tM:; s.·rro..lia os mes-

1 r.1os asvoctoo da .:t~tc-a\raliação 0 d.cr.•cndo ooinfJit!.:i&- oom e. auto-~ 
valinçÜo do aluno. 

1 

1 
1 
1 
1 ,. 
.1 
1 

3~) .,.., U.:!i<2 pl!"Ctra que contêro i 

4 questões de Est. Socia is .... 2 pontoo 

4 ciueatÕcs do Ci~ncias 2 ponto~ 

4 j)roble1:1as 6 ptmtou 

1 composiç~o 

Avaliação tln C~mpooiçã~: 

_Ç,.º!1.t.c.t~G.p. : ( 31l parte) 

Atribuir pela idd'ia. !Jrincipal - lo pont"s 

Atribuir polas idMe.s socundlÍrias 5 pon-~oo 

Atribuir palo encadcamanto 5 pontos 

Atribuir pela criativicladc 5 pon·~os 

25 pontos 

cads. questão 

oada ·questão · 

cadà· problema 

TOTAL 

ortoc:rafia 

Valor 

... 
<lr~ocontar 1 ponto do cada erro, nao repetido 

15 poato:J 

Pontuação - vnlor 15 pont_os I 
Dooc.ontar 5 ponto:J por faltct. \do cada ur.1 doo tres ·pontos{2A PS! 

· . te) 

· • Título 5 pontos ( li parte) 

·-

I ·· O aluno pcr<lerá 5 pontos: 

1 
1 
1 

pela aus@ncia de título 

pela inad1.:quação <.lo título. 

o aluno ecrd considerado: 

.. 
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t!;i nnto - UV\.1.liação o AvnlÚ1.ção - .. ---. . .. . .. . . . .. . . -..... -- . -.... -- . 

O a. 1i qucstÕco - .Não So.tü.1fo.t6rio 

5 a 3. qucotÕoa - Suti:Jfa.t6rio 

Na prova: 

Paro. eor consitlcr~do satisfo.t6rio o aluno tle­

vorá atine.ir o cruu Superior a. 50 ~ isto ~D do 51 cm diante. 
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.· .. :· . . ~ ~~- ...... · ~t ., 

. , .... · .. 

" 

. . .. 

.. 
·.·· 

: 

.. 



1 

1 

1 :. 

1 
1 
r. 
1 
1 
1 
il r· 
11 
j 1 

1 
I. 
1 .. 
1 
1 
1 
1 
1 
·I . 

~10J.lJW.. )!Y.F..:-:.J~T-C!:"".J.t.JY.:-~~~L 

Ji'J_CI-IA_p_E_ AV ·. L~º- P..L3!,_D~oqo_ EQ. E..~fil..c_y]!O, 

Nomo do alunos -·· -... -................................................ .... ., ........ - -· . . 
N•me da Eocola: 

..... _ ............... - •• - • #o • ...... __ ....... ·- ................... . 

Nome da Monitoras . · .................... - .............................. -..... •· .. -..... ··- ··--- . 

T "êôr.iPóRTA.rfui-fici3" · · • · · · · · · ·. · · · · ··· · · · · · · · · · · · - · ·1 ~;t·;s·f·:\; ·5·;t-:-r 1~ - ---· -·.--···· ---·- - . -- · ··-- · · · ··· · ··••·· -...,........ .. 1- --· ---r !L.--~ 
1. ~_r_tj._c_i_J2..~-~ã-º~ .f::9-_B_ ~t.._i:,r)Aa_à_c_s ___ d~- ~13,P.abG.~~ç~.ô>- ·~ -·-1- ·-J --~· . 1 

· 1 Participação ~m ooK.r:versaçÕes dentro dl.m .. ~a= 1 1 . 1 

1 la de aula · .· · · · .~ .. L. . . . 1. . __ _._ 1 - .,------A---_ ... -._ ... ~----..-.......-- ~--~.O.O--~ --,-- -~ -~r--r 

1 Identificação às 8.trH;uiçÕcs dentro da fa= 1 1 1 . · 

1 . .}l_Íli_a.~ _ _E_~_cola •. ~ •. ~..Cl.ô~Ufli.2..~.- --·~---~-.-~~ --- · t . -JI . 
\~E~_t_8:_~e-~-ª.?.~~~.syo~E._~ _ _r...ela9§e~~~E..~':..~- .º~~EJ~}'_e.!!_..t.---A-1--.~I 
1. Par_ticipaç_~_..?E!..Ê'~~ullioo de _g;:ry,tpo_ • • .• ~-:~---4....-JI 
\...P2.s.~m,P.E.._nA.<?._i.e •. a~r.ip_u_:!._ç_Õ~_s_ . ·- •.. . ~ . ... .. .. :.. -....~- ·-·- 1 1 

\ CorrospondônciE1 .. do e:dc,ido om termos de ~om-1 1 1 

1 portamento . frentc ~s tarefas 1 1 · 1 

.1~~0-;~;;~- ~~-~--~·x~-e~~~-~t-~~~~;o- ~~r~·i·c;i~~o~ -~ -* 1 · - -~\ . 
1--· ... ~ ---- · ··· · · .. · · · ......... · .. · · .. · ··· · · .. · ·-- · · -· · ·· · ... - · ·I··- ... ~ ....... ~~--~I 

• o alW1o --~····-····· ........................ ·-··~··· ·~····-··foi considera 

do por esta avaliação("à~tis;at~rfo-.::·n.ãô .. à-;;tie0fat-ir~~ 1.'' 
• Esta avaliação . \ 

~-·-·..,..r ·ooTiío-úfiú :: ... não Ao.oin-oidiu ) 
cem 

a auto - avaliação do a~uho . 

• Juatifioar a : não · coincidcSncia das avalia9Õee1 

--·,. ...... -.. ------ ... -............... · .. · ....... ....... --·-·-----.... ---............--------.-.... 
.. --....- ······ ·~ -.. ··· ..._...._....., __ _,, __ ,_. ·-·-·--~-

---~ ---. ..-. ... ·- . ~ ...... -·"' . ......--......... .. -........ ----.-.-. .............,;.---.----...... ......... 
·:. 

____ __. ______ ....., __ __ ·-----.......................... ~ .... -----. 
·. ·. 
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UOjJnAL • IITFANTO -JUV:~rTIL 

....... · · - ....... - •• ·--. t . . ... . . .... ... ........ . _ _ __ · - · · --- •• ··· · - ····· 

Eocol::.'.: 
-~····- • • # .... · - · · ..... . ..... .. . -. ·- ·---'"' ·-·-.. --.- .......... - - - · -

lioni tor.:.z : .. - __..__,....._.--=-- ·-- .............. ·•. ·- ..... ..- .... .--... ... .- . ~ .. ... 
Dr. tc.1 . --.-....... - .......... _ ..&._ •. __ ....... .__.--. ... - ...................... .. ,. •• _ .. ... 

. Parecer Fino.1 

O aluno 
_-.--_. ..._ ... • ... • · • • • - .# -- o ••A --- - - __ .,. -- -- - ---· -

p8.rticipa. do um experim~nto dcrw . .linw.d& UOI:F..Afü 1NFAI7TO - JUVENIL · 

no. c:ucl d ..; scnvolvcu u.m oequeme. de quatro rno::iraSJ rfils alfnbetização 

pcl('t procE:JSDo ac(,lex-c.d.() 0 onda f<:i i alfs.ba"tiz~d© walti m.1Hod4'l de 

a.lfa.bctbação fu.nci onc.l <!lro MOBRAI.:o 

Segui u- a o de uma cornploCJentaçã~ cm currículo / 

por atividadco, nur.i períod~ de aeiz meses , 0nde f~i traba~1ado 

no sentido de intoo~ar-ae 001:1 o (:'I:.lbionte, ~tr{'l.Y6°e de lJarccpçÕes 

o opora.çÕcs, corJ obj r.itivos ccntrad eis no desenvolvimento· de hab! 

lidados pretendendo-se ~uo ele, atravós de fatos , chegue a con­

ceitos e goneralizaçÕos. 

Considerando os dadês coletados pelAs diversos 

instrumentos G.e avaliaçÜõ Gttl anexi;i ·; oonoluimos que oste al~~~ 
atinciu plonamonto 4-s objetivb·a 

. ·.· 
\ 

·. 

.· 

• 



: ~I - ntin~iu cm purto es objativoaz 

.ia . ... 
' 

' . . .. ,. 
. ' 
. ' ... ··1 . . 

"·1 . . . 
. ' .. 

.. .. f 
. . . ~ . ... 

. · 1 . ... 

. ·'.:j • : 

-'· 1· 
. ~: 1 

:t. 
t>- t:-_../ 

...i · - . 
,,. . 

--~I I · 

.'::· 1 

" :: 1· 
: . 
: 

· 1 
: 1. 
. I 
ij 1 
1 . . 

1 .. · 

1 

. 
- não atinaiu es bbjativoaa 

.. . . . 

. . · . 

. . ... . 
.. ~ :· ·:· ... . 

. .. ~ .. . ... . 
. ...... . 

• 

. , . . . 
. ·,. ! 

. .. 

• 



~'\ 

1· 
•)t. 
.. 

".1 
.! 1 
·.1 
··11 

1 

1 
·' . ·I · 
~· 

.1. 
~1 1 · 

1 
·I 

1 
1 
1 
1 
1 
. 

1 -
1 
.1 

. . ,., 
~.19.Y}JvJlT~º~ .. ~fl:A.S.I.~_r_gq_ ..• D.E .. f,µ'_!l.Df:.T}~A ÇA o 

UODnAL Ir!FANTo-JUVErlIL 

Sra. Diretora. 

. ... ~vr~~~~~':"!1?S a v.sa. o aluno ••••••••••••••• 

•••••••••••••••••••••••••••• quo frr.quonteu uma olaoso que 
fez parto de um exporincnto q,uo se denominou UODRAL Infanta 

Juvenil, no. qual ee desenvolveu l.llll:. ~aquema ·de .4, me~ee -do n1-

fabetizaçno pelo pi.:·occsso acnlar;n·~-~- ~~,., ...... ···" 

l·US t 

o al~b Qo~O:S.Oo:>OcOOO"G •Q(;)OQClC~llC•G•e•••tt•eee . . . 
está em . ?ondiçÕos d.li f!'cqu.entar e;m m..n.e. 1!'llE'J~<01ln a. ela.soe d~ ••. 

•••••••••. pro eis-ando :i:'iS<0u.pcra1" oe acGV.intieiíSJ objotivos z 

- ·--------·---......... .--... -- ...... ···--... --.. .... .......__..~_.._._-.. -,...--......... 
---------~--------·- - ·-.----.. ...- ... .- ............ -~~~--e~·~-~-~-----·- ..... .-... 

tendo desenvolvido oc secuintee objetivos: 

. ·,-:- ...... -............... _ .. .. .. -... ....... .... _ .... - ... _ _...__ ... ___..:......,........ __ ._.._~ ..... -~ 

~··- ·- ....... ...._,._ __ .. ~--· ··-- · ·· ______ .,.. ........ .. ... -........ --.... -·-·--~· ....... ---
4 _..... e d# • .........-.J 

... ... --.~ ....... ~.-..._ ........... ""·"" ......... ·- . - ........ , ... ·-·- .... ,. ..................... ·-~ .. --- .. -·- ... . 
' . 

.. .. ... -· ··-.. ··---.....-.----- .... .. -----·.-..........- ----~------------·-·---

-- ----~-.- ·-----· -- ~----------~~---.......-....-.--·-h ............... _ 
Anexo.moe a este ao avaliações do aluno na 21 

etapa, nos tres blocos do CUrr!oulo desenvolvido na claeaeo · 
\ . 

. -~ .•... riôrifiôiiÃ ...••.. -\ ......__,__ ·~-~--..-......-· - ·-.....-..-......_ 
DIRETORA DA ESCOIA 

, .. . . ' -. ::··:- .. . 
•• - ... . -· • .:.:· ;::;,;.-...,:;;;..;;;;;..._;;;;;=-. 

• 
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1.0 - INTRODUÇÃO 

Chegamos ao final da 3~ ~ase do projeto MOBRAL 
INFANTO-JUVENIL. Projeto este que se iniciou em 1972, ano das 
primeiras implementações da Reforma de Ensino, em que o sistema 
educacional, em todos os seus níveis , . recebeu solicitações de a~ 
pliação e maior produtividade. 

Sem uma. es t rutura organizeoional que fosse a b~ 
se para as p~ofunaas rnuàença5 propo st ~~o ~iu=ae o sistema na cog 
ting~ncia de imple.l.'! téi~les a cm."tõ pr'a~~ ~ ároir~aça-se à falta de 
conàiç6es, o desprsparo doa prof~ssore ~ ~ do p~saoal t4c~ico en­
volvido na Reforl'.!la. Semllc iE!l ôlici t.ados ~ '9i t 1.l!.eT em um ~.ível cientf 
fico de complexi~ade ar@aaante e ~~ndo s i aa atribuídas a estes 
profissionais múltíple.a ' competênc:l..aa~ enfren-ta.re.m oe mesmos des-ª. 
~ios como a montagem de currículo à n~vel de sistema e de escola • 
Possi\telmente,p:r IDY:' esta tarefa de caráter interdisciplinar, exi­
gindo o trabalh~ de ~quipe~ em que coexis1~m os generalistas e 
os especialistas; em que o quadro teorético seja submetido a rep~ 

tidaa testagen~ ryara aua aplicaÇ~o maia definitiva, torna.se len­
ta ha sua implê~abtação. 

Aa escolas municipais integram um complexo técn1 
co-adminiatrativo ligado ao sistema maior por diretrizes legais. 

Ao início do projeto MOBRAL INFANTO-JUVENIL, em 
que fora definido pela Superintendência do Ensino Municipal a i~ 
tenção de reintegrar no sistema comum alunos alfabetizados pelo 
MOBRAL já se procurou conhecer as exigências deste sistema. Por 
estar o sistema em trânsito impossibilitado de definir padrões de 
r,eapostap a definição ?estas exigênc;as foi sendo contemporizada. · 
O MOBRAL procedeu a cham~da escólar _desta clientela por ~olicit~ 
ção do prdprio . eistema. V~ndo-se na . ~-~cessidade de atendê-la ,adaE_ 
tou a sua linha de traba1ho, -fazà'nd·o ª!3 .ap:roximações . que julgou -
váiidas. · .... . 

Por se .tratar de uma investigação cujas variEM?i.s 
nao tinham condições de :um efetivo controle e por não s~r p~~~í­
vel nem. na terceira fase responder ao problema formulado., estabe""'. 
leêendo crit~rios ' de validade (grupo controle - grupo experimen­
tal) ainda nesta . fase continuou-se à nível de pressupostos e inf~ 
rências. 

'·. : 
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Os dados colhidos na 31 faRe sofreram restrições 
ainda maiores que nas anteriores. 

Não havia a definição da linha curricular e da 
saída esperada ao final do Currículo por Atividades, ao início 
da 3 ~ fase. O MOBRAL tem por objetivo a alfabetização. Embora a 
sua estrutura faculte experiências maia amplas de supletividade 
o que é ratificado pela Lei 5692/71 e~ seus artigos 24 · e, prin-

.. cipalmente 25 que di!!;€ 11 0 ensino suple t i Yo e.b:rangerá, conforme 
as necessida~~s a at ender~ de8de a ini oiaçeo no ·ensino do 
e escrever 0 contar e a f or mação prof issional definida por 

ler 
lei 

específica, até o estudo inte nsivo da di~o iplinas do ensino re­
gular e a atuali.zação de conhecime ntos~' ~ mão havia previsão pe­
lo MOBRAL e anteriorment e ao ·projetoi do que oferecer-ao alunô 
alfabetizado que deveria ser reintegrado. Como também, naquele . 
momento, o siitema n~o tinha einda estabelecido o moeelo de 
saída para a modalidade curricular por Ativ~dades, o trabalho -
foi planejado e executado pelo MOBRAL, estando sujeito a desv:!Da. 

Ingressaram na 3ê série 86 alunos e em 2~, 45 a­
lunos. Da clien~·12. ,_a de 3 º série, 26% foi considerada inapta pa­
ra ingresser nc ~istema neste nível, Foi prbmovido o ~emanejd ~ 
da mesma, par~ 2~ série. tendo como referência os objetivos do 
MOBRAL •. já que o sistema nao os tinha definido~ 

Durante o eno de 1973 ingressaram estes alunos no 
sistema oomum; sendo trabalhados em função dos objetivos do ·sis­
tema definidos pelos professores. 

3 . 

E objetivo deâte relatdrio apresentar .os dados e~ 
lhidos na 31 fase, os r~sultados obtidos e levantar ~algumàs . infe - . . 
rências sobre estes resultapos. 

Considere-se que estes resultados evidenciam · não 
apena~ a consecução do . º~.jetivos, mas a ~oesibilidade de int.egra 
ção entre MO:BRAL e o eieiema comum. 

.. 

.-- .. ,.,,, •=-:!!Wl!Cl! _ _____ ---=w--..-,.,.,..-===.,...-- ----
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2.0 INTEGRAQÃO ENTRE MOBRAL E. SISTEMA 

O MOBRAL é uma estratégia em âmbito nacional para 

éxtinção do analfabetismo a curto e médio prazo; que utiliza o pr~ 

cesso de aceleração em sua clientela <E adolescente e adultos. Soli­
citado pelo sistema comum a.. prever procedimentos para aceleração da 

população alvo fora da escola , com o f i m de reintegrá-:Rno sistema, 
'planejou uma fasa da a l fsb8t izaçãc e uma a egunda fase, chamada reig 
tegração. ·. 

Ac co nc luir a 2 ~ f aas 9 neô t~~do a té este momento o 
sistema possibilidade de forne c e r o s dsdo~ s ©l i c i tados e devendo já 
estes alunos ingra s ears~ am clssses &a j~ ~~ri$ v proc~ou-se encon­
trar formas de i1'.l t<agTsr e mi n i mizar aa Õl:3 CJ1r" 1~p~nciae. 

2 .1 A~IVIUADES PREVENDO INTEGRAÇÃ0 EN1'RE MOBRAt E SÍSTEMA 1 

2.1.i - Reunião com diretoras - Teve por objetivo informar às 
dir : , >ras sobre resultados e perspectivas do trabalho 
e E J .... ici tar delas nma maidr participação. Cont.ou _com 
a presença Ga Sapcri~tcn~ente, equipe do MOBRAL e el~ 
mentrn da Superintendência responsáveis pelo trabalho. 

Foi realizad~ em dezembro de 1973. · 

2.1.2 - tteunião com supervisoras - Teve por objetivo estabel~ 
cer a linha de trabalho para dar coºntinuidade à. expe­
riência. Foi destacáda pela Supervisão a dificuldade ,. 
de acompanhar. a experi~ncia com supervisores excluei~ .: · 
vamente dedicados a 'este trabalho pelo acúmulo de ta­
refas da equipe. ·A conclusão a que se chegou f~i que 
a linha de trabalho será formalizada atrav~s de um 
projeto esp~~Ífico e que as classes com alunos do 
MOBRAL ~a+.~~i~m na rotina da Supervisão. O controle· -
seria feito em ~ e 30 série, porém os dados oolhidos 
com ·a intenção de. ·çlocumentar o trabr-i.lho seriam somen-.. 
te os de 31 série. ·· 
') ' elemento da Pesquisa e.companhe.r~a o trabalho ainda 
na 31 fase, · estabeleoendo ae liga9ões neoeeeáriae en~ 
tre MOBRAL e sistema oomum. 
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0 sistema devorta informar ao MOBRAL no final do 
primeiro semestre, sobre os comport~montos desoj~vois p~ra 

ingresso em 3~ série e de raformulações que deveria ocorr~r 
em 2!! fnse para que a Supervi~ão do MOBRAL pudesse atuar -
junto aos· professores que fossem desenvolver a 2!! fase do . . 
trabalho. 

Por restrições de tempo, o trabqlho sobre comport~. 
mentos foi entregue · em novembro e não foram especific~dasas 
reformulações ao trabalho de 2ª série. 

1 -
Ao fH!JJ&l da. ) !! fase, por ~@lic :'L tação da Superinte_!! 

dente foi elabo:rrsàlr()) Uli1 quadre· . ger?l :01~ ·movimentação e rendi­
mento pela rep:ir:siSemria.L'Lt•a do MO:SRAJJ ® t5q!U:!L].}~ do projeto. 

2.3 - SUPERVISÂO 

O sub-projeto 2.1 de Supervisão Comum formalizado 
em janeiro de 1973 pela equipe executiva (supervisora de 31 
série, da 2~ série, orientadora educacional, supervisor da 
equipe' espe1 ializada e elemento da Pesquisa) teve por obje~ 
tivo "reiht JeÇ"ar no sistema. educacional regular e.m C'.lasses 
d~. 3e eéries, os alunos egressos do MOBRAL Infanto-Juvenil~ 

. Dos dados constantes 'do relatório do projeto, che­
ga-e e a algumas constatações. · 

J, • 

·. · ... .. ·:i.·:::~~~;.:~·2·-'-<. ~ ~· .. : ... ::.: ··...;: 1 • ~ •• • ' 
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PRODUTOS FINA.IS PREVIS I RESUL'l A.DO S FINAIS EFETIVOS AN~ISE "DA SITUAÇÃO · CONSTATAÇÕES 
TOS -

O sub-projeto será 
considerado satisf atd­
rio se : 
1. A observação direta 

do professor force­
ce: dados sobre a 

sua atuação que P<?~ 
sibili te real±menta 

ção, control e e av~ 
11ação ~os resul ta­

dos~ 

' 

Encontros realizados com Os encontros foram realiza 

a coor~e~ação da equi~e de _ Idos de acordo com as necessi 
Supervisao, coordenaçao res-,dades. 
pensável pelas 2ª s éries, o-

Os dois primeiros prc~ . ~~ 3 finai : 
referem-se a observação ~::~ta de 

professor, para reali~ent~~~o,con -
trole e avaliação dos resul~~dos ~ 
sibilitando responder sobrs a efeti r i entador educacional, eleme~' 

to da Pesqui sa , coordenador 
e supe~visor do MOBRAL Infa~ 
to-Juvenil com o objet i vo de 
estruturar o trabalho a ser 
reali zado visando integrar o 
sistema educacional regul ar 

em classes de 3ª séri e os a-
lunos egressos 'O.o MOBRAL In-
fanta-Juvenil . TOTAL: ·31 

Visitas de observaçio ls 

•classes de 3 ª série que po~ 
.· suem alunos egressos do 

MOBRAL . TOTAL: 15 em 3ª 

As visitas de observação 
visando o dasempcnbo do pro 
fessor e aluno forneceram d 

dos sobre a atuação cocen 

' vi.dade do trabalho. ·· 

Esta previsão de resultaãos pre~ 
s upunha: 

nma. estratégia bem definida de 
t r abalho ; 

I ~ supe~são direta do trabaLho e~ 

1 classe. 

1 

Houve a definição do plano de 
trab~lho e o mesmo foi executajo -

· t endo a equipe se reunido siste~a-
Algumas vi s i tas previ stas 1 t i camente durante o ano, porém, a 

f icaram prejudicadas na ~ua 

reai izaçãn por vários meti~ 
vos como ; 

doença da coordenaãora do 

sub-pr ojeto 2 . l; 
partici pação da coordena­
ção do sub-projeto 2 . 1 no 
curso de Atuali zação para 

s uper visão direta às classes da 3 ~ 

s ér i e teve a seguinte ocorrência , 
por escola: 

E. M. Loureiro da Si lva 

3 observações , 3 entrev~stas com a 
d i r etora na esco l a, 3 entr~vis tas 

com a professora. 

.te e di scenta tendo em vi s t J prof essores jardine i ros; E.M. Nossa Senhora de Fátima 
a realimentação do traba l ho - ausência da professora de 2 observações ? 2 entrovi stas ~o~ 

do professor . e,conseqü_ente . cl asse na dat a da vi sita; di ra t ora na escola, 2 e nt r~vis t a~ 
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a ação supervisora fa­
Toreceu ao profe~sor~ 
a realim~ntação de suai 
atuação de maneira .a 
responder ao llO~~.hL • 

~talto a efetividade do 
tr11b~lho. 

mente, seu .reflexo no pro­

duto ,final - o aluno. 
As visitas ·de observação 

tiv~ram como focos. essen -

ciais: 

• o aluno como agente do 

.: processo ensino-aprendi-

redistribuição de âlunos Gm 
várias classes devido à li­
cença de saúde da professo­
ra da classe visitada. 

Muitas variáveis considera­
das váli<las aprasentadas pela 
professora de classe e .consta 

zagem; jtadas pela supervisora coor -
globalização do currículo denadora do sub-projeto 2.1 

visando sempre a reintegr constam no Relat6rio Parcial 

ção ao sistema educaciona 
regular do aluno egresso 

do MOBRAL. 

Ap6s cada visitas de 
·vação realizau-se entrevist 
com a diretora da escola,co­
ordenadora p.edag6gica e pr~ 
fessora de classe para colhe 

·elemen:tos significativos e a 
náliae :do trabalho realizado 
ou em aesenvclvimento. 

Foram r.Jaliz2dos sei.s en­

contros com diretoras .,coord!_ 

nadoras pedagégicas e profe~ 

sores para: 
~ comunicação do sub-projeto 

2~1 e diretriz~s para o tr 
balho a ser realizado; 

enviado ao MORR.AL Infao.to . º 

Juvenil. 

com a prof 2ssora; 

E. M. Vill a Lobos 
2 observações, 2 entravistas co~ 
diretora e professora; 

E.M. Afonso G. Lima 
2 observações, 2 entrevistas co~ 
diretora e professora; 

E.M. Pepita de Leão 
2 observações , 2 entrevistas. com 
a diretora. e.· prcfussora. 

E .M. D€cio ~artins Costa 
2 observações, 2 en'trevistas com 
diretora ~ professora. 

E.M. Dol ores Alcaraz C~ldas 
2 observaÇões ; 2 entrevistas com 
diretor~ e professora. 

E.M. América 
2 observaçõe·s, 2 entr;;vis;;as con: 

diretora e professora. 

Totaliza 17 observ~çõcs diretas 
às classes. Considarando-sc que os 
dados para r~alimant~ção,controle 
e avaliaç~o d.1corrcri:.::: ~:r~ .:ts~r­

vação e o nº da visit~s \ ~~J~ ~l~ 

se nio t~nha ultr~r~as~~~ :~~~ vi-
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· - nn~liee do s 0bj ~ tivos ge-

r eis do Infanto-Juvenil ; 

elaboração do pré-teste 
que serviu como :;-cfE?r êbcia 
para o r emanejo par a 2~sé­

rie ; 

estudo de case e r emanejo 

de a l unos; 

elaboração do teste inter ­
mediário ao f inal do l2se­
mestre com objetivo de co~ 

trÓle pí3rcia.l ; 

- _elaboração do pós-teste a 
ser . aplicado em i nício de 
de dezembro ·pa.ra verifi ca­

ção do resultado final ; 

orientação individual pa.ra 
uma prof essora que assumiu 
a classe apõ's o i níc i o do. 

ano letivo por se encontra . 

em l icença ; 

orientação quanto ao mate­
rial a ser enviado à SEM 
dos aluno~ de 3 ~ - série e­
gressos do MOBRAL Infanto­

Juvenil. 

!\,.... .~. -.._ ~ -=-- · - ...... - .~--.-... .... 1.._.....:.. ..... !--.- ·• 
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si t as 1 consta ta-se q_ua ni;'.0 houve t.! i, 

leta suf iciente de dados; pelos z:ot~ 

vos . apresentados na aná lise da sitUE 
çao . 

As atividades à nível de sistema 
foram numeradas: 9 reuniões com pr!l 

fesseres , 7 -entrevistas com coorde­
nador pedagógico , 4 entrevistas com 
auxiliar de direção e 6 entrevistas 
com professores . As reuniões com 

i professores tiveram por objetivo iE. 
tegrá- las 03: experi~ncia e fazer can 

que elaborassem os t estes ; as · r"eu­
niões com diretores , auxiliares de 

direção e· coordenador pedagógico ti 

veram como foco a real imentação da 
atuação do prof essor e aspectos ad­
ministrativos . 

. .. . 
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-v-ação da dinâmica de' em 2§ e 31 séries com a-. 12 semes tre , em março.,não se 

c l asse se real.izarem llllloe egressos . 'do MOBRAL r ,eal i za r am.. Nes t e período~ a 

dentró do prazo pre~ Infanta-Juvenil. Equipe de Supervisão teve ne-
vis t o; forn~oendo d~ cessi da de de ·:per:mainecer ·-em tr~ 
dos necessários ao balho interno. 

d ,,,, · ... J ... , 
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. Verifica-se, re l ativamente ao 
trab·alha de Orientaç ão Educ:acio!'lal 

as mesmas dificul dades de execução 
d a Super_visão: Pe l o acúmulo de t~ 
refas da .?.:quipe de Supe":: :•<i'.o o 

atendimento foi menor que o previ~ 

desenvolvimeot o do 

trabalho, com vistas 
à inte~çãa· do a lun 
egresso do ll'.J:B!UL I!!, 

Quanto as vist~as est a bele- 1 t o . 
cidas em. cronograma. , no 2.<2 s e­

mestre, foram real i2adas a entu 

· fanto-.:ruveni1 no sis 
· ~ema educacional re-

. gul.ar ; .·. 

• 

do prazo , mas não com a fre:qft~· 

eia previ s t a ; nes t e período ~ o 
projeto ~ da Supe rvj_ são IllO'.J:"CJ = t ·:. : .· 

cem mai or i nte nsidade do i~;L.~ 

dimento • 

. Fornecimento de dados so-1 Quanto às observaçõe s sobre 

.bre dinâmica · ele classe. remanejo de classe , considar.a~ 

mos : 
maior ênf ase ao trabalho i n= 

dividual; 
-!\ 

classes numa tentati'V'a da 'tr~li 

. balho em grur J, em det ermina 
das atividades com trabalho · 
não bem explícito . 

c l asses ~nde o trabal ho com 
grupo teve entre seus ob j etivo 

o de a justar a l unos egressos do 

MOBRAL Ilfanto-Juvenil nes elas 
s'es regulares. 

·Face ao n2 reduzidó de visi 

" 
. ·~ ., 

•• J ! 
' 

. 
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o pro~esso~ de 3isé- Foram real izadas 123 re~ 

3ª séries, houve poucas possibili­
dades de t r abalhar os dados reco­
lhidos deixando a desejar o aspec­

to qualitativo . 

21!.§..-: ·nade s fornecidos .pe l a Or ien- , 

t ador a Educacio nal. 

O acompa nhamento ao prof essor 

rie conseguir usar as niões no primeiro semestre para constatação das ativi áades es 
-~-

. atividades especiali- e 143 reuniõe~ no segwido s e pec i alizadas , como r ec1.u- s o no pro 

zadas como recurso no mestz:e de assessoramento es· cesso ensino-apr enc1izagemp flerá 

processo ensino-apre~ pecializado aos professores real izado em 1974 pe l a Equ ipe Vo~ 
dizagem, levando ~m de 3s sefrie com vistas à lante juntamente dom a s Su.pe r.vt so 

consideração as condi .preparação do professor. ras do Cw·rículo por Ati.v l.dades º 

ções dos alunos eg!!es 
aos do MOB3.AL I nf anta 

.luvenil • . 

Entre os professores a- As superv~soras que pbs er varam . 
ten~~dos , encontravam-se os : as classes tiveram notícias B.tra~ j 
professores que a tuavam com _ ~€s .do diret or , coordenad or pe d~- ! 
a lunos egressos do MOBRAL g6gi co e professor e cont ataram ~ 
Inf ant o-Juven·i1 . t écni cas e ati vlda des desenvolvi~ I, · 

• • 
das pel os a l unos . 

~- ! · Dados forne ci dos pela Co 
ordenadora da Equipe Es­

pecializada. 

os dados obtidos e ~ Foram planejadas pelos . cs dados col etados ( pré-teste,test 
trabalhados permit~r . pr ofessores e elaboradas: intermediário , p6s-teste e mater~a1 
avaliar a ef eEiv idade - pré-teste , que serviu co- dos a l unos ) documentao a experie n-

da re i ntegração dos 

~!ur.os nas 3! séri es 

mo refer;ncia para o rema,cia embora não se possa di zer qu e 

nejo de a lunos para 2~sé- documentam a efet i vidade da mesma. 

-c:J -c:;;J 
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do sistema educacic- lri e; São dados parciais que não con 

cal regl.:.lar para fins - ~este intermediário , ao sideram todas as variáveis inter­
J e doc~~entação da e- final do primeiro semestre, ferentes no prob lema. 

fetiv i aa de da experi- com o objetivo de contr~le Não fico u estabe l eci do exata-
ência; par'cial; mente o que se entende por efe t i­

- p~s-teste, para verifica- v idade , em·bora isto es t eja implí­
ção de resultad-os. cito no problema ger ador do t rab.ê, 

lho: ~10 processo de aceleraç ão u­

tilizado pelo MOBRAL habi[i t a o a 

l uno de 9 a 14 anos das vilas po-1· 
:pu1;a.res da comunidade de Por t o A­
legre,.. a i ngressru:- nas 3 1~ eéria s j 
do lQ grau ? 

Muitos aspectos s e p od@ leva n­

tar: 
-os :pr ofessor es , ao plane jarem os 

testes tinham noção do quo es t a- . 

vam -medindo? . ~ 
-Como fo r am aplica dos sate~ ta~ 
-O clima emocionai da s al a de su~, 

la não teria int e:. .rt. ""i do iw s :re­

s ul tado-s? 
-Que catego~ia de objetivos medem 

os professores? Há consideração 
de uma t ·axionomia ao se el aborar 
o pl anejamento didá t i co e a ava­
l i açêo que del e decorre? 

- O sistema es tá aparel~1 ado, em 

termos de es t rut ur a cur r i cul a r 
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no caso .de ·re:posta positiva, ha-1· 

vendo alunos nao aceitos, pode o 

sistema recuperá-los? Há condi..: 
ções·? . 

· As questões valem tanto para 

2ª quanto para 3ª série, embora 
·em 2ª série ficasse estabelecià.o 

, i . que. não se .documentaria o trabal 

em termos de controle geral. Há 

da:do.s.apen:as no Quadro Demonstr a­
tivo fornecido pelos profess ores & 

OBS.: Dados fornec idos pe la 

elemento da Pesqv.:i.saº 

.• 
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2.4 - CONTROLE 

I ' 1-:; 
·o controle do trabalho em sua 3!1 fase, conforme est11-

belece o projeto, seria de previsão e efetiv~ção de procedimentos de 
~valiação para o confronto dos resultado~ alcançados com os co~port§ 
mentes desejáveis, para que o aluno fosse 'considerado.reintegrado 

l 

i I' ' • 

' ' 

' 

nb· sistema educacional o!egular. - ·': ~ · . 

Em 3~ série, Ôs de.do·e d·eve .. riá.m documentar a efeti vid§ 
·d e da experi~ncia; em · 2a sérte, os dados·· .. eariam exclusivamente para 
controle da. ação superviElóra., 

1 . li! 
1 ·l j 

Ao se definir a necessidade as controle, para veiifi­
car se a reintegração se processouv efet1~~~6~te, surg~ a necessida­
de de se estabelecer o ~ue sig~ificB reinte~~0ão, para que se possa 
responder se a mesma. :fni. ~u :r18:0 efetivs.g i 

1 
1 

1 11 
O objati vo eatabelecido pelo pr'('.»jeto die que a medida 

da reintegração seria da.de. pelo confronto entr.g os comportamentos d~ 
sejáveis e os resultados alcançados por estes .alunos; 9 que pressu~ 
punha: 

·I 
'• li 
l 11 

1 
11 
-1 
1 
11 

- definição,pelo sistema, do modelo de aluno a .ser· formado face ar~ 
alidade das escolas municipais e à filosofia educacional . da SEM; 

- definição, pela escola, de um modelo de aluno que atenda às solic! 
tações do sistema e às necessidades daquela comunidade; ·· -

definição, pelo nrofessor, de níveis de resposta exigidos à nível 
de 3a sdrie par~ possibilitar a avaliação efetiva destes alunos; -
com relação a sua r~integração,- isto d, se realmente este aluno P.Q. 
derá chegar a identificar-se com o modelo previsto pela escola . ~ 
pelo sistema. 

A Superintend'ência do Ensino Municipal fez diversas 
tenta.tivas no sentido de .. formalizar Üma linha curricular em 12. Grau 
que ~atisfizesse às exigências da política educacional da SMEC, às 

1 
necessidades das escolas municipais dentro das comunid~des de que 
fazêm parte e as características física.e e peico-sociaia do aluno na 
faixa etária atingida. . 

Porém, até o momento em que deveriam ser elaboradc.s 
oa instrumentos de avaliação, este trabalho não estava concluído" e 

em condições · de fornecer os dados neceeàários. 

~ Deeta forma, optou-se pela seguinte forma de controle 
(do ponto de vista do· controle da experiência) a teste organizado pe­

~ los professores de a~ordo~com oe seus crit~rios, elaborado em grupo 
· para minimizar aa diaorepamciaa da objetivos, aplicado no in!oio . do 

I ""., .. 

acordo.com


.. 

1 
·I 
1 
1 
1 
1 

·. 1 
. , 
.1 
·I 
1 
1 

1 
1 

1· 
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ano (com características de teste diagnóstico), no meio de a.no( com 
características . de controle) e· final, -(como instrumentos de mai3 p~ 
ao para c~assificação). 

Observe-se que os objetivos avaliados por estes in~ 
t:rumentos sao o·s da área cognitiva. Embora 'os . professores fossem 
trabalhados na perspectiva. globalizaaa ~~o Currículo ~or At~vidade~, 
no sentido ' de visualizar o gluno ~g~nte ·de sua 'prdpria ·aprendizagem 
e, portanto, devendo formular objetivos:· também no 'domínio afetivo! oa 
dados considerEldos seriam apenas os colhidos pel:r,a testes. 

ôs professores foram orienta dos a ae utilizar da ob 
servação, .empregando ' in~trumentoe pr6priot:l dentro deste mecanismo • 
Por~m, a dificuldade de definir ob jetivas prsjudicou'o emprego de 
qualquer instrumental • 

A seguir 9 • spre1rnn-Gamos objsti vro® ra:xtra:!dos de dois 
relatdrios de . p°iofessores de' 3 ~ série, avide ncisrrAd!o o. que s

1

e afirma 
an.t-,e.y:i.or ·~~ie 

~ . . ... 

·. 

.. \ 
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·: 

.. 
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l!l ESCOLA: 

1. Ler, interpretar textos ad~quados ao seu nfvel com articulação, 
pronúncia P ~ntonaÇão correta; 

: 2. Desenv6lver a habilidade de se expressar por escrito e oralmente; 

3. Reconhecer a açao• quem faz a ação ~ tempos verbais ontem, hoje, 
amanhã; 

4. Identificar nomes próprios e comuns 9 femininos e masculinos, s .i.!! 
gular e plural; 

5. Compar~r sinônimos e antô~imoa ; 

6. Reconheoer os sinaiiB ds po:ntue.çã:a~ p~rn.to final, excl~mação, in:­
terrogação; 

7. Utilizar pontuação aclequa. OJ.19, em aet".ltanç as ( :plOnto final, excil.amaçro 
e interrogação); 

8. Reconh~cer e conhecer linhas abertas e fechadas; iúterior · e ext~ 
riori fornteira; 

9. Reconhecer e conhecar cbnjuntos (e representá-los); 

10. Realizar cálculos · mentais · com as quatr·o operaçõ~a; 

11. Reconhecer problemas com as quatro operaçêB a J ·. 1 íl 12. Reconhecer horas e minutos; 
t. 

"I D I! 

1n 
1 íl 

13. Identificar e.t1mparar funções; 

14. Reconhe~er e conhecer números ordinais, naturais e forlÍla.s geom~­
tricas; 

15. Valorizar e . c?_nhecer· Porto A;J..egr~ .. c:omo cidade impo~tant'e: lug~ -
· res, tradições, costu~es; 

16. Reconhecer a .administração da cidade: pmf'eito, governador e a 

1 M importân~ia d~ mesma; 
u 

17. Desenvolver a c~pacidade de obs~rvar os seres da natureza;os fe-. . . 

I Jll nômenos do meio; estabelecer relações entre e~. 
,,J t.; ._____----:.-________ ..........__ ____________ _ 

... 1 r 
'• i 
' 

I ~ 

1 
J. ~ 

-:.' ... 

. . 

.· 
. .. 

. . 

.· 

.. 
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No iníci·o do ano me propus a ati'ngir os .. eeguin~es objetivos: 

1. Par~i~ipa~~o em todas as ati~idadee~ 

3. Entrega do mate~ial efil dia~ 

4. ~mparecer com mgt.~pr-ie.l solici t~fü:i ;· 

5. Colaborar para o bom andamento do ~,;re. b::.1.~·10 ;: 

6 •. Atuar de maneira· rcsponeEfYel nas ativid8.de e· do grupo; .· 
· 7• Zelar po~ sua propriedade e âo~ outroej 

· 8. Ler trabalho indi.vidual; 

9., Todos os hábito·s de higiene pessoal e em casa, como na sala de 

aula e escola; 

10. ~bitoe de .· higiene noe alimentos·; 

li. O que devemo~· comer para termos saúde; 

12. Atingir as habilidades motoras;. 

13. ObJetivoe propostos· para atingir o · e:prendizado inteleotµal., 

moral e re~igioao. 

. , ,. 

. ' 

" .. .. -··.·;·-: -·· . -·. 

• 

I 
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INSTRUMENTOS 

O principal instrumento de controle do projeto em eua 
31 fase foi o teste aplicado no início, ao final do primeiro semes­
tre e ao final do ano letivó. · 

Conforme o estabelecido, oe dados da movimentação ge­
ral seriam colhidos da todos os postos, pordm~ sd dos pos~os-contro­
le se colheriam dados relativos ao8 tastaa~ 

2.4.1 TESTE DIAGOSTICO 

O teste surgiu da necessidade a~ determinar se oe pr! 
requisitos doe alunos egressos ão MOBRAL respondiam às exig~nciae cb 

.sistema. Como foi facultado aos professores utilizar estes dados pa­
ra um possível remanejo daqueles alunos que não satisfizessem as exi 
gências mínimas, objetivava o teste identificar a capacrdade de res­
posta do aluno ná área cognitiva. 

Aspectos a considerar: 

a dificuldade encontrada foi a inexistência de um pa­
drão de resposta de aluno ao iníoio de 3ã eJrie. Os prof~esores não 
tinham estabelecido ·oe objetivos para o desenvolvimento do trabalho 
~m 3 B s~rie com a suficiente clareza e, portanto, .não tinham defini­
dos ~s objetivos 1u~ seriam pr6-requieitos em 2B s~rie, em fun~ão dos 
quais seriam est~s alunos avaliados. 

Pôrtanto ,. como eetebelecer os cri t6rios para avalia 
çã? destes alunos de modo satisfatório? 

\ ' . 
a solução enc·ontrada pelo grupo coordenador do pro ja-

to foi que se utilizasse os objetivos definidos pelo MOBRAL na estr~ 
t~gia curricular de 21 s6rie, C?mo quadro de referência na elabora-· 
ção do teste; o que foi feitos o· teste foi elaborado em grupo, .. P.lllos 
professores, não sendo dado auxílio espeoial aos mesmos durante o 
planejamento, para que a sit~ação fosse real .Isto porque, se houve~ 
pe interferência quanto a elaboração do trabalho, estaria havendo u­
ma alteração signi.ficativa no sis:tema o que contribuiria para comp~ 
meter a fidedignidade 4os resultados, em que tantas vari,veis inter­

feriram. 

1 

1 

1 

~ 

., 
t 
t 



.. 

f 

11 
18 

ll 
11 · Os professores trabalharam com oo , ~lunos durante . . . 

o. mes de ma~ç9 e em abril foi aplicado o test.~ em todos os alunos • 

11 
11 :: 

1 
1 
1 
·I 
1 
·1 

1 

os alunos 
Com base neste instrumento e nos outros já citados,foran 

remanejados para · a 2§ série. 

Resultados: 

Nos postos-controla os resultados foram: 

E"àcols.a 

nolores A.Caldaa 
N.Sra.de Fátima 
José L. da Silva. 

Total 

5 
11 

22 

3 
2 

... 15 

OBSERVAÇÃO: Na E.M. José Loureiro da Silva, a professora 
re:cebeu 13. alunos, doa quais considerou 3 realmente aptos para a 3a sé­
rie. Dois dos alunos foram considerados não suficientes e .~emane jados. 
Oito alunos foram considerados como não tendo a.tingido_ todo9 os. objeti-
vos. 

I· 2.4.2 - TESTE DE CONTROLE 

O teste de controle visava levantar dados que pudessem 
l :inform~r sobre o rendimento na área cognitiva durante o desenvolvimen­

to das atividades de ensino, ao final do primeiro semestre. 

1 Através da aplicação do teste seria possív~l também o 
.. : professor localizar as áreas 'de conté\ido não determinadas pelo's . alu~os 1 pará que pudesse prever os procedimentos de recuperação. 

1 
tabelecidos os 1 res não tinham 
mente claroe1 

• N~ ápoca. de aplicação do teste, não havia c°laramànte e!!. 
comportamentos finais esperados em 31 série .• ' Os profess.2. 
unidade de objetivos nem os objetivos estavam ~u~icient~ . 

1 . Em c~nseqftência, os objetivos interm~d~ios que previ1: 
sem compatamentos parciais, não poderiam se oonstituir num crit,rio de 

-~~e~erência consistente pa~ elabora9ão de um testa ·d~ rendimento. 

; . ·---

N.Sra.de
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• 1 

Ainda com a preocupação de não interferir no processo 
de forma a nao prejudicar ~s resultados, a o~ientaçio dada às profes­
soras para elaboração ~as provas foi com reiação à montagem do instr~ 
mento. Os objetivos do .teste foram definidos pelos próprios professo~ 
res. 

O teste de controle foi aplicado em 09 de julho de 

1973 e, nas classes cont role? os resultadoa f oram: 

Escolas 
1 
}~ e.lu.nos à"'t!"---C-~88 8~ ['}(f a lunos e~ressoe n Geral 

ch:ll MOBRAL 

Dolores A.Caldas 1 76 
N.Sl:"a.de Fátima 

1 

68 
Loureiro da Silva 75 

Forru1 atribuídos 
os critérios estabelecidos pelas 
M.B. - Muito bem 100 a 81 

B. - Bom 80 a 71 

1 . f,4 56 
51 58 
59 66 

conceitos aos .alunos, de ac~rdo com 
professoras: 

R - · Regular 70 a 51 
N.A.- Necessita atendimento -

50 ou menos 
Comparativo de conceitos obtido~ - ·Alunos e~essos do 

do MOBRAL · e do Sistema Comum 

E.M.Dolores Alcaraz Caldas - 1973 

Co~~ MB B R NA TOTAL 
Alunos 

MOBRAL 1 2 2 7 12 
31 série regular 5 1 ,3 - 9 

TOTAL 6 3 5 7 21 

1 

E.M.Noeea Sehhora de Fdtima - 1973 

Co~ MB B R NA TOTAL 
~ . .11moe 

MOBRAL 4 2 . 6 .. - - . . .. .... . 
31 série r~gular - 2 17 1 20 

1 
~•· . '• 

TOTAL 2 
: 21 3 

.. 
26 - .. ·-. . 

. , • • •• : · . : i' 

. . \ •'; . 

·. 

N.Sra.de
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1 
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E.M.Joa~ Loureiro aa Silva - 1973 
- .. . . .. .... .. . .. ' . . 

Cone e i t9·:it·-r··--- MB B R NA TOTAL ~.---;-- 1:1no~ .. . .. 

MOBRAL ..:. 3 3 5 11 
)!! sé:rie regu;t.8.r 6 3 2 1 12 

TOTAL 6 6 5 6 23 

1..,UADRO - RESUMO 

Comparativa de Cariceitos Obtido~ = Alunos egressos do 
MOBRAL e do Si~tema Comum 1973 

~-?~ 
-

1 1 
1 

MB ..... R 
.. 1 

NA TOTAL uno a D 
. - 1 ' ' 

MOBRAL 1 5 9 .. 14 29 
)!!série regular. 11 ó ·22 2 

.. 
24 

. . .. 

TOTAL 12 11 31 16 53 ... .. .. 

Comehtário U> Quaàro: 

• Como se .pode observar pelo quadro -resumo, . os alunos 
do MOBRAL se concentram maia no coneito NA; enquanto os do sistema .. 
comum situam-se· no conceito R. Ao coneeito NA eegué·:..se, ' para oe a­
lunos do MOBRAL, a maior concentr.ação no coneito R, seguido do co~ 
ceito B. 

Para ,a alunos do sistema, .à concentração no conceito R, 
segue-se a concentração no conceJ to. MB e no .conceito .B. 

A classe em que os alunos do MOBRâL :tivérem·menor apro­
veitamento foi na E.M~Dolorea Alcaraz· caldaa, sendo maia ou menos. 
correspondentes .aos reaultaqoa nas outras duas classes. 

OBSERVAÇÃO: Ao . serem identificadas as · áreas de conteúdo . 
não dominadas através do teste · ae· controle, .nu.ma ai tuação com~; de.:. 
veria ser previstas ~tividadéa de recuperação. ·Como se tratava de un 

~rabalho de car.áier exp~rimental·; · em que teria · de · se eliminar o maia : 
possível as interferências, esta r9cuperação foi ·aeaenvolvida pelo 
pro.feaaor da olaeee, a esn cºr ':Í..tdz:io. Nãó · foram ··eatee· alunos submeti­
dos ao trabalho eepeoial da· recuperação da eeooa.e. • 

.·. • 
\ 

.. 
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2.4.3 - TESTE CLASSI~ICATORIO (FINAL) 

O teste final teve por objetivo, entre outros 
instrumentos, olaaaificar os alunos ao Iina1 da )8 fase segundo. n!· 

veia de aprovei~amento. 

Aapec~oa a considerar: 
' 

• a dificuldade de elaborar um te~te comum a todas ae turmas, aim, 
~ ponto de referência que seria a definição de objetivoe 9 permane­

oeu como a maipr restriçãoj 

• o teste deveria medi r oe cbjeti-..roe s.tingiid{h9 na área. cognitiva. 
Porém, não foi previsto peles ?TOf'e sso l"ae a {::Oliocação destes obje- ·. 
ti vos· em níveis . de resposta e o plano da pl'(f \J'a. pre-via apena a o CO,!! 

teúdo, disposto em tdpicoe sem interrelacionamento; 
A , 1 

• em conaeqüencia do. item anterior,· a prova f'oi elaborada sem · uma 
1 ' 

seleção funcional de conteúdos e as. geetõee rião' apr"'.'aentnvam corre!!_ 
pondência com oa objetivos, estes dão definido~ em termos de compo~ 
tamentos observáveis; 

• nao se pode eetab~lecer igualmenté ee: ·. 
- houve consideração do grau de dificuidade de questões; 

oa tipos de questões utilizadas eram realmente tipos já trabalh~ 
doa pelos alunos (considerando que o teste foi o meemo para tci _~­

daa as claaeee); 

analisando o ·teete aplicado, pode-e~ concluir .que o mesmo apre­
sente um texto com períodos longos sendo o primeiro,. de difíoil oo~ . 
preensão; 

· Aa queetõea eão de escolha simples . e qu~a:tão pa­
ra completar·. Medem fatoe eapec:!fio'oa e exige.m o nível de reaposta. 
de evocação apenas. 

O t~st~ será o instrumento aplicado ·ao final com 
o maior peso na avaliação. 

O te e te foi aplicado · .no dia 12 •. 12. 73 e nas três 
classes - controle,oe reaultadoe foram: " 

. 

Escolas X! alunos da ty alunos egree xr Geral 
classe ·:· SOB do MORRÂT, .- .: 

' .. ....... ·.· .. -· . ,. ... 
Dolores A.Caldas - ·=-=-· :.' 

71 27 72 ' . 
•, : .... :.:: ... ... , . " 

N.Sra.de Fátima .-. 60 63' 60, ...· .. .. .. ... '·-55 . ·-Loureiro da Silva 71 - . 6:3 .. 
.. . .. ·- ·· ... 

.. 
·. 

·. 

N.Sra.de


I~ 

11 
1· 1: 
·11 

11 
·11 

1\ 
I] . 

· 11 
! ll 
i 
li , .. 

11 

\ 1l 
, I 

1 
11 -, 
li 
1 

' 

1 
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Ct>mparativo de Conoeit~s Obtido~ .- Alunos egr8ssoe no MOBRAL e 
Sistema Comum 

E.M. Dolores Alcaraz Caldas J.973 

Conceit~~--
____- Alunos MB B 

1 
MOBRAL - 1 

3s série regular 1 4 
-

TOTAL . 
1 1 5 

1 1 

1 
1 

E.M. Nossa Senho~a de Fátima 

e~·, 
Alunos 

tm - -, B 

MOBRAL 
3~ série regular 1 

1 

3 

TOTAL 4 

E.M. JÓsé Loureiro õa Silva 

e~----
_ Alunos · ME _]_ ~I 

MOBRAL 1 3 
311 série .regular. 7 -· i 

TOTAL 8 3 

·QUADRO RESUMO 

Con~I 
.-· A~unos . MB \ B 

1 

MOBRAL 1 . 7 . 
)A série regular l 5. 

TOTAL 2 12 
.. 

Comentário do Quadro: 

. R 

1 

4 

"' _, 
" -=--

5 
8 

13 

R 

1 

2 

3 

R 

7 
14 

21 

1 NA 

1 

6 

-

G 

1973 

i . 

1 . 

1 

1 2 

1973 

1 
NA 

6 . 

2 

2 

N..:. 

7 
3 

10 

1 

1 

. TOTAL 

• • t • 

8 

9 . 
17 

TOTAL 

9 
10 

. 19 

TOTAL 

11 
11 

22 

TOTAL 

22 
23 

4~5" 

22 

do 

. 

.. 

.. 

~ 

.. .. 

Como ae pode observar oe alunos do MOBRAL ee distribuem i­
gualmente peloe conceitos ·B, R e NA. Os alunos dà 31 a~rie rogular 
situam-se no oonoeito lt, 

,• 



, . ·-

f · 

f 
·1 
1 

... , 
1 ,, 
11 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

23 

Proporcionalmente, os alunos saticf~tdrios do 
MOBRAL (conceito acima de NA).-situam-se em níveis de rendimento 

mais elevados que os do sistema comum; embora haja, mais alunoe 
sistema comum que atingirem o co~ito satisfatório mínimo. 

~ 2.4.4 - OU'l'ROS INSTRUMENTOS: 

do 

Nas três classes-controle os professores apr~ 
~entaram outros ins1ru.memtos de que .se Yaleram pare avaliar o aluno a 

fichas de obse~vação, oqtros t este s de rendimento~ . trabalhos reali~ 

zados pelo aluno . 
Abaixo 1 estão rsiaJ.~©'iioR'!laruci s c s indicadores qm 

aparecem nas fichas de observação de dns~ ~l~~~® ~=~ontrolei 

a) Participação dentro ' da sala de aule. 9 

em conversação ; 
b) Idennificação de atribuições dentro da 

família, eacola . e comun~dade; 
c) Estabelecimento de relaç ões entre os sereaJ 
d) Participação em trabalhos de grupo; 
e) Desempenho de atribuições; 
f) Correspondência do exigido em termos . 

de comportamento frente ~G tc..refaõ ·; : /~:~ .. ·~ -; . . •· .. ·:: .. ·; . 

g) 

. h) 

i) 
j) 

. 1) 

Relat~ dos. experimentos "âe .. q.ue partici"pou; · 

~omínio cognitivo i . Língua Po·z:-tu~~ee .;..;:. : . • ·: . . : 
Domín~o do raciodínio; ~ · 

Meio social;_ . 
Artes; 

• e• • 

.'I 

m) Educação" Mus1ca1; 

0utra classe: 

a) Participação; 
b) R~fponsabilidade; · 

c) Pontualidade; 
d) Interesse; 

.. 
·: •' 

· .. ,-. 

.. , 
.. 

1 

~ 
•' ., 

1, 
·,1 , . .. 

. ' 

. . 

:~ 

·" .. .. 

·1 
~) . 9rd~m ~aterial; .. , :· . -,. 

1 
. 1 
1 

~) Bom relacionamento;. ···· .. 
g) Boa atitude; 
h) Trabalho individual; 
i) Trabalho em grupo • 

' Poda-ae · constá_tar que os professores tem a 
tenção de considerar objetivos . da área efetiva.· .Sabe-se, por~m, 
dificuldade de . avali~r estes objetivos porque dependem não ed de 

' . 

iB, 

da 
um 

.··· 
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período longo de tempo para o seu alcance, de um conhecimento maia 
preciso daa condições do aluno po momento de definir estes objetivos 
como também da elaboração da instrumenfoa apropriados. 

t's professores não explicitaram como foram CO!! 

siderados por eles os dados óolhidos pelas fichas. Estes instrumentos 
foram planejados de forma a assinalar a ocorr;ncia do item eítuaodo­
o num padrão previamente estabelecido. 

Exemplo: Partl.cipação - Muito Boa - Boa - Re~ 

lar Insuficient~. Nâo foram definidoo oe critérios de julgamento 
que nortearam a utilização destes instrumento© para ae estabele9er 
o conceito final doa aluno~ nem O·qUs: ds~~~© ®etea itens, .seria a­
tingido no prazo de um &.l.'lOo 
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RESULTAnos DA 30 FASE DO PROJETO 

MOBRAll INFANTO-JUVENIL 

QUADRó DEMONSTRATIVO - MOBRAL INFANTO-JUVE·NIL - 38 FASE 1973 

1 1 1 
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Escola~ · Ingres- Remaneja Evadidos Transfe Suficien Insufi-
. ./" Hesultados~l~s~a~n~t~e~s-+----ª~º~ª~·~---1--~-----+--·-r~i~d_o~ã+-___ t_e_s_--+-c_1_·e_n_.t_,e_a~· 
./" 22 312 1 212 ! 32 211 i 32 2º . 3º 22 l 3º 2º . 32 

L 'Afonso G•Lime. s 1. 4 1- i 1 2 l 1 - 1- - 2 6 ; 

1-;t;j~;-· -- '1-1 =3- i----1- . ~·l--1, -2-......... l---+-11 ---+----+:-1-..-----i-----
------------·~----;,. 1 , ,~~----+----+----''----+-__;I ____ _ 
2.América 

_ 3_.~D_é_c1_·o __ M_._c_o_s_t_a~--1l-"-i -+-! :-1~· ~''--=~- ~- -1---7~·+-=~+--1~- :..-~--1--1-+_5 __ ~! ___ 2~1~2 __ . ~· : ---~ 
4.Dolores A.Caldas ~O f 15 1 - I - 1 6 - l - 2 2 7 : 8 

1 ! 1 
5.José L.da Silva 110 l _13 - 2 - , - - - 2 · 1 · 5 8 j 6 
-6-.-N-.-Sr-a--.d-e __ F_á_t_i_m_a__,~l-0-+-1-1---+--_---+-~-2-+--3~+--2~--l-+---l-+-1---+--5-+-5~~1---

7.Pepita de Leãa 7 2 - .. - . 1 2 1 1 

8.Villa Lobos 5 ' 5 3 l 1 2 

TOTAL : .. 63 l 68 14 3 .. 2 u 

,• . . . 
seguinte resulta- JI 

._.,., ·~ . . . . 

Comentário do Quadro: 

Em 3~ ; ~érie, de 68 ingressantes, verifica-se 
# •• • • • 

•. 265' foram remanejadàs para 21 série; 
22~ se evadirem; 
14% se transferiram; 
27% (oram suficientes; . . 
21,t foram insuficientes~ 

Em . 2~ . eérie1 foram- estes os Tesultados: . . · . . • . . 
• 9% foram remanejados para ... a -ola~se ~; 
.13% se evadiram; · 
• 5- foram ~ransferidos; 
·• 23- foram suficientes J : 

:.50% foram insuficientes. 

.· 
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QUADHO DEMONS1rR:LTIVO DE CONCEITOS OBTIDOS PELOS ALUNOS EGmrnsos DO 

MOBRt.L EM 3º SERIE - ESCOL,',S MUNICIPAIS DE PORTO ,"..LEGRE 1973 

Afonso G.Lima 2 5,88 
América 1 2,94 
Décio l 2fg4 1 299 
.Dolores 1 2~9 l 2 f9 8 23,50 
Loureiro l 2 994 1 3 fJ'?82l l 2p94 6 17,64 .. 

, 2 ,94 ~ 
1 

8982j 1 Fátim~a l l 2 p94j 3 2,94 
1 ! ~ . 

Pepita l 
1 l 

21194 
Villa Lobos 

!1 
1 2 ·994 1 

1 6 ~7 i64 I 7 ~?.,5~ 6 q.1,64115 · ,44,08 i 

· Cotnentario do Quadro: 

Os alunos egressos do MOBRAL Infanto-Juvenil em 
3B série situam-se com · ligeira predominância nos conceitos cons1 
derados sàtisfat6rios •. No nível :B situaram-se 20, 5~'% seguidos pelos. 
alunos dispostos nos ooncei toe · MB e R, com 17 ,.64, respeo~i vamente ~, 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

A 3 !! fase do pro·jeto MOBRAL +nfanto-Juvenil apresentou 
restrições e possibilidades que concorreram para a obtenção do resul­

tado: 54 % de reintegração efetiva em 3~ série, considerando-se eva­
soes, trapsferências e 26 % de alunos reman~jados, · 

~ru relA~ã~ a estes resultados, podemos fazer algumas 
.-oonstatações e,. a partir daí 1 chegar a i nfe~ências. 

Estas constatações parmitem o levantamento d8s segt.tkl 
t es infe r~ncias e indagações -

1, Não . houve um t:ir e.b~üho p1 .. ;e par af 

tório com pr?fee~ores de 3ª s~ 
rie antes doe e l unoa serem r~ 
cebidos na a scol~ 9 se~do feiJ . ' 

l .Um conhecimento maior da clien~ .. 
t e la .,.S a·· e do contexto de tr~ 
ba l ho poaeria implicar numa aco-

l lhida que conduzisse a uma. 
·efetiva reintegração, 

Estes alltbos, 

maia 
to este trabalho em f ins de 
março . 

... 

•' .. 

·' 

tendo recebido um atendimento qu~ 

se individual, em um grupo que 
guardava certa homogeneidade (ao 
menos seguramente quanto ao nível 

sócio-econômico) como reagiram f~ 
-~ ce a mudanças? Retornaram ao sis-· 
V tema numa classe heterogênea,que 

nec~saitavam ·ao professor atendi­
mento diferenciado; tinham sido 
trabalhados · com mais ênfase em 
objetivos aa ·area afetiva do que 

.. 

cognitiva, portanto, evidenciavam· 
outros comportamentos ao se rela­
cionar com o professor e o ,grupo. 
O professor, desconhecendo estes . . , -

. a~pe~tos, teria condiçoes de pos-
sibilitar uma primei..ra etapa de 
reintegração satisf~t6ria? .:· 

· . . .. 

.. 
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2. Naa escolas da rede municipal 
as atividades curr~culares são p~e 
vistas, executadas e controladas 
~om maior ênfase. visando objetivos 
ao · áomínio cognitivo. ' Estes objeti 
vos nem sempre eão propostos em di 
ferentes níveis comportamentais 
referindo-se mais a fatos eepe­
cºíficos. Os focos curriculares 
propostos pela Supervisão na pers­
pectiva globalizado.re. do Currículo ~ 

.por Atividades - não foram eepecifi- i 
cadas a nível de escola e·não foratj 
avaliados; segundo se pode consta 
tar nos planos e relat órios de a -
valiação dos professore e.. Tradi -

· cionalmente, os professores sente~ 
se comprometidos co'm ·o cumprimento 

de um conteúdo programático e exi­
gem de um aluno que foi promovido 
para a 2 º série, o completo dom! -
nio da alfabetização. I'\. 

Embora haj~ um cónseneo sobre l/' 
o aspecto da alfabetização, os de­
mais ol,jeti voa curriculares a se -

rem atingidos no Currículo por At! 
vidades não são explicitadas pelos 
professores com a 1:•1ficiente cla­
reza e não se obse~va estre oa pr~ 
fissores unidade de objetivos (já 
que não há, at~ o momento, o ;mode-
lo _de saída do sistema em Cur,r:!cu-
lo por Ati~idades). Por isso, . os 
dados soJlcitados pelo MOBRAL pa­
ra controle do~ resulta.do~, ~~o : f~ 

:bam tornecidoe · oportunam~nte;. ! . 
l . ; 

.. . ... 
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2. A consecução do objetivo cà rei& 
tegração destes alunos pressupunha 
a defi~ição dos objetivos curricu­
lares à "nível de sistema e · a nível 
de escola~ 

Ccuo avaliar os resultados al -
cançadoe, sem uma linha refer~n ~ 
cial? 

Houve acompanhamento, controle 
e avaliação do trabalho, mas sem 
c ritéri~ e externos que garantissem 
.a ve.li~ 8.da. Dentro deste enfoque , 
outro. aspecto a d~~tacar seria ·o 

1 renóiroento da alfabetização no CU!: 
r ículo por Atividades. · 

Se considerarmos a alfabetizaçro 
como um processo a ser desenvolvi­
dó .êQ. longo desta modalidade cur­
ricular e não apenas em V! série, . 
a seriação teria características 
muito mais administrativas do que 
didát:l..cas ;. oe aiunós Íiéideriam. aér 
a~aliados com mais propriedade por 
·nív"eis alcançados e também agrupa­
dos por níveis, · conferindo-se mais 
homogeneidade às classes. 

Como a alfabetização é resultan 
te de múltiplas condições, um ieva 
tamento de dificuldades destas cri­
anças em áreas específicas, teria 
contribuído para melhores resulta­
dos. 

. . . . . .. " 
Em que medida um sistema em tral 

eito teria condiçõ~s · de reinte-
grar? . I • 

.. : . .. 

. , 
.. 

J . 

!.' 

-~ 



). A supcrvis~o ~ne claaaee onde . . . . 
hnvi~ alunos egressos do MOBRAL 
foi ·direta; por~m, a freqüÔncia do 
atendimento a cada classe foi b~a­
tant·e inferior a de se jávol. Roasa\ · h 
ta-se a amplitude do campo do a~ão V 
do supervisor de 12 Grau e a com: .. :1 
·plexidnde da tarefa, que restr i n ~· 
giram uma m9ia efeti~a a~v.ação. 

1
. 

~~ · 

1 -::-i ... ' -::J 
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3. Uma obsorvação maia aitem~tica 
no tr.abqlho do profeeeor deane o 

diagnós~ ico. doe alunos até a ava­
liação final, com as coneeqUentes 
reaproximações pura evitar-se ~e~ 
vioe na trajetória do trabâlho,po­
deria ter garantido um melhor n~~ 
vel ds conaacuç~o d~ objetivos. 

;· , . 

; . 
.. ; 

4. O aluno egr8aao do MOBRAL ger al 
menté, tem nível aócio•econ?mico 
inferior, trabalha como bi s cateiro 
e, segundo declarações de profes !­

sares e diretores; apresenta doen­
ças ou tem pessoas doen,.;ea m!. fam! 
lia. Durante este ano 1 nmitos alU·­
nos faltavam peribdicamento 08 au~ 
las cheggndo a evadir-se 22% em 311 

~ .Dos dados· d ieponíveiS sobre a 1 - -~'. :. 

.. 
"'·· . ' . 

. " .. , 

.. r .: -: 

.. 
.. 

sério. · 1 
As obaervaçõee ?ª oriehtedora ~ 

ducacional em 21! e· 3 ti aér:l.e, iden­
tificaram os aeguipteG aspectos: 

"são bastante agressivos" 1\ 
"cansam com facilidade em um cuE,-rl/ 
to período de t '<\balho" 

"não mantém ater.ção por mui to tem 
po no trabalho; interferinõo com 
ae perguntas: falt~ muito para 
bater? Não vem a 1T.arende? 1~ \ . ~ 
Quanto ao trabalho do profee~or. : 

"Há maior ênfase ?!? tra'bi::.1ho ·in-:. 

cl~e ntela , pode-se inferir a mar-
:gi ha l i zação cultural em que vivia 
at ' ser novamente J chari:i.da à 
ez ola, da qual tinha ae evadido 
po apresentar a mesma exigência. 

- ( 1) . qu nao pbderia atender. 

'lerá apenas a divulgação dai-. 
dó :i a de Reforma aberto . a escola. 
d lllid ul~aee social: que foi por 
el marginalizada, já .que sempre 
desenvolveu curriculoa adequados . 1 

à classe média mesmo em vilas p~ 
pulares? As escolas municipais são 
maia homogêneas em termo.e de clien 
tela e recebem orientação para a- · 

' . . 
dequar o trabalho a comunidade à . . . 
qual atendem, mas ligam-se a um. 

. . 
sistema maior em termos .de objeti 

· VOS à ,procedimento e gerai.e e, COD-: . . 
aider~m a · dificuldade Qe se obte~ 
. . ' 

... ; .. . 
dividua1: 

. mudanç_~ ·~:de: Jllei'ltalidade 9: '. curto 
'· º Pra~o·:, . p~~·te : .aoB p~of~·aaor~ft ~i-n-

·~···· . ... °'! ... • • • • • •• • • • • • 

ijá mairo ênfase na área opgnit~~ :de; atua. em : moldes· tra.dioionaie, 
. '··' ?°'' ... .. . ~ • . . . ... . . va'J 

•.I. . :: . . . . + l) PREFLI~URA MUNI~!P~ D~ ·.~O~T9 ; ~L~GRE - M~b:ra~ Infan~·~-~uve~il ... 
... ,. · Documento l.· Por-J;a .•llcigre·;:: J:g72 .. Pág.39. .· ' · · 

• • ' 1 • • • . ; • •• • . • ... . • •• ·, · . .... ·. _ ..... 
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Os 'professores deotacam a a]._ 

tuação aócio-econümica e as con­
aições de sáúde como justificati­
vas para não obter resultados com 
aquele aluno. Mas para reintegrar,, 
não deveria a escola estruturar-sei 

e direcionar seu ~rabalho para e3~ 1 
te aluno 1 aproveitando a sua bag~­
gem cu tural '? 

j Há evi dências de qu.e o trabC'.-I 
Ilho de cl~s a e o interessava. SeriaJ 
i estas at:ivHiades orien:tadas pelHs :. 
l ngceesiflaàes e interesses dos alli.·_j 

1 

nos~ no s entido da compreensão, i:.:1 . .l 
1 

tegr ação e participação na r~~lid~I 
de, próxi ma ·e remota? - · ! 

Sabe-se das res~riç5es de to­
da ordem que enfrenta a escola com 
instituição atualmente e a comple:... 

xidade da situação com que lida~j 
os professores; mas ao sê .analisar 
os resultados de um projeto que 

. 2 ' . 
pretendia chegar al " um modelo 
para recuparar analfabetos, ecc 1~-· 

larizadoa ou não com faixa etdri~ I 
sup~rior à estabelecida peld sist~I 

ma educacio~al regul~r" . configu:i.'.a-1 
se co~ maior preoisao o que seria, 

a situação ideal. 1: 

. 

, ?) ~REF ..;EITURA" MUNIC·IPAL DE PORTO ALE~RE - Mobral Infantd-Juvenil... • • 
/, op. cit. p. 5 ·. .. . 
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Durante a 3 !! fase, a a.vliaçã.o 
teve objetivos de dia.gn6stico, . -
controle e classificaçao. 

Os resultados em 3ª série se.o 11 
26% alunos remal}e jados pe.ra. 2!! 

' s~rie, 22"/o evadid9s, 14"/o tran~ l. feridos, 27"/o suficientes e 21% 

~ insuficientes. Em 2~ s~rie,ho~ 

ve 9% de alunos reina.neja.dos P.ê: 
1 

1 ra. classe D; 13~ evadidos 9 5~ 1 
.1 : ' transferidos, 23~ euficientes ~ 
i 1 t ~ ~ 50% insuficiientes. l?~ dos , 

. ~, l 

1 ; alunos suficientes em 3ª série 

I '..,. at~ngiram conceito ~!TO BOM , 
l:f.i 20~ conceito B~~, 17~, concei-

1. ·.• to REGULAR e, 46% ooncai to IN­. u SUFICIENTE ; 
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·e 1 · . O processo de avalia.çã.0. 1 pa.ra a-· l 
,. 1 

tend&r as o~racter1Hticas de proceQI 
so, deve se~ contínuo, organizado e 
orientado para a consecuçao de obj~ 
tivos, além de outra.a característi-

casa -O que se verifica em relaça.o no 

processo de avaliação desenvolvido 

{na ~ 'ª fase? 1· 
! Co!rneiôlez·ando-ae que: 

~ ~ n;o h~~ia definição dos 
1 

objetivo~. : 
l 

a serem medidos; , 
1 1 !- na.o hav),a unidade de objetivos e:g_ I 
l tre os professores; j 
•-a ênfase dada f~i à área cognit~v~ 

• A ' , 1 
embora houve·sse referencia a area 1 

afetiva; 
os instrumentos nem sempre eram a-l 

~ dequados ao que se pretendia mediJ , 

1
-: os resulta.doa ·tem um . valor relat?:_ I 

vo. Poõ.e-se inferir, pela análise 1 

dos mesmos, que expressivo·parccn. l. 
tual de alunos egre~soa do MOBRAL 
n~o a.tendem às exi~~_nciao do sis-· 
tema consider!llio o que o sistema ~ 

no momento. 
Evidencia-se, pelos da.dos, que 

houve dispersão destes alunos·por 
todas as formas de movimentação po~I 
síveis; permanecendo somente 38%. ! 

Destes 38%, o~ considerados sati~ .,. 
fat6ri·oa, distribuiram-sa igualwent~·: 

l polos conc~i tos . MUITO BOM, BOM e BE-j 
• - 1 GULAR, com leve concentraçao. fio .c!on· 1 

cei to ºBOM., 

46% fo~am considerados aatisfat2 
rios ao fina~ de 3~ e~rie,o que se 
constitui num expresei~o p~rcentual. 

·w·· '.1 -.J-----____,.;.----............... ~. .. 
:.\ 
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l 
- DIVISÃO DE EDUCAÇKO ESCOLAR 

EQUIPE DE SUPERVISÃO COMUM - eubprojeto 2.I 

Relatório parcial 

Assunto: Alunos egressos do Móbral Infanto-Juvenil - P, A. reintegra­
, dos em alasses de 2~B e 31e séries do eiatema regular. 

Aspectos constatados~ 

- Lentidão na lei till's. ia 0s:ori te. ~ fal 'ÍGI "51® dtmd'.r.do da mec~nioa e da. / 
compreensão dà. lei tu:t<& - di:fim.lléls.d.~ !t'ÂSI ~:l!l~o:tu.ração de :frases (le! 
tura e escrita) e Di:íf'iíríu.li'l.sde h1&. e:crmp!i."\S<Sllllí9â'.~ de pequenos textos, fa.:.. 
tos e desenvolvimento d~ c~nceito~ ~ diii~ulà~de na interpretação / 
de ordens; 

dificuldade na coordenação visual motora, elEl .~G:ri,lturação espacial e 
percepç~o; 

baixa :freqüência no dia da observação e em eituações ·relatadas pelos 
professores de classe; 

alunos com problemas réferentes à área física e afetiva evidencia 
doa( paralisia - odasionando dificuldade ·de prq~ação), roe~ingite). 

drea afetiva - dificuldade nó relàd:i.on~~:;~t~ ·:· ~~~ p~·ie ·· ~ .o:ub-os mem . . -
broa da famÚia; 

-.. ,,, .... . ... .. . . 
: .. . 

compreensão matemática deficiente· quanto: 

operações com conjuntos '. .. 
comparações ·de conjuntos ' 
constatações de semelhanças e diferenças. 

[Fu~nto ao aspe•to da dinâmica da eala de aulas 
1 . , .. 

'.:iesul ta.do da obser.vaçãos 
• -
, ') trabalho do profeeeor .se .desenvolve com mais ênfase ·. e sistemática 
~-.. la drea cognl tiva, . ~ando ~ ~. que 1!18 refere a .atitude~ tr~~a1ho· ma:i.8 
_ocasional. .. : 

.. . 
.. 

· bb-ITR. 
_ ,;----------------------------------._..~ ______ ,_,, ____ ..._ ______ ,_,, __ ....;.. ________ __; 
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1 Quanto ·ao manej·o de classe, consi~eramoe: ·. . ' . .• 

!ti I· ., 
. , 

mais ênfase no trabalho individual 
- classes numa tentativa de trabalho em grupos . em determinadas ativida- . 

des • 
'i 1 1 . . I• l - classes onde o trabalho com grupos teve entre seus objetivoe o ajus -

G tament~r alunos infanto-juvenil na classe. 
" l . . .1 . ~ 1 ·l .Quanto ao comportamen to apresentado pel os alunos: 

· j·~ L .-_. s~ movimentam livremente . · 
· 1 - cansam com facilida da em wn ciu..~to ·JPiEll'jfodo. d 6 trabalho 

r 1 · J - não mantém atenção. p or rm:ai to temp@ rm·c t::t>fl.~alho interferindo com per -
. ·r . · I .l gun tas : ." falta i::mJl. to para ba tar 11 

· · 1 " já vou ~• ... , 
1 " não vem s merenda?d ", ·. : - n-ec.essidade de s~ aproximarem alunos mais fraooa~Óom~alunos oom mais 

~ 
condições 
não ser assíduos 

~ - bastRnte agressivo~ ~ 

- desenvolvem outras atividades como: vendedor laranja,. auxiliar de iei 
. i . , .1 .. nl 

teiro • 

1 

. Observação: 

1 
... -)J Estes aspeotoe registrados são resultantes dae 9+8+15 ob~e~yações rea-

- .. ~ lizadas pelas supervisoras ~e 2De e ]Is séries, acrescido . com dados do~ 
fJ i;J

1

·. 1 professores e diretoras bem com da orientadora educacional da .&-DEE • 

. •,l ~ Estes dados aqui registrados não significam o término do acompanhamento 

l.·~1·· j·1 

e con~ole ·do trabalho. .. . . .: 
'] São aspectos evidenciados que poderão ser utilizados na reformulação da 

.~., . , ., fase do· Mobral Infanta-Juvenil de Porto Alegre. 
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1 ! 

I - Lê com atenção a estória abLixoi 

. A VOLTA À ESCOLA. 

Numa bela· manhã Rita acord u e notou qu~ tudo estava diferente. 
O movimento era grande na Vilal 
Eram as crianças que iam alegres para seu primeiro dia de aula. 
Rita colocou eeu guardapó, pegou o caderno e o lápis e saiu. 
No caminho, encontrou seu amigo Rui e seguiram juntos. para a Ea 

Ao chegarem~ ouvi~e.m o toque da campainh~ . 

II- Compreem~ão . 

Responda ~ 

1 - O que Ri ta notou ao acordar? 

-------------~----~----~-----~----~---~--------------------------

2-

3-

· Comple t a: 

Na ida para a Esool~ Rita encontrou .---~-----------~~---~-

Marca com uma cruz a expressão que compl eta a frases 

Ae crianças alegres iam para 

( 

( 
( 

( 

) 
) 

) 
) 

uma festa . 
a Igreja · 
o Último dia de aula 
o primeiro dia de a~la 

.... 

i.I r-
. ~ Copia, na ' linha de pontos ,' a .Pra~e que diz · o que Ri te. fez para 
: 1 ir a Escola: 
.. 1 4- -------------------------------------=-~~.--===------..:.~----.----..; __ _ ' 1 t. : ____________________________________________________ ..:, _________________ _ 

. : : 1 . . . . . , 
1 ~ • • 

"· l 5 - Subinha, no texto,_ o meio de ·comunicação que a Escola usa para ,.. . ·-.. - ·.:-::-
i hamar OS alunos, avisando a en.trada: 

~· ~--------------------------------------------~---------'---------------------
' 6 - Cõloque o limite no oónjunto dái·i;ÕUp~e que usamos no · ver~o: 

calção 
1 

.1. 
t -~ 

frente única ' 

J~ 
; i 

• • blusa .de lã 
• cE!-lça de lã ' • vestido lev:e ··. 

•• 

·'~ 
. . 

" 

'( bb-Itr : 
. ., .. 
te 

.. 
; 

• , .. 
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:1· 
·ª Represente. por esorito um conjunto doê alimentos maia importa!! 

• 1 . li tee para u.ma boa alimentação: .. . 
íi 

~ 1 
1 Numera a 2.ft coluna de acordo com a lft 

9 - conjunt~ unitári o ( ) 
~:·--ih9 10 - conjun t o par ( ) 

... . 11 - conjunto vazio ( ) -----
12 - conjunto un iverso (~ 

-.. 
Coloque os s inaira 

r-

'J 
1 n 
1 

I~ 
íl 1:) 12 - Rita ----------so= ecs e:.1.Ulli)!i3 d>!l Et:i~~lao 

1 1f 
. \ r 
J 1· 

. ~ 

,.... 
!! . b 

.' l i .. . r 
·1 
. .. r 

1 . ·. 1 l. . 
r 
~. 

1 

L. 

~ 
~ 
L.,. 

Jl 
1 

J.i 
' ' ~ '! 

l 
ri 

J~ 
1 ~ 
.• 

J ~ 
1 

13 - o b"alde ------9ô!t~ 
, 

D I T A D o : ' 

.. 

14 · I j -
1 

15 - : i . , 
16 -

1 i 

17 

' Composição: Escreve sqbr~ 

-

. 

bb-It:r. .. ... . 
•. 

: 
' ms. "ií@ilt" i Bl Rita levou para . a Escola, e.o 'lll~:.@ 

1 

. 
·. 

[:-~ .:~ ~: ·1 18""." 
; 

19-1 i 
' 1 

20._ 1. . 1 

1 

' teu primeiro dia de aula . 

. 
\ . ...... --

. 
. . 

. 
.. .. .. .. 
.. -

.. . 
... • 

1 

·, 
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Escola Mun:t.oipal -----------------­

_ .. 1 s~~fessora --~----~~~----------
.: "' · Data · -------.i.---.--------------
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.; .1·- MID CÃOZINHO 

: ~I · 
1 Tenho um cãozinho branoo muito~ cuidado. 

D~rcy França Denorio 

1 
Está sempre limpinho e com uma fita vermelho no pescoço. 

• '. l lindo o meu oãozinho 1 

1.1 ~:: !:~: !r:::~·~e:t!:rb~::::1:~::oeg:::01~:.;::•~i;~~:~º~erme1h~· 
1 Seus olhos são escuros, muito brilhantes. Anda depressa e _quando me vê, 

f ... late contente, como se estivea~e pedindo_ ~~lo. . . 

~ 
Todos os dias, quando chego da eec~l_s._~ :ia ~em correndo, abanando 

sua cauda e pula no meu colo o ~ : 
. ,> • • • · l Guardo os meus livros s vamos 'biri!1'w~ 0 • • 

. ( ·: Meu cãozinho branco tem ums:. b icmi ta os.ei11°8HL. mi~ qui;i;i ·tel a 

' Lá ele come e dorme feliz. 

~.·· ~ ____ L_ê_c_o_m_a_t_e_n_ç_ã_o_o_t_e_x_·t_o_e :faze o que ae ped'f!S 

Responde: ,;..-:--· 
1-Como o cãozinho mostra. que gosta do menino? / r ~ 

: ~ --:---2----E-s_o_r_e_v_e_.;.d ... ~-n-t_r_o_d_o-.q-u_a_dr_i_n._.h_o_o_.i..q_u_e_o_,;..o_ã_o_z._i...;n_h_o_u_e_a_. _n_o_J>_e_...s_c_o_ç_o_. -. --

~ ~ 
1 ,, 

t 

).Copia, nos pontos abaixo~ a frase do texto que tem ponto de ex-
clamação: . 

. . . 
----------------------------~-:------~--. ---:----------------:-~-----~~ 

4-Deeenhe os personagens do tex~os 

;....._~~.- ··---·--------------_:_ ___________________________________ _ 
5-6 Escre\e como se fosse mais de ums 

o cão brinca no quintal. 

Os brincam nos -----------· . 

.. . ".-·-=- ... . 



·~ 
l 

·1 . .. ·I : 

·1 Ir; 

1 ·~ 
. :1 Ir· 
l . ! . 

· 7- Marca com uma cruz a sílaba tônica da palavra abaixo: 

( ) bri 
( ) lhan 

brilhantes ( ) tes -Pontua corretamente as frases. 

8- Que lindo é o cãozinho do menino 
9- O menino gosta de seu cãozinho 

10- Tu tens ' um cãozinho 

11-15 Completa, nas le.cuns.s 9 s.e pe.levraa ,que faltam. 
O menino foi ao ermszém c om e ~ãõ~i~h@ • 

Ele 

-6 

l lc ------------------------~~~-e~f_º_~_ª_m_-_-_--~-~---~-=-=========~==~=~~:.~~~~~~--t 
l 1 ~ 16- Pinta o osso que está n o i nterior da linhe . 

. ~1i ·~ ~ .,,, _________ _ 
·1 t .· 17- Marca com uma crb.z o conjunto par. ,,---J~---=:-~ 
• l . · ~-, cão li rr\.-~ r·~i-~ .. l me~-.::--· --.) m~nino o~so ' " • ·i men ho ... .. .- cao 

._.1. r~l ... _ ---..........__/ __ . _ _..~-
l"' .. ! A Vila Cruzeiro do Sul· · :·~ ~· a Porto Alegre; 

.1 ~ =====º=º=l=o=c=ª==º=ª=ª=i=n=a=i=e=====n=o=s=·=p=o=n=t=o·=·~::·: ·=~=~=· 1=m=ª=·============::i 

li 
~ · 

19- Liga o nome do animal ao eeu ~roduto. 

· ovo · . \ 
vaca · ~ueijé> 

'r 
· s'l 

.J ~ bb, 

>I· 

lã· 

. . 

·.: . . ..... .· ·. 
' . 

.. '. 

.' 
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· I ~ 

-. ·,,,,.,,,,.. .. , ~- .·-: ···:.. ·~ - 7 
:~·· ,/ ........ ~· -··::::::' .,..- ~ ·..: .-- .. . . . ·- . ~ -- .~ 
/·~'r • , ~ ,' '.'. ,. •• • •' •• ., .,._- • _..;.-

~· 1 r·.. jr/ . / y \ .......__ ... ...... .,...ft .... l~ . . . 1 ~ 
1
. . . . / -~- À " .. .1 I• • •. - • " L ., •• IJ . / I /: .. - .x. • .. _ ... , , .. -. '~ . 

· 1 r . ~ \ .. ~:7,7;~1r ;.,,:_~j .... d..:~. __ J .~~:, j i1. ,,111 
C/ "1

•. ~ / / .' ·-~· ~-, i . . ~~~:....·{ ' j 1i'.· · :' llhh~ ~ . ~- ------~ ....... -.{. ~ . r- 1 ::A .. 
...- .-:::;.·, · -~ <y-; 1• 1 (~ > ~ =--="'.....---:-.-, · · --v~-·- .y:=~· - -' 

,,.,..- .... -~ ,...,.,· • ---:;,____ :" ~~· r. • , t. '"\/'". 
,.,.;.... .. _.- , ' _ ..... ;.....<:,_ - ... !..,_ --~-----.. . - J ~,I. ~.!..--e 

... . . . - .. ,, ---- --· · ·- ' - · · i.,.:)-...--'" ~~ _,,, .. . 

-.• 
'\ ~l 1 ______________ ...._ _____________________ _._ _________________________ __ 

Imagina uma estória de acordo com a gravura .que estás vendo. 

. J-----"------------

' l(~-------------------------~--------------------------~---~-~ 
. . ~~~~~---~~~_.__.._~-----~~~~---
. r. 

1~~~~~~~~~~~~~~-

í: f ;. ________________________________________________ __ 

)'- --~------~-----------
i' - -----------------------------------------------------------­

I,---~------------
-~ 1---------
1 ~ ------------------------------------------------------------------1 ~--------------
.• ! .. ~ ·· 
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OBJETIVOS 

11 
- L~r silenciosamente. 
- Interpretar textos, reconhecendo a idéia 

central. 
- Reconhecer: 

a ) subs t antivôs comuns e próprios 
b) verbos 

- . Estabelecer a concordância das palavras em 
r gênero e número. 

- Identificar sinônimos. -
1 , - Expressar- se ·· graf icament e com clareza, se-

i 

qttência e pontuação~ 

~ Determi~ar e representa~· conjunto . par. 

1-Reconhecer e: i·;:.tr-1 :· ~ '":t:' e . o exterior de um 

1 
conjunto. 

- Unir conjuntos. 

- Resol ver est6~ias matemáticas. 
- Reconhecer as característ icas do nosso mu-

ni cípi o. 
- Reconhecer 

~- ---

; 

1 

1 

• 

-CONTEUDoS 

leitura 
Compreensão de 
textos. 

Substantivos co­
muns e próprios 

verbo 
Gên.e nº de pala­
vras. 
Sinônimos 
Expr. escrita 
Po.n~uaç,~o 

Conj. pa.r 
Interior e exter . 
União de conj . 

Adição e n:: il tipl . 

Porto Ale g:".'e 

IJorpo humano . 

i 

• 
-.i 11111 .. .. -~- º ~ - ~ "'1 

NQ QUESTOES 

e 
VALOR 

Quest ões-20 
Valor-0,3 
c/ques i;;ão 
Composição 

40 pontos 

. ; • 

~ 
.< 

J ' ~\ .. . . . . , . 
. .. 

., .. 
. ·. 

\ . 

.. '· 
.. ·. 

TIPOS 
CRIT:Ed. IO DE 

AVALIAÇÃO 

r~:sposta úni-1 De 100 a 81 

Escolha sim- 1 Muito Bom 
· -i.es 

,Lacunas De 80 a 71 l Sublinhar 
Bom 

Esc.múlti pla De 70 a 51 

~ G:ll.J? . escrita Regular 
De 50 a O 

~ Nec.Atendimen-
· to 

1 ' ·1 . 
1 ·. 

i 
' 

.. ,. 
1 i 

·I 1 

i 
' 
1 
1 
! 
1 
1 
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' liiif .., íiiil liF . ~ lliji:I llliiíll -

CHAVE DE CORREÇÃO DA EXPRESSÃO ESCRITA 

. INICIO - 10 pontos 

CQNlEUDO~DESENVOLVIMENTO - 10 pontos 
30 pontos . FINAL _ 10 pontos 

grtografia Elementos~~~ ;:~gem 
undário~~ ~ortografia 

sec : ·, , · arágrafo t s · p 10 pon o tuação 
: pon 

' 

- . 2 pontos 
2 pontos 

- 2 pontos 
- 2 pontos 
- .2 pontos 

Valor .total da expressão escrita - 40 pontos 

·. 
:~· .. 

...... 

. )>b-ITR , 

1 • • 

.. 

·. 

·' 

, , -1 -1 -1 
-2 

• .. ·.· 
-· ~ . ___:__ . _. .1 _ • .._ .:-i -· . ! .·}::'=~ ~ .:-:· .. .;,:;t;-:· ........ :·'.·· • ..::·~!~--:i:· . .: .... ~ 7-- : ~ ~ .:r::·.·: · .: :~::; ·f:i;::.'~L -·:·~ ~, ·-·------'=---------------------



I , -·. 
' .. 

;. l -1 

·: ·! 1,I 
l ' ' 

..... 
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.1 · 1 
l·l r: 

A crr~DE CRESCE III6 Sé4ie 

• Porto Alegre aumenta sem cessar e já se estende pelos morros do ·._ I· ·J uriata, de Teresópolis, da Glória, de Santo Antônio - oom as instala -

··.\ ·< ~·õ es da Te~evisão Difusora - do Parten on , de[ Sant 1 Anna e outros. · 1 ' 1 ' 
. Ji ~ · '. . O ~orro de Santa Tereza é uma dBB a-trações da oidade. Lá se lo-

·1 \} calizam a televisã:o Gaúcha. e Pira tini. 1 Lá de cima vê-se muitos arranhe.-~éus 9 longas avenidas, o gran -

. ·l\1 Jioso. estádio do Espor 'l~e Clube I:fmternacione.1.~· ~na.ma.do 11 O GIGANTE DA 

1 {~)EIRA. RIO" e o casario aus se nerólei ine. d!etâ.noie,º · 

. . _, Vela~ branquinh~e de l~"J'8B embsr'i:.ie.ç5sEJ Bis?Jlizam suavemente nas 

· l{g.ias do Guaíba, que brilhavam ao sol radio~@ . 

8 - Que pa.isr=·gem mara.vi.lhos8.l 

• 1 

rl -MARCA, COM UMA CRUZ ; A EXPRESSÃO QUE COMPLETA A FRASE DE MODO CERTO. 

h .As ·estações de televisão,Ga.úoha e Piratini se looalizam no mor- · 
ro._ •• 

. ( ) 

( ) 

( ) 

( ) 

RESPONDE: 

O que se 
.. 

ve 

·-· 
Santo Antônio 

Partenon 

Santa Tereza 

Turista 

do alto do morro 

. _, .. . . . . . 

... 
... ,.: 

de Santa Tereza? 

. ,., .. 

. ' 



' 

.t . 
j 

l- 1~--~~~~~~~~~~~--~~ 
· .. r 
I.~ 

' . 

: .. I 
~ . ~ . . 

' -2 

4-5 - RErIRA DO TEXTO E COLOCA NOS QUADRINHOS ABAIXO UM SUBSTANTIVO CQ 
MUM E UM SUBSTANTIVO PRdPRIO. 

1. 
1 . . 6 

·1..___ ___ , 
SUBLINHA, NA FRASE ABAIXO, O VERBO. 

Velas brarrquinhae desl i zam no Guaíb&o · 

7 .• 8. 

---------~----~--~------~--~--~----~~~~~~· ~~-

9. COMJ'LErÀ DE MOOO CERTO: 

A mulher ficou encantada com a paisagem. 

º---------------- ficou encantado com a paisagem. 

10. ESCREVE, A PALAVRA DE SENTIDO CONTRAAIO 

11. 

12. 

Leve 

SUBSTITUI A PALAVRA SUBLINHADA POR OUTRA DO MESMO SENTIDO. 
; . 

Ae avenidas longas · ee avistam do alto. 

As avenidas se avistam do alto. · 

DAlX>S OS EL»iiENTOS. A:BAIXO, FORMA UM CONJUNTO PAR :E REPRESENTA-O . . 
COMO QUISERES. 

\ \ . . 
Morro do Turista, Morro ·Santa Tereza, Morro Santo Antan10, Morro 
da Glória,. Morro de Tereadpolis. · 

bb-ITR. 
I . , • . , 

.·. 
· .. 

' I 
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13 .14. ·coLOCA, NO INTERI~R DO CONJPNTO, A PALAVRA PORTO ALEGRE E. NO 

EXT:ERIOR A PALAVRA G U A Í B A • 

1.5. UNE os CONJUNTOS: 
e 

:a· 

'A . Parte~on 
Glórie. 

Teresópolis 

R E SOL V E: 

16. Numa partida de í'i.ltebcl m.i!'Üh3 ~o Estádio Beirá Rió entraram 

869 sócios e 1.023 não sócios e Quentes pessoas entraram? 

/ 

1· 
\ ·. 

J . 
1 17. A ves·t.imenta doa meninos comJ'llnhe.-ae ~ª- .~~eças. ·Eram ao todo 15 j_2 

1·· . ~( ge.dorea. Quantas peças forrun comprada.a~ 

- LIGA, COM FLECHAS, O NOME ÂS SUAS PARTES CORRESPONDENTES. 
11· \ 1 

. : .. ~ 18.19 

J_ H 
, .~11 1 

- fl 1 f"~ 

1 Membros inferiores 

· ~j _____ T_r_o_n_c_º __________ __, 

1. 
COMPLETA: 

PORTC' ALEGRE :.6: CONHEC.IDA PEIJO NOME DE 1 
--------------.~------~ 

.... ,.; 
I· . , ·l, 

.'·I 1 ., 
. 1 

J 

bb-ITR. 
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C O M P O S I. Ç f. O . (. 40. ) · 

CONTA COMO ~ A TUA CIDADE. 

CONTEÜDO 

.T!T\JLO - 2 

ff~~OGRAFIA ~ 2 

PARÁGRAFO 2 

MARGTIVI 2 

PONTUAÇÃO 2 

bb-ITR, 

Início - 10 

peaenvolvimento - 10 

Final - 10 · 

! 
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SECRETARIA MUNICIPAL DÊ EDUCAÇÃO E CULWRA 

SUPERINTEND:€N°CIA DO ENSINO MUN,ICIPÁL · 

.. 
•: 

·.··•·· .. 

PROJETO MOBRAL INFANTO~JUVENIL 

RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES 

FINAIS 

' . 

" 

.· 

.; 

'.· 

· l 9 7 3 
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. ·1 
• 1· 
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1 
.I 
1 
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1 
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1 
·1 
1· 
1 
1 
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PREFEITO ·- Eng!! Telmo Thompson Flor=ee 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETÁRIO - Frederico Larnachia Filho 

DIRETOR GERAL - Nilza Ferreti 

SUPERINTENDENTE DO ENSINO rm.rr.n: C:CP.Mi = :Ná.re. Costa· Rodrigues 

COORDENAÇÃO DO MOBRAL - Lúcia Gsvel~ Csetillo 

EXECUÇÃO 

COORDENAÇÃO DA SUPERVISÃO DE J.J! GRAU - ·Nelcy Nas·cimento 

COORDENAÇÃO DO PROJETO Vlilma Catarine Brenner 

SUPERVISÃO DE 3!1! ~RIE - Wilma Catarina Brenner 

SUPERVISÃO DE 2§ SERLE Iara Acosta Guedes 

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL - Nely Schimidt 

ATIVIDADES ESPECIALIZADAS - Rose Marie Reis Garcia 

CONTROLE E AVALIAÇÃO ;. -:- Tânia :Ffàºche'r ,. ·". ·· 

· . .ÁSSESSORIA .;DO . MOBRAL 

COORDENAÇÃO PEDAGóG~C~ Antonia .dá Silvá Medina 

· SUPERVISÃ.o. - Jeaneté. Êoker 
.··· 

,, 
· '' 

.. .. 
' ....... ·. 

·. : .. .. 

'; . 

,~ .• 

.,, 

• 1 
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1 • 
O projeto MOBRAL INFANTO-JUVENIL surgiu da necessidade 

•' ' 

·~· · constatada. pela. Superintendente :do Ensino Municipal ao ve~ 

\·.' 

rificar a superlota.ç;;'.o do classes de l!! série nas escolas da 

rede municipal, onde havia a+unos com faixa etária superior 

à. estabelecida. para ingresso em lª série. ·A discrepância .de 

idades e, conseqüentemert te, de e x per:Í.ênciae, exigem do pro-

fessor atendimento diferenc i e.dor. alé·m àae dificuldades de 

.. 

" 
., , . 

... ................ ,_ .. _ ..... 
. '· 1 ". 

'· 

se .traba.ll:J,ar com uma el às se numeY'osa~ com alunos de d"i-'' 

tes níveis e , por vezes, cem defilD·i;ncia~ em· áreas e.specÍfi 

cas que pre judi cs.m melhore s :re enü ta.dos • 

Verificando os resu ltados pos t t ivos obtidos pelo MOBRAL 

na alfabetizaçã o e os recursos disponívei.!:l, foi idealizado 

pela Superintend~nte uma forma de integraçao entre o MOBRAL 

e o sistema comum que a.tendesse estes aluhos e os : cónduz:ls­

se à ~eintegraç ão. 

Como se tratasse de trabalho d.e ca.râter experiment~.l , 

foi procedida pelas escola13 a chama'.da da. clientela de 9 a 

14 anos, analfa.beta, então fo;a da escola; para que não 

fosse prejudica.do a criança .escolru::izada, na possibilidade 

do resulta.do não s'er o desejável •.. · I 

Eatruturou-se um projeto a ser desdobrado em .três fa-
' 

ses: 

li fase: 
\, 

alfabetização pelo .proc, ~so de aceleração do 

MOBRAL; 

' . 

. : 2~ ·fase: reintegração no sistema .regular, .com 9. "'desen-
~ . . . ' ~ 

volvimento de uma 'es~~atégia curricular que 

... a'\;in'gisse ·objeti\t"os ' pr6-requisi tos _ p~ra o in:-. 
,• ., ... . · .. . 

· grcsso em 31! série; . ' . ' . ' ' 
• • I • • • • • ' • 

31 fase'& .. re.ingresso ,em 3~ · s6rie do sistema regular. 
' ~ • ' • • 1 ' f • • . ·... . -:' 1"-1"_-''ti: r, .. \,. ,.! · " !';. : ,, . . • • ,-. '., . . .. • ·, 

\ 
• • • 'l.r '• •• ' 1 'lj ' ' ' . •, " • ' •, • " • • '.' • • . . º' '"''. ' . .''\· ;, ·: ,, 1• • • ' • ••• ,,,, . -~· ~ •• ,• . \ 1 , .. ( ' , ... , ... , ~ 

' • • ,, ·. , . , ) " 1 j. •.. ~ · 1 • , • • • 'lJ ! • ( • . , • • • J 0 
1 • •,' ,'~·~:,•,:l i\ ~ .l ' lfl ·~~;0\0 1 ,''\ 1 . ~, ,t ~ ~ ,, ,,~·/, 111::/, ."' ·, ,.} 4 à'~'I ' • ,,• 

• • , • '11 ' ' ', • '. ,: ', • ', • ', 1 • '• ' .• • .,'•''' 'i ' i,. ~ I • ., t ., • 

. .· . 
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... 
<. 

'• 
.· 

.. .. 

' . . , .,, . ... ' • • ~ • ,. l'l' \ • ' ' 1 f • •• 1 • 't . ,, . ... . 1• 0 , : • 
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As três fasea seriam acompanhadas por mecanismos de 

controle e avaliação està.belecidoe pelo sistema; para que 
· ee ohegaaSê a oonclUir sobre .a v.alidade do projeto •. 
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CARACTERIZAÇÃO 

DA 

INVESTIGAQÃO 

. . 

' 1 

Quando fo:i.. proposto o tra.balho para o grupo executar,, · 

tentou-se este.b~lecer qual seri~ a configuração da experi- · 

ência em termos de investigação • 

De acordo com os critérios de Selltz e outros, B~ach­

raoh e Travers ~ num experimento há as eegUintes ocorrepciae: 

- manipulação d.s ve.ric5.veis independentes; 

controle de verié.veie: intsrvenientea; 

- e.leatoriedade ns. seleção d.a s.most:ra ou exposição ·do grupo'. 

a trata.menta específico~ 

- condições para verificaçã o 

de ou variável resposta). 

do efeito (varia~el: dependen~ 

Verificou-se que não seria. possível considerar como 

''experimento" o trabalho proposto, por não ser possível o 

manejo das varil..á.veis independentes (atuação do :profe~sor , 

uso do método do MOBRAL), não seria possível controlar va- . ·•·· 
.•• 

riáveis intervenientes (condições intelectuai~.e s6cio-emQ 
"' .cionaia dos a.lunos; interação entre pr2fessor e alunos ;in-

tegração dos mesmos na escola; discrepwicia de idades - 9 .: .. , 
A - • • • • 

a 14 anos, discrepancia na formaçao dos professores; orig:m 

diversa da clientela. . - vilas poplilares com caracterís:!lic.as 

diferentes; variações no atendimento proporcionado pelas -

escola.e; variações no atendimento proporcionado por p~~fe,!l 
sores. 

. ,. 

.. .. ... . ..,. 
•I 

Considerou-se então a li.! fase como pr~-exp0:r:j_m9JTtal, à .. . 
1
; 

nível de pressupostos, para que na 2!l ciÚ.· 3& fase se pude.ê_ .. . 
'·· 

se chegar a uma resposta ao problema então formulado nes- -':,1
:'.· 

tes termos: " \ ~· 

• 11 Ó proce1:::ao.: de acelera.ção utilizado .pelo MOBRAL habi, 
~·:· 

li ta o aluno de 9 a _14 anos das vilas populares. da oomunidjl . . 

de de Porto Alegre ·a ingres_sar na 3& série : do. 111 qràu?"' · 

O resultado. estabelecido como desejável em 1ª fase 

foi 601' de alfa.betizei.ç~o, o ·que ~oi .. ul·trapas.sa.do. Em 2g fa­
se, as o'ondi96es~-~e .. 1ri.ves·tiga~:~6 :· permaneoe~·am ·as· mes~as ,não 

sendo P.oss:!vel ver.if;i.car", · ó'oài ··pr·aoisão, se os ·alunos rei~­
tegr~doe .::C, : · f'~ram .' ef~t;i.vàúui)nt~·~~~.'A · p~evisâ'.~ : de · 70~ de reinte-

. ..-··.::-: {·"; .· ·: . .' ~ · .. ". · · · :',~·:·: . .-·;: t~.i·{./:"'· ...... _r· · } 
.. . 1 i:}· ,_._.:··-; :~: , . ·· ':' '. 1 · ~ ~ . • ···: . Jt."••. ·; ~.: . ·, · •• ,. • 

(· ··.=·.' . .'':\ ... , ... .. :,1·, , . > ,:;~.'~.. .1'.~;. •' r f· :~·!r_.,. J .... ··! }~ !~ . · ·~ 
• .' .. t :r . '· .. .. ,,.·J" ··l ,J ···l'-1 ' ;:' •• t.'1, 1 '\, •.. ' · \ . • ' 
::. ~ t · :··":·· .. ·:.:;··~'.~:~:~; .. · ~,/ . .'', !· .. . . ,,. ,~.~.: ~> ~':,"~\ . :' ,.·~,~L,,._ _ _._..__ _______ _ 
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graçao foi ultrap~ssada. 

Em 3~ fase, com a entre.da dos alunos no sistema edu 

cacional regular Õ. nível de , ')t!: série, a si tuaç~o tornou­

se mais complexa e ca_da. vez com menores possibilidades de 

se fazer uma i~vestigaç~o mais consistente. 

Intervieram va.riéveie quero MOBRAL nao estavam pre­

sentes: desenvolitimento de programas que dao ênfase a al-,. 
gµne · a~peótoe da dimene~c ~og:nitiva, resistencia manife.§_ 

ta de algurie professoil'es e.. deaen,rolverem um trabalho int~ 

grante de um plàno de inve s tigéção~ problemas de saúde de 

alguns alunos 9 inadequ a.itã.o &o siie·~eme de avaliação aos ob . . . 
jativos propostos. 

Os elementoe jn cita.dos re s tringiram ainda maia a 

possibilidade de se caracterizar como experimento o trab~ 

.lho. desenvolvido. 

os · resultados têm um valor científico e podem levar·· 

nao a 'conclU.sÕea, mas a inferências. 
l o '• • • 
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R E S·U L TA D; S 

O resultado global da esperiência assim se configurai 

QUADRO DEMONSTRATIVO ...;. .:. MOBRAL INF!NTO.:.JUVENIL -1972 e 

1973 
l~ a 3ª FASE . 

Movimento Geral 1. lª fe.l.S® ·1. 2R'i fase 3ª fase· ·- . 21lserie j§ série .. .. .. " •._ '--k=-· ·• --
1 · Matrícula Geral '268 .. :221 63 68 

30 
1 

51 .• . '8 14 Evadidos .. 
Transferidos ... 

~ 

.. 
' 3 1 - .. 

1 

: ·' 

Não compareceram às provas 32 - - - , _,. 

Remanejados 2!! série - -
Ra.manejados classe D - -
Promovidos 168 , 94 

3 18 , 
5 -

13 19 

-

.. 

· •' .,. .... 

.. '~ 
' . . Não promovidos 45 . 76 34 . · 15 .... .. . .. . ·:.• 

. ·' ~ 
.. 

:· ... . f 

COMENTJ\RIO DO QUADRO: 
·" , . 

Verifica-se que os 
transferência e remanejo. F~i a 
dominante, tendo e.e eyadido 38% 

alunos se movimentaram por evasão, ·. _ ... 
evasão a forma de movimentação pre 
do alunado desde a l!i! até a 3!! fa- . · 

se. Na passagem da 2!! para a 3ª fasé. houve à maior ocorrência de 
evasão. 

Ao final de 2ª fase, os alunos.considerados não aptos 
. . 

pelo 'MOBRAL f·oram encaminhados ~ 2§ série . e os considerados aptos, 
~oram encaminhados à 3ª· 

Já no sistem~,\ qs. alunos foram sujei tos a avaliação ~ia_g 
.n.óstica e remanejados: em 2º série, cinco alunos para classe D e em 
3ª série, dezoito alunos para 2& série. 
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···------
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CONSÍD:ERAÇOÊS FINAIS 
.. ... :. . .; :-··· 

O reeul tado obtido .;: '7% · â.~ "re:Í...n'tegração ao r'inal do 
projeto - deve eêr · conéiderado 110 con·:t·e~to em que sé desen\Í'ól veu 
o· trabalho~ 

Oa · rééultadoe permi­
tem inferir oe déguintse aepec­
t6 e t 

que ~erecem as seguintes conei 
deraçi5es: 

' .. .. 

' ... . , . ·, · .. 
. t. ; " 

· ... . 
1 : • .. 

.... ;· .... 
• 1 

'. 
· .. · ·' , 

i' .· .. 1 
1. 

• • 1 •, 

i j. ,' . . 

.. .. 
,1 i. : 

• 1 : ~. • 

:• 

\ . \ 

. .. · 

l .J MOBRAL é uma estratégia em 
âmbit~ ~acional que visa a pro­
moção à ,o :roar gi :nal i zado cultural." 
Of erece condições para isto, a­
traYés ds a.lfabe:t::ização fuhcio.­
nal e da s emiquaiif:Í..cação . profis 
sional. 

1 •• 

O MOBr.AL, po~tanto, funciona pa-
ralelamente ao sistema comum re­
~uper~ndo para o grupo social a­
queles que o sistema n~o teve 
condições de atender. 
Em termos de estrutura e funcio 

A 

namento, de abrangencia e obj~ 
tivos, ainbos diferem. 

1. Há discrep~nciae entre MOBRAL Neste trabalho, especialmente m. 
e sistema regular de ensino 2~ fase, o MOBRAL procurou ade-

. que não foram minoradas no 
decorrer ·do projeto. 

quar-se as condições do sietemâ . 
mas as tentativas de integração 
não ·foram suficientelil 'Dara que 
se garantisse os resultados; já 

que os objetivos do MOBRAL dão 

. . . 

., 

.. ... 
:: .. · .. '· 

. ·,' 
.. ' .. 

.· 

• '1 

. . . .. 
••• 1 

ênfa.ee a atitudes, interesses" , 
;·~~- :· · habilidades sociais e valores , 

. ·.'/ numa. pêrspectivas de conscient1 
• J 1 •• 

. •• 1 . : •• zação; enquanto o sis·tema -educ~ 
.•• ' ••••• ! •• 

· .::· :'.: cioné.l regular enfatiza a. cogn_!_ 

::::?:!" .ção-apreensão de conteúdos eap2_ 
" · cíficoe e desenvolvimento de h~ 

1 ' f;>,,.'':'\ : .bilidado• · inen~io, Por oerto: a 

"- ~··".·: .. ~<~; ·:::.:; 1 • ~· r.: ·.; .-.. :;\·:.r..i ; .... :~,·::.::~.:~/ú::.:~{~~··:>,>:: . : 
.... . ··''i1 ,: .. · "·r··J~ .- :· .. ..· "· · .. , .. ... ~r.": . . :· " 

• ..... 1~·. t·:~~:.:.~:. , · ;1,'( .• ·:, ·.·. :-. '• ... ~,.. • ..... ·:·:.·.: .. ; · ._:{" ~ .'·!· ,'li ·· ... .... 
. l'.I,' ,} .. ~.ft ~ .1 •• ( .. •\ll,:~. ~ - 1 ... • ..•.•. ••• , ..... ~ , .. . ·1 · ~l . 

.··' 

' '• 

·, .. . ,-:- · 
··: . · ... 

• ·:.:.: 4 ,~~ •• 

•'' 

~ : .. 

. . ,· 
. . ..,. 
. . '\~. . .. , . 

;f . : )~ 
: . ; ... t, 

. - ~: 
·~ 

==~ 
.. 
J. 

.... ... -· ... 

' ' 
. iº: .·'.~-··.~·,:~, ... :. :~ t·, ... ,( : ~.·· .. , •. ,1, , ~, · .. :.;; .\ :,~··\ ",• .:·· . 

'' ",·~ · "'; .. ,.. ,; ..... ·: ••. ••• 1. , ..... •• ' •• ,., • •• ·: , ... • ~ ,. ·· ------~---
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2.Há nestrições parã a reihtegr~ 

ção de pessoas culturalmente 
1 ' • 

margine.liiadà.1:1 pel'é. \H:!Côleriz,f! 

Ção rê~111r 1. .... . . , 
" 

.-

. " 

, { .. • 1 • • • • • ~. 1 ~·\ . 

. . . : . . . ·'. . 
.. . ;·, .· 

' ·" ·;. ' . ' :·· 
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Reforma de Ensino trouxe muden~ 
ças relativas a este aspectó , 
mas q~e no ~ome~tó de plahej~ 
as tres fases do projeto bão sé 
evidenciaram. 

A pessoa culturalmente margi­
nalizada o é em relação a cultu­
ra da classe m~áiai Se entender­

· mos ~ cultura como a forma do gru­
po social viver . . 
~com: suas tradições, valores ~ 

costumes - temos ·de reconhecer 
que as classes sociais menos 
favorecidas possuem cultura. O 
que se .verifica, P.orém, ." é flUe, 

mosmo ·'as que atendem comunidadef: 
pobres como vilas populares,são 
:l.nsti tuiçõ~s . organ:l.zada~ e re ... 
g:l.das pela classe média; que 
tem padrões culturais -diversos 
dos que foram dados à maioria. 

dos alunos e que contin~arão 
a assimilar em .seu ambiente. , 

Estes alunos, em sua maio- · 
ria~ já tinham participado de 

: um ambiente escolar anteriormen, 
te ao projeto e o tinham aband.Q.·· 
nado. 

Retornaram, chamados pela 
esco~a e receberam UJ!l atendimen 
to específico às suas necessida 
des. Ao ret0rnarem ao.sistema 
regular encontraram uma si tua -
ção já vi venci ada an.terio;rmênte 
e que no geral(em termos de es­
oola de lQGra~) se caraoteriza 
por: 
, Classes numerosas em. que · a 
•.· professora. oonoentra esforços 

.. \· naquel.~s que peroebe que vão 

.·:: .'· :li'endep, . A .orianc;a oul t:ur~lmerm 

·. 
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marginalizada ou aaquo podem eer 
assim chamadas por o serem mais 
que a média de sua classe, não r~ 
cebem, ~m geral, prioridade no a­
tendimento do professor; 

·• Os mét~dos disciplinares usados 
(o silêncin) não favorece que 
estas crianças desenvolvam um 
vocabulário, que é pobre e incor 
re ·to; 
() método de refrirço e pur.ição a­
do t ados - as notas e conceitos -
não tem s~gnifica9ão como estímu 
lo 0 pois estas crianças não atr1 
buem o val or à notas e conceitos 
qu~ lhes dá ô gI'úpó social · e 

.... 
não se es:f'orÇrun par~ obte:..:..los; 
o contato que os professores es~ 
tabele cem com estes alunos não 

. . ~ 

é, muitas vezes, com o grau de~ 
fetividades necessário para que 
se sintam gratificados,portanto, 
a escola não os atrai e mantém; 
Estas considerações de ordem g~ 
ral, atraídas do estudo (l)"At_! 
tudes e Cognição do . Marginaliz~ 

do Cultural~ vistas em termos da 
clientela do projeto, nos fazém 
pensar se reàlmente estes alunos . · 
encontra:bam uma si tuaçãc:>" ·de rei!! 
tegração escolar e portanto, so­
cial, ou se a escola não teve cm 
dições, pelos seus múltiplos ·im-

. ·-
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3• H~ necess~dade de. reformulação 
do sistema regular de enai~o 
para ampliar a sua faixa de 
atendimento, com vistas 
marginalizado _cultural , 
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3. Não há, no momento, condições p~ 
ra o sistema educacional regular · 
atender o marginalizado cultural; 
isto porque: 
o professor pressupõe que todos 
os alunos possuem a mesma baga­
gem de experiências que eles prQ 
prios ou seus filh~a~ 

acreditam que os valores ecos­
tumes são os mesmos com respeito 
à educ~ção, reforço, punição,co~ 
peraçio e compêtiçãoj 
o currículo é organizado para a 
classe média e supõe que todos os 
alunos tem e mesma capacidade de 
adaptação e progresso, gerando 
com est~ atitude, o nQ elevado de 
crianças em classes de recupera~­
ção em alfabetização,por exemplo; 
o sistema não tem disponibilida~ 
des em termos de recursos humanos 
e materiais para atender as neces 
sidades da clientela. 

Considere-se, porém; que o eis 
tema educacional é subsistema de 
um macro-sistema político,econôm1 
co, filosófico, social, cultural. 

As mudanças deverão partir · · do 
geral para o específico, sem .o 
que, esforços isolados não terão 
grande · cons~st~ncia e validade. 
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